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Um dia após a barbárie tomar de assalto a Praça dos Três Poderes, as mais altas 
autoridades do país selaram um pacto em defesa da democracia e prometeram 
uma ação conjunta e rigorosa contra o terrorismo. Em uma área do Palácio 
do Planalto que ficou preservada dos ataques golpistas, ao lado dos chefes do 
Legislativo e do Judiciário, o presidente Lula recebeu o apoio dos 27 governadores. 
Todos vieram pessoalmente a Brasília manifestar solidariedade ao Executivo 
federal. Informaram, ainda, ter cumprido integralmente a ordem do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, de desmontar todos os 
acampamentos de extremistas pelo país. Após o encontro, o grupo percorreu a 
Praça dos Três Poderes para ver, in loco, a destruição no prédio do STF.         
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Em 24h, mais de 1,5 mil 
TERRORISTAS PRESOS

Segundo Dino, foram identificados, em 10 estados, os financiadores dos crimes contra a República e os contratantes dos 
ônibus que trouxeram, para Brasília, a horda de golpistas que invadiu, roubou e depredou as sedes dos Três Poderes

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio 
Dino, afirmou que, nas 
últimas 24 horas, foram 

realizadas cerca de 1,5 mil pri-
sões pelos atos terroristas em 
Brasília. Apenas no domingo, 
foram feitas 209 detenções em 
flagrante, número que se mul-
tiplicou com a desocupação 
do acampamento em frente ao 
Quartel General do Exército.

“Esse número é sempre atuali-
zado. Neste momento, estão sen-
do ouvidas 1.200 pessoas, totali-
zando 1.500 detenções”, anun-
ciou, na coletiva que concedeu 
ontem à tarde.

As investigações sobre a ação 
golpista ficarão sob responsabi-
lidade da PF. Dino afirmou que, 
até o momento, foram identifi-
cados financiadores do terroris-
mo em 10 estados. Pessoas que 
contrataram ônibus para a cara-
vana que foi a Brasília estão sen-
do rastreadas.

“Não é possível, ainda, dis-
tinguir o financiamento. O que é 
possível dizer é que havia finan-
ciamento. Temos a relação de to-
dos os contratantes dos ônibus, 
e eles serão chamados”, afirmou.

Além de detenções, 40 ôni-
bus — inclusive alguns já fora de 
Brasília — foram apreendidos e 
seus financiadores identificados. 
Também foi encontrada uma ar-
ma de fogo em um dos coletivos.

“Mostra, infelizmente, uma 
preparação para atos de violên-
cia. Temos mandados de prisão 
expedidos para cumprimento e 
outros tantos serão solicitados 
pela polícia judiciária da União”, 
observou.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) desbloqueou nove rodo-
vias que iam ser bloqueadas. Pa-
ra Dino, os criminosos não ten-
taram gerar um efeito dominó 
de badernas.

“Podemos afirmar que os cri-
minosos não obtiveram êxito 
de ruptura da lei e da legalida-
de. Havia a expectativa, aparen-
temente, de que alguns acre-
ditavam que, a partir daque-
les eventos simbólicos da su-
bida da rampa do Congresso, 
do Supremo e do Planalto, se 

 » RAFAELA GONÇALVES

Ministro afirmou que o ataque às sedes dos Três Poderes foi parte de um plano, que somado a outros eventos, alavancaria uma tentativa de golpe

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Depois de quase três meses, 
a Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) desocupou, on-
tem, o acampamento bolsonaris-
ta em frente ao Quartel-General 
do Exército, no Setor Militar Ur-
bano, em Brasília. Segundo le-
vantamento da corporação, cer-
ca de 1,2 mil pessoas foram pre-
sas e levadas em 50 ônibus para 
o Complexo da Polícia Civil, para, 
em seguida, serem encaminha-
das à Polícia Federal (PF). Devi-
do à grande quantidade de deti-
das, a Academia Nacional da PF 
foi utilizada para receber os ma-
nifestantes golpistas.

A desocupação só aconte-
ceu depois dos atos terroristas 
que depredaram, domingo, o 
Congresso Nacional, o Palácio 

do Planalto e o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Isso porque o 
acampamento recebeu boa par-
te dos criminosos que atacaram 
as sedes dos Três Poderes.

Também no domingo, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo, ordenou a remoção 
dos golpistas. “Determino a de-
socupação e dissolução total, 
em 24 (vinte e quatro) horas, 
dos acampamentos realizados 
nas imediações dos Quartéis 
Generais e outras unidades mi-
litares para a prática de atos an-
tidemocráticos e prisão em fla-
grante de seus participantes pe-
la prática dos crimes previstos 
nos artigos 2ª, 3º, 5º e 6º (atos 
terroristas, inclusive prepara-
tórios) da Lei nº 13.260, de 16 
de março de 2016 e nos arti-
gos 288 (associação criminosa), 

359-L (abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito) 
e 359-M (golpe de Estado), 147 
(ameaça), 147-A, § 1º, III (per-
seguição), 286 (incitação ao cri-
me)”, diz a decisão.

Essa desocupação do acam-
pamento dos golpistas torna-
ra-se um constrangimento. No 
governo Lula, opôs os ministros 
Flávio Dino (Justiça e Seguran-
ça Pública) e José Múcio (Defe-
sa), que tinham propostas dife-
rentes para os bolsonaristas — 
um defendia tirá-los, outro que 
fossem embora naturalmente. 
Também colocou a PM con-
tra o Exército, que não tomou 
qualquer atitude para remover 
os radicais, que, por se encon-
trarem em área militar, não po-
diam ser removidas pelo apara-
to de segurança do DF.

À medida que o acampamen-
to ia sendo derrubado, os bolso-
naristas se mostravam surpresos 
e impotentes. Uma das golpistas 
disse que o Exército não os defen-
deu e não tinha ideia de que es-
tava sendo presa. “Infelizmente, a 
verdade é essa: o Exército entre-
gou o povo. O Exército entregou 
os patriotas para a polícia, essa 
mesma polícia que ontem esta-
va dando borrachada e soltando 
gás na nossa cara. O Exército não 
nos defendeu”, lamentou.

Da Academia da PF, vários 
detidos publicaram vídeos fei-
tos por celular nas redes sociais 
e, em alguns, se podia escutar 
hinos religiosos. Até o fecha-
mento desta edição, a corpo-
ração não explicou por que os 
aparelhos dessas pessoas não 
foram confiscados.

Acampamento desfeito após 3 meses
 » ÂNDREA MALCHER

Soldado do Exército remove barraca do local que abrigou os golpistas

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

produzisse um quadro de ano-
mia no Brasil e, com isso, hou-
vesse uma situação propicia-
dora de novas aventuras. Isto 
foi debelado, foi vencido, e nós 
acreditamos que, nesse aspecto, 
o pior passou”, afirmou.

Capitólio brasileiro

O ministro classificou o ter-
rorismo de domingo de “Capitó-
lio brasileiro”. “Deus abençoou 
o Brasil, porque não houve nem 
um morto, apesar da irrespon-
sabilidade criminosa de quem 
instigou, financiou e praticou, 
e aqui e tem mais presos do que 
lá”, afirmou, responsabilizando o 
ex-presidente Jair Bolsonaro pe-
lo discurso de ódio que incitou 
os criminosos.

“Palavras têm poder. E es-
sas palavras se transformaram 
em ódio e se transformaram em 

destruição. Há pessoas, líderes 
políticos, que são responsáveis 
pelo discurso de ódio e pela des-
truição que vimos ontem na sede 
dos Três Poderes, visando a um 
golpe de estado”, apontou.

Dino apoiou o ministro da 
Defesa, José Múcio, que vem 
sendo criticado por tentar dia-
logar com os bolsonaristas ra-
dicais. “Quero fazer uma vee-
mente defesa da correção, leal-
dade, sinceridade do ministro 
Múcio ao comandar uma das 
áreas mais difíceis do governo. 
Múcio optou por um caminho 
de diálogo com as instituições 
militares, e ele não pode ser 
condenado por isso”, defendeu, 
acrescentando que as Forças Ar-
madas “até aqui se mantiveram 
fiéis à legalidade democrática, 
e isso é um evento que deve ser 
saudado e homenageado pelos 
democratas”.

Questionado sobre o afas-
tamento de Ibaneis Rocha, go-
vernador do Distrito Federal, 
o ministro se esquivou e disse 
que não era de sua competên-
cia avaliar os méritos da decisão 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes.

Reforços

O ministro anunciou a vinda, 
para compor a Força Nacional no 
Distrito Federal, de cerca de 500 
integrantes das polícias milita-
res de 10 estados. “Esse contin-
gente visa apoiar as providências 
que estamos adotando, sobretu-
do na proteção à Esplanada, à 
Praça dos Três Poderes. Com isso, 
o contingente da polícia do Dis-
trito Federal poderá retornar às 
suas funções normais”, ressaltou.

Segundo Dino, as sedes dos 

Três Poderes passaram por pe-
rícia da Polícia Federal (PF) e 
caberá ao Judiciário dizer o que 
vai acontecer com os terroristas 
presos. “Alguns serão submeti-
dos à audiência de custódia, ou-
tros podem, eventualmente, re-
ceber o benefício da liberdade 
provisória”, disse.

O ministro afirmou que estu-
da, ainda, uma maneira de co-
brar, na Justiça, pelos os valores 
relativos ao dano patrimonial. 
Dino afirmou que os laudos das 
perícias nos prédios destruídos 
serão remetidos à Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) para cobrar 
indenização de quem danificou 
as sedes dos Três Poderes, obras 
de arte e bens que fazem par-
te do acervo. “Esses laudos di-
mensionando os prejuízos ser-
virão para aparelhar as ações de 
indenizações visando a repara-
ção dos danos”, avisou.

Nós já temos 
mandados de prisão 
expedidos para 
cumprimento, e 
outros tantos serão 
solicitados pela polícia 
judiciária da União”

"Todos os que 
contrataram 
ônibus e vieram 
para Brasília nesse 
período serão 
chamados"

“Esses laudos 
dimensionando 
os prejuízos 
servirão para 
aparelhar as ações 
de indenizações 
visando à reparação 
dos danos”

“Mais uma vez, 
podemos afirmar que 
golpistas, terroristas, 
criminosos em geral 
não obtiveram êxito 
nos seus intentos de 
ruptura da lei e da 
legalidade”

Flávio Dino, ministro da 
Justiça e Segurança Pública
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A
o chegarem para traba-
lhar, ontem, horas de-
pois que uma horda de 
terroristas bolsonaris-

tas passou pelo Palácio do Pla-
nalto, pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) e pelo Congresso, 
os funcionários se depararam 
com um cenário de desolação. 
Deram-se com o cenário que, 
até então, tinham visto apenas 
pela tevê e redes sociais, mas 
não in loco. Além de verem um 
patrimônio artístico e de bens 
vandalizado ou roubado, entris-
teceram-se com a infraestrutura 
da sedes dos Três Poderes des-
truída, com precárias condições 
de funcionamento.

As perícias que se realizaram, 
além de coletar provas contra os 
criminosos para a devida res-
ponsabilização, também servi-
ram para calcular a extensão dos 
danos aos prédios. Os técnicos 
não apenas evitaram arriscar cál-
culos das restaurações, como se 
furtaram de dar um prazo para 
que os prédios estejam em ple-
nas condições de uso por aque-
les que neles trabalham.

No Palácio do Planalto, os 
peritos encontraram vestígios 
de sangue no térreo, próximo 
às salas e porta do comitê de 
imprensa. A maioria das vidra-
ças foi quebrada, que arreben-
taram até mesmo o chão origi-
nal de granito — pedaços foram 
usados como arma de destrui-
ção do patrimônio pelos bolso-
naristas. Máquinas de raio-x e 
catracas eletrônicas foram da-
nificadas. Uma grande mesa de 
madeira que ficava no segundo 
andar foi usada como escudo 
pelos terroristas.

No Congresso, o cenário não 
era melhor. Quadros, obras de ar-
te, esculturas, além de aparelhos 
como detector de metal, mesas e 
máquina de raio-x foram destruí-
dos. No Salão Azul, do Senado, o 
carpete estava encharcado. Em 
alguns pontos, sentia-se cheiro 
de urina em meio aos estilhaços. 
Montes de garrafas d’água vazias 
e embalagens de lanches que pa-
reciam fazer parte de kits, indi-
cam que houve organização pa-
ra o ataque terrorista.

Do lado de fora, fios de 

refletores externos da marqui-
se do Congresso estavam cor-
tados e queimados, o que, se-
gundo a segurança do Legisla-
tivo, indicaria que os crimino-
sos estavam tentando causar 
explosões. A diretora-geral do 
Senado, Ilana Trombka, ava-
liou o reparo da infraestrutu-
ra da Casa entre R$ 3 milhões 
e R$ 4 milhões.

“Vamos ter que fazer a troca 
desse tapete, algo que além de 
ter valor físico, mexe com a lo-
gística, pois toda vez que se tro-
ca o carpete tem cheiro da cola. 
E estamos perto da posse dos 
novos senadores, em 1º de fe-
vereiro. Tivemos muitos vidros 
quebrados e temos que trocá-los 
com muita rapidez”, disse Ilana.

A Câmara divulgou levanta-
mento sobre obras de arte e pa-
trimônio depredados, mas não 
deu estimativa de valor. A grande 
depredação se deu no Plenário.

Ódio

Das sedes dos Três Poderes, o 
ódio maior dos bolsonaristas pa-
rece ter sido contra o prédio do 
STF. O Salão Nobre amanheceu 
totalmente destruído, com cadei-
ras reviradas, documentos espa-
lhados e totalmente às escuras — 
a energia foi cortada para evitar 
um curto-circuito que danificasse 
ainda mais a parte elétrica do pré-
dio e houvesse o risco de incêndio.

Os terroristas não pouparam 
nem mesmo a dispensa de ali-
mento do STF — que foi saquea-
da. Os danos incluem o chama-
do Hall dos Bustos, onde havia 
esculturas de grandes vultos da 
República, como Rui Barbosa e 
Joaquim Nabuco. O brasão da 
República que orna o Plenário da 
Corte foi arrancado e uma répli-
ca da edição original da Consti-
tuição, roubada.

Entre itens de valor histórico 
danificados está um tapete que, 
segundo informações do Supre-
mo, pertenceu à Princesa Isabel, 
filha do imperador D. Pedro II e 
responsável por assinar a Lei Áu-
rea, que acabou com a escravidão 
no país. Já a porta com o nome 
do ministro Alexandre de Moraes 
que os terroristas arrancaram, e 
cujas imagens compartilharam 
nas redes sociais, não é a do ga-
binete do magistrado — percen-
te ao armário que guarda as to-
gas que ele usa nos julgamentos. 

 » INGRID SOARES
 » RAPHAEL FELICE
 » ISABEL DOURADO*
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Carl de Souza/AFP

Rastro incalculável de destruição
Devastação promovida pelos terroristas na infraestrutura do Palácio do Planalto, do Congresso e do STF ainda não 
foi totalmente avaliada. Estimativa inicial apenas para o Senado é de que reformas fiquem por volta de R$ 4 milhões

No Palácio do Planalto, pedaço do que parece ser uma porta com o brasão da República jazia junto às vidraças destruídas pelos bolsonaristas

O governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), pode ter de pagar pelos 
danos ao patrimônio da União, 
depredados pelos terroristas 
bolsonaristas que invadiram as 
sedes dos Três Poderes, no do-
mingo. O Tribunal de Contas da 
União (TCU) avalia a possibilida-
de de realizar a cobrança, que se 
estende ao ex-secretário de Se-
gurança Pública do DF, Ander-
son Torres, devido ao GDF não 
ter mobilizado contingente su-
ficiente para evitar que os crimi-
nosos chegassem à Esplanada 
dos Ministérios.

O TCU está colaborando na 
identificação dos responsáveis 
pelos prejuízos causados nos 
edifícios dos poderes da União 
— tanto no que se refere aos da-
nos na infra-estrutura, quando 
nos bens históricos e obras de ar-
te que compunham o acervo do 
Palácio do Planalto, do Supremo 
Tribunal Federal e do Congresso, 
vandalizados ou roubados. Iba-
neis e Torres deverão ressarcir o 
poder público com seus bens pes-
soais, “assim como os demais gol-
pistas que forem identificados” — 
salientou uma fonte do TCU.

Em ofício interno ao qual o 
Correio teve acesso, o subpro-
curador-geral do TCU Lucas Ro-
cha Furtado, que integra o Mi-
nistério Público Federal, desta-
cou que o Tribunal “possui com-
petência para questões relacio-
nadas às responsabilidades civil 
e administrativa”. “Não obstan-
te, poderá atuar com órgãos que 
atuem em matéria de responsa-
bilidade penal em eventual força 
tarefa que venha ser constituída”, 
salientou. O pedido do MPF foi 
enviado ao presidente do TCU, 
ministro Bruno Dantas. O reque-
rimento seguiu para análise da 
área técnica da Corte.

Pesa contra Ibaneis e Torres 
— que tirava férias com a família 
nos Estados Unidos no momento 
dos ataques criminosos — a sus-
peita de terem subdimensionado 
a ameaça dos terroristas que in-
vadiram e destruíram os prédios 
que compõem o conjunto arqui-
tetônico da Praça dos Três Pode-
res. Horas antes de a depreda-
ção ter início, o secretário interi-
no da SSP-DF, Fernando de Sou-
sa Oliveira, confirmou, em men-
sagem de áudio enviada ao go-
vernador afastado, que a Polícia 
Militar estava escoltando o grupo 
de bolsonaristas que descia para 

Ibaneis e Torres podem ter de pagar danos
 » ROSANA HESSEL

Torres e Ibaneis estão na mira do TCU por subdimensionarem dispositivo de segurança para conter os terroristas

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

a Esplanada e que estava “tudo 
tranquilo”. A resposta de Ibaneis 
foi “Maravilha”. 

Tanto o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio Dino, 
quanto o presidente em exercí-
cio do Senado, Veneziano Vital 

do Rêgo (MDB-PB), confirma-
ram, em entrevistas concedidas 
separadamente, que o esquema 
de segurança contra os bolsona-
ristas foi mudado na última hora. 
A falha na contenção dos golpis-
tas levou o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) a assinar o de-
creto de intervenção federal na 
segurança do DF.

O esforço para identificar os 
responsáveis pelos atos de terro-
rismo é concentrado. Os vídeos 
das câmeras de segurança do 

Palácio do Planalto, por exemplo, 
estão sendo analisados sob sigilo. 
Há a desconfiança de que houve 
orientação de integrantes do Ga-
binete de Segurança Institucional 
(GSI), uma vez que armas foram 
roubadas e os criminosos “sa-
biam muito bem onde procurá
-las”, salientou uma fonte.

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
informou, ontem, por meio da 
assessoria, que segue acompa-
nhando as informações sobre os 
danos causados nos prédios pú-
blicos que se encontram sob ges-
tão do Executivo. A pasta disse 
que trabalha em parceria com 
órgãos dos demais poderes para 
identificar os danos e auxiliar na 
devida responsabilização dos au-
tores dos atos criminosos.

“A análise preliminar de da-
dos indica que patrimônio da-
nificado se restringe às edifica-
ções que não estão sob respon-
sabilidade direta do ministério. 
Entretanto, a pasta vai cooperar, 
em caráter técnico e operacional, 
no limite de suas competências, 
para uma pronta reparação dos 
danos, bem como responsabili-
zação dos agentes públicos en-
volvidos”, afirmou fonte do mi-
nistério. (Com IS)

No STF, mesa histórica de reuniões foi arrebentada pelos terroristas

STF/Secom

Criminosos estilhaçaram a porta de vidro da Presidência do Senado

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

O gabinete dos integrantes do Su-
premo fica no prédio anexo, pou-
pado pelos criminosos.

A administração do STF não 

tinha feito um cálculo dos pre-
juízos causados na invasão. Por 
meio de nota, a presidente do 
STF, Rosa Weber, lastimou que 

o edifício-sede do Supremo “pa-
trimônio histórico dos brasilei-
ros e da humanidade, foi severa-
mente destruído por criminosos, 

vândalos e antidemocratas”.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Os vândalos foram 
odientos, misóginos, 
racistas e burros

As seis facadas no painel As mulatas, de Di Cavalcanti, foram 
a síntese da natureza dos vândalos bolsonaristas que invadiram, 
depredaram e saquearam o Palácio do Planalto, o Congresso Na-
cional e o Supremo Tribunal Federal (STF). A jovem atriz carioca 
Marcia Cerqueira, no Twitter, foi cirúrgica: “Esfaquear a pintura 
As Mulatas de Di Cavalcanti me parece o vandalismo mais sim-
bólico do que representa o bolsonarismo: o ódio à arte e à cul-
tura brasileira, o racismo, a misoginia, a ignorância, a agressivi-
dade e o desprezo pelo patrimônio público, em um só tempo”.

Uma das mais importantes obras do pintor modernista bra-
sileiro, que sofreu forte influência do catalão Pablo Picasso e do 
muralista mexicano Diego de Rivera, a obra está avaliada em 
R$ 8 milhões, mas pode chegar a mais de R$ 20 milhões, valor 
do painel Bumba meu Boi, de sua autoria, vendido num leilão 
paulista, em 2019. As mulatas fala da mestiçagem sem negar as 
contradições da tragédia da escravidão, uma das características 
da obra de Di Cavalcanti. Restaurado, o painel será um ícone do 
que aconteceu neste 8 de janeiro, em Brasília.

O documentário January 6th, com 3 horas de duração, dispo-
nível no You Tube, mostra que o ataque ao Capitólio, nos Estados 
Unidos, serviu de roteiro para o que aconteceu em Brasília: so-
mente foi possível porque houve um retardo deliberado de três 
horas para que as forças de segurança entrassem em ação. Os 
bolsonaristas seguiram o mesmo esquema, e as responsabilida-
des devem ser apuradas. Os serviços de inteligência sabiam com 
antecedência o que estava por acontecer. Grave foi a omissão do 
governador Ibaneis Rocha, afastado do cargo, e o comportamen-
to ambíguo dos responsáveis pela segurança do Distrito Federal.

A invasão sem resistência do Palácio do Planalto, de responsa-
bilidade do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), que teve 
as armas roubadas, e da Guarda Presidencial, é incompreensí-
vel. As tropas do Exército poderiam ter barrado o acesso às salas 
do segundo e do terceiro andares nos seus corredores; e dissi-
par os manifestantes nos andares inferiores com bombas de efei-
to moral e gás lacrimogê-
neo, mas seguiram o mes-
mo procedimento adotado 
em relação ao acampamen-
to no QG do Exército: não 
fazer nada.

Nas redes sociais e nos 
aplicativos de mensagens, 
segundo monitoramento 
realizado pela DataHub, 
uma empresa de Brasília, 
a articulação da invasão ao 
Congresso Nacional, Palá-
cio do Planalto e Superior 
Tribunal Federal (STF) co-
meçou dias antes do ocorri-
do. Em grupos do Telegram, 
bolsonaristas convocaram 
“patriotas” para ocuparem 
Brasília; ensinaram como 
se proteger de gás de efei-
to moral; ameaçaram “to-
mar o poder”; publicaram 
passo a passo o que deveria 
ser feito e os locais que de-
veriam, supostamente, ser 
“recuperados pelo povo”.

Terrorismo

Como orientações para 
os atos, utilizaram vídeos 
da manifestação de junho 
de 2013, que chegou ao te-
to do Congresso, e da invasão da Presidência do Sri Lanka, em 
2022, o que demonstra que as ações foram premeditadas. O có-
digo “Festa da Selma” ou “Festa da Irmã”, senha para as ações, 
apareceu, inclusive, em links para lives no Instagram, rede so-
cial aberta, e se referia à organização dos atos de vandalismo. O 
código e discursos de “tomada de poder” também foram obser-
vados no Twitter, incitando dias antes o que ocorreria em 8/01.

No WhatsApp, também foi observada a convocação dos bol-
sonaristas a participarem do ato em Brasília. Algumas publica-
ções tinham um teor mais agressivo e orientavam sobre méto-
dos e preparativos que os manifestantes poderiam adotar no 
momento do protesto para invadir o Congresso Nacional. Nos 
grupos, também foi observada a organização de caravanas para 
que os manifestantes pudessem se locomover dos estados com 
destino a Brasília.

Era uma situação anunciada nos aplicativos de mensagens 
nos quais o bolsonarismo se organiza desde 2015. Felizmente, 
ninguém morreu. O que aconteceu no domingo, porém, mos-
trou que a extrema direita bolsonarista, além de bruta, é burra. 
Será desmantelada pelas investigações do Executivo, do Legis-
lativo e do Judiciário, que estão unidos. Espera-se que o Alto Co-
mando do Exército, diante do ocorrido, aprenda com a própria 
experiência a não ser leniente com esse movimento extremista. 
O acampamento do QG somente não foi removido na madru-
gada de segunda-feira para dar tempo aos parentes de milita-
res de abandoná-lo.

Entretanto, “o enquadramento dos vândalos como terroristas 
não é possível”, segundo o jurista Marco Aurélio Marrafon, pro-
fessor de direito constitucional da Faculdade de Direito da Uerj. 
Além de associação criminosa, porém, é possível enquadrá-los 
nos crimes de abolição violenta do Estado Democrático de Di-
reito, art. 359-L: “Tentar, com emprego de violência ou grave 
ameaça, abolir o Estado Democrático de Direito, impedindo ou 
restringindo o exercício dos poderes constitucionais, com pena 
prevista de 4 (quatro) a 8 (oito) anos de reclusão”, além da pe-
na correspondente à violência; de golpe de Estado, Art. 359-M: 
“Tentar depor, por meio de violência ou grave ameaça, o gover-
no legitimamente constituído, com pena de 4 (quatro) a 12 (do-
ze) anos de reclusão”, além da pena correspondente à violência. 
Dura lex sed lex? Ma non troppo!

O QUE 
ACONTECEU 
NO DOMINGO 
MOSTROU QUE A 
EXTREMA DIREITA 
BOLSONARISTA, 
ALÉM DE BRUTA, 
É BURRA. SERÁ 
DESMANTELADA 
PELAS 
INVESTIGAÇÕES 
DO EXECUTIVO, 
DO LEGISLATIVO 
E DO JUDICIÁRIO, 
QUE ESTÃO 
UNIDOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Câmara dos Deputa-
dos aprovou, ontem, 
em votação simbóli-
ca, o decreto do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) que estabeleceu interven-
ção federal na segurança públi-
ca do Distrito Federal, assina-
do domingo como resposta aos 
ataques terroristas na Praça dos 
Três Poderes.

A votação ocorreu em modo 
híbrido, com grande parte dos 
deputados presentes no plená-
rio depredado da Câmara, sim-
bolizando que os Três Poderes 
continuam em funcionamento 
após a destruição. O grosso dos 
estragos já estava ajeitado, mas 
o rastro de destruição ainda era 
visível nos móveis, equipamen-
tos eletrônicos, vidros e tapetes. 
O salão, porém, só ficou em con-
dições de trabalho após um es-
forço de limpeza.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), fez um discur-
so aos parlamantares e repudiou 
os atos de terrorismo. “Esse ple-
nário, graças a Deus, foi preser-
vado como símbolo da nossa de-
mocracia.”

O presidente da Casa também 
pediu punição exemplar aos en-
volvidos. “Nenhum de nós se 
sente representado pela desor-
dem de ontem (domingo), in-
dependentemente do posicio-
namento. O povo quer respeito 
à ordem. A maior resposta que 
podemos dar agora é mais e mais 
democracia”, frisou.

Apenas PL e Novo liberaram 
suas bancadas. As demais le-
gendas orientaram pelo voto 
favorável à intervenção. A apro-
vação foi acertada em reunião 
de lideranças, na Residência 
Oficial do presidente da Câma-
ra. O deputado federal Rubens 
Pereira Júnior (PT-MA) foi o re-
lator do texto.

O decreto foi assinado pe-
lo presidente Lula em resposta 
ao ataque à sede dos Poderes 
e, também, à inação da Polícia 
Militar do DF frente aos terro-
ristas. Com a medida, a área de 
segurança pública passa a ficar 
a cargo do governo federal, e já 
é comandada pelo interventor 
nomeado Ricardo Cappelli, se-
cretário-executivo do Ministé-
rio da Justiça. As demais áreas 
da administração do DF não 
são afetadas. O decreto tem du-
ração até 31 de janeiro. Apesar 
de ter força de lei desde o mo-
mento da assinatura, a inter-
venção precisa ser avalizada 
pelas duas Casas do Congres-
so Nacional. O Senado votará o 
texto hoje. (Leia ao lado)

 » VICTOR CORREIA
Youtube/Reprodução

Câmara aprova decreto 
de intervenção no DF
Medida teve aval de todas as lideranças partidárias, incluindo base bolsonarista 

Arthur Lira destacou que a votação ocorreu apesar da destruição provocada pelos vândalos no Congresso

Votação acordada

No início da tarde, o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
convocou as lideranças partidá-
rias para uma reunião, Residên-
cia Oficial, para discutir a reação 
dos parlamentares ao terrorismo 
dos bolsonaristas radicais na ca-
pital. Participaram do encontro 
28 líderes na Câmara, incluindo 
parlamentares da atual legislatu-
ra, que vai até 1º de fevereiro, e os 
que assumem no próximo mês. 
As lideranças foram unânimes em 
dar apoio à intervenção, incluin-
do a base de apoio de Bolsonaro. 

“Há total unidade contra os 
atos. Cada um precifica de uma 
forma, mas, contra o Estado de 
Direito, contra a democracia, há 
a avaliação de que os atos foram 
antidemocráticos, golpistas, ter-
roristas, atos de vândalos que 
destruíram o patrimônio públi-
co. Foi um posicionamento for-
te e firme do presidente Arthur 
Lira”, declarou o líder do PT na 
Câmara, Reginaldo Lopes (MG), 
após o encontro.

Também esteve presente na 
reunião na casa de Lira a ex-de-
putada federal e governadora em 
exercício do DF, Celina Leão (PP-
DF), que assumiu o cargo após 
afastamento de Ibaneis Rocha 
(MDB) por decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Par-
lamentares relataram que alguns 
colegas expressaram preocupa-
ção com a decisão monocrática 

do ministro, mas disseram que 
a situação era excepcional por 
causa do cenário de terror.

Punições a terroristas

Os líderes da Câmara também 
discutiram as medidas que a Casa 
deve tomar contra os manifestan-
tes golpistas, incluindo uma pos-
sível participação de parlamenta-
res nas depredações. Porém não 
há consenso entre deputados so-
bre a instauração de uma CPI.

“O ideal é debater em outro 
momento se (a CPI) é o melhor 
instrumento ou não. Nós acha-
mos que é, para a gente avaliar 
o andamento das investigações. 
Nesse primeiro momento, pare-
ce que tem maior consenso uma 
comissão externa para acompa-
nhar as investigações”, disse Re-
ginaldo Lopes.

Outra medida que deve ser to-
mada na próxima legislatura é o 
endurecimento das punições a 
quem pratica atos antidemocrá-
ticos, especialmente se os envol-
vidos estiverem em cargos públi-
cos. O deputado federal Aliel Ma-
chado (PV-PR) informou que vai 
protocolar uma proposta para al-
terar a Lei da Ficha Limpa.

“Não é cassar os direitos polí-
ticos, mas (impôr) inelegibilida-
de, que são coisas diferentes. Par-
ticipou de ato antidemocrático, 
agressão a jornalistas, agressão 
ao estado democrático de direi-
to, se enquadrará na Ficha Lim-
pa”, declarou.

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) articula para que o go-
vernador afastado do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, seja expulso 
do MDB. Para o senador, Ibaneis 
age “em benefício de Bolsonaro 
e desses terroristas há bastante 
tempo” e que não há mais condi-
ções para que o MDB o abrigue na 
legenda. Calheiros também quer 
que o governador afastado do DF 
por ordem do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes seja investigado pela CPI 
que vai propor no Senado para in-
vestigar os atos terroristas na Pra-
ça dos Três Poderes.

Renan tem o apoio de uma ala 
do MDB que não concorda com as 
posições adotadas pelo governa-
dor reeleito. Ibaneis apoiou Bol-
sonaro na campanha presiden-
cial, ignorando a candidatura ofi-
cial de Simone Tebet (MDB-MS). 
Para Renan, esse apoio é incom-
patível com a história do par-
tido na luta pela redemocrati-
zação do país e que, agora, dá 

sustentabilidade ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Ibaneis também é apoiador 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL) e mantém uma pos-
tura de afastamento do presiden-
te do partido, o deputado Baleia 
Rossi. Como governador do DF, 
não participou da solenidade de 
posse e não participou de ne-
nhuma solenidade de posse de 
ministros do MDB.

O senador também vai pedir a 
extradição do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que está nos Esta-
dos Unidos. “É preciso, imedia-
tamente, fazer a extradição de 
Bolsonaro para o Brasil, para que 
ele responda por todos os crimes 
que cometeu, e não apenas com 
relação às vítimas da covid-19. 
Em todos os momentos, Bolso-
naro foi esse que está aí: fugiu 
na hora H, quando estava para 
se deflagrar a invasão das sedes 
dos Três Poderes”, disse Calhei-
ros ao portal UOL News.

Em suas redes sociais, o 

Renan quer Ibaneis expulso

 » RAPHAEL FELICE

O presidente em exercício do 
Senado, Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), convocou sessão pa-
ra votar o decreto de interven-
ção na segurança do DF, aprova-
do ontem na Câmara. Segundo 
o senador, a presença dos parla-
mentares no Plenário dará uma 
demonstração de força ao Parla-
mento e à democracia.

“Vamos fazer nossa reunião 
no plenário do Senado e terá um 
simbolismo. Será uma resposta 
e demonstração de força a esses 
grupos de que eles não impedi-
rão o trabalho dos Poderes, não 
haverá prática terrorista que im-
pedirá a nossa missão constitu-
cional”, disse o vice-presiden-
te do Senado, que também afir-
mou que todas as lideranças de 
esquerda, direita ou de centro 
repudiaram veementemente os 
ataques terroristas.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), che-
gou a Brasília às 20h30 da noite 
de ontem. Ele estava em viagem 
na Europa, mas retornou após a 
emergência por conta dos ata-
ques terroristas.

Lideranças do governo pre-
sentes nas reuniões de ontem, 
como o líder no Congresso, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), tam-
bém têm interesse na convoca-
ção de uma sessão do Congres-
so Nacional para votar vetos do 
ex-presidente Jair Bolsonaro à 
Lei de Segurança Nacional (LSN).

O ex-presidente vetou cinco 
trechos da LSN. Entre eles, estão 
medidas relacionadas ao com-
bate às fake news, que previa de 
punição a atos de “comunica-
ção enganosa em massa”, e ou-
tra que previa o aumento em um 
terço da pena de crimes contra o 
Estado Democrático de Direito 
cometidos por funcionário pú-
blico, ou com atos violentos ou 
ameaças graves com uso de ar-
ma de fogo.

“Vou pedir que a gente pos-
sa colocar em caráter de urgên-
cia esses vetos em votação para 
que a gente possa derrubar. Ho-
je, mais do que nunca, além das 
prisões das pessoas que tiveram 
envolvimento direto, nós temos 
que chegar aos financiadores”, 
disse a senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA).

Também foi confirmada por 
lideranças do governo a possi-
bilidade de instalação da CPI do 
Senado para investigar os atos de 
terrorismo e os movimentos an-
tidemocráticos.

Senado vota 
em plenário

Renan: extradição de Bolsonaro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

parlamentar postou que, “além 
da CPI, pedi também ao STF a 
inclusão de Jair Bolsonaro no in-
quérito dos atos antidemocráti-
cos como investigado e, se ne-
cessária, sua prisão preventiva, 
dada sua condição de fugitivo”, 
escreveu. (VC)
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A estrela de Celina...

    A governadora em exercício 
do Distrito Federal, Celina Leão, 
conseguiu, em menos de 24 
horas, receber elogios de todos os 
ministros palacianos. E olha que, 
na tarde de domingo, ela ouviu 
de Flávio Dino: “Governadora, 
a senhora tem uma hora para 
desocupar os prédios ou afastarei 
a senhora e seu governador!”. 
Atônita, ela correu até a casa de 
Ibaneis, que a autorizou a ir até 
o Ministério da Justiça. Só saiu 
de lá quando os prédios estavam 
totalmente desocupados.

... sobe

   Segundo relatos, ela agora 
trabalha para que a intervenção 
seja breve. Já está decidido que 
a escolha do futuro secretário de 
Segurança, depois da intervenção, 
será de comum acordo com o 
governo federal, o que foi pedido 
desde o início pelo presidente Lula.

... e seus apoiadores

    Celina é muito ligada ao 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira. Aliás, o desejo do governo 
federal em não admoestar o PP de 
Arthur e Celina ajudou a evitar que 
fosse pedida a prisão de Ibaneis. 
Explica-se: a prisão do governador 
não seria boa para o grupo que 
está no poder e beneficiaria 
apenas a oposição.

Se deu bem

   A firmeza de Lira em aprovar 
de imediato e simbolicamente o 
decreto de intervenção no Distrito 
Federal foi considerada a pá de 
cal em candidaturas alternativas à 
Presidência da Casa.

Pressão pelo Ministério 
da Segurança Pública

Muito debatida na equipe 
de transição de Lula antes da 
posse, a criação do Ministério 
da Segurança Pública volta 
à baila no rastro dos atos de 
violência ocorridos nas sedes 
dos três Poderes da República. 
À época, ficou acertado que 
Flávio Dino, ex-governador, 
aliado histórico do presidente 
Lula ficaria também com a 
segurança pública. Agora, 
dentro do PT, há quem 
defenda o desmembramento. 
Não é para o curto prazo, mas 
está anotado no caderninho 
do partido, para assim que 
essa poeira do vandalismo 
baixar um pouco mais.

     Em tempo: os militares 
foram cobrados na reunião 
com o presidente Lula, 
logo cedo. Deixaram 
os acampamentos dos 
bolsonaristas correrem frouxos 
e as invasões seguidas de 
vandalismo foram a “apoteose 
da tolerância”, como definiu 
o general da reserva e 
ex-ministro Santos Cruz.

CURTIDAS

Muita calma nessa hora/ Diante 
da incerteza pela frente, o presidente 
Lula não quer partir para a prisão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. A prioridade 
hoje é pacificar o país e pegar todos os 
diretamente envolvidos nas invasões de 
prédios públicos e seus financiadores.

Tempo verbal/ A coluna conversou com 
alguns integrantes a Suprema Corte para 
tentar tirar a temperatura a respeito do 
destino do afastamento do governador 
Ibaneis Rocha. A avaliação é a de que 
ele “era” muito benquisto por todos. O 
fato de o GDF ter demorado a proteger 
o prédio do STF abalou a relação, que, 
agora terá que ser reconstruída.

Por falar em Ibaneis.../ Seu adversário 
na campanha, o senador e líder do PSDB, 
Izalci Lucas (foto), foi direto ao dizer que 
é preciso muita calma nessa hora. Afinal, 
o governador foi eleito no primeiro 
turno. “Foi uma decisão monocrática e 
é preciso dar o direito de defesa. Ele foi 
eleito pela maioria dos votos no DF”, 
lembrou o tucano.

Por falar em maioria/ Lula terminou 
o dia após as invasões com uma união 
em torno de seu governo que ele jamais 
imaginou ser possível. Três Poderes, 
governadores e Frente Nacional dos 
Prefeitos. Para completar, ainda conseguiu 
tirar os bolsonarista. Até aqui, transformou 
esse limão em limonada bem docinha.

E o bolsonarismo encolheu

    À primeira vista, os atos antidemocráticos tendem a 
reduzir a força do ex-presidente Jair Bolsonaro e entregar 
a oposição a outros atores. A presença do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, à reunião palaciana — 
inclusive com um gesto de apreço e respeito ao presidente 
Lula e ao vice, Geraldo Alckmin, indicam que a oposição 
está em ponto de passa por um realinhamento.

Papai Noel, coelhinho da Páscoa...

    Relatos de policiais indicam que muitos manifestantes 
não esperavam de modo algum a prisão. Contavam 
que o Exército e os policiais iriam defendê-los depois 
das depredações, que seriam seguidas de greve geral, 
fechamento de estradas e desabastecimento. A expectativa 
era a de que, tudo isso junto, iria resultar na intervenção 
militar no país. Como dizem por aí, “deu ruim”.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Basta de acampamentos
Após determinação do ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes, tendas e barracas são desmontadas

O
s atos de terrorismo que 
destruíram as sedes dos 
Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, 

no domingo (8/1), em Brasília, 
provocaram a intensificação das 
medidas de enfrentamento aos 
grupos antidemocráticos que 
tomaram conta do país desde o 
segundo turno das eleições, em 
30 de outubro. Na madrugada 
de ontem, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (SFT), Ale-
xandre de Moraes, concedeu o 
prazo de 24 horas para a remo-
ção dos acampamentos monta-
dos por apoiadores bolsonaris-
tas em todo o país.

“Determino a desocupação 
e dissolução total, em 24 (vin-
te e quatro) horas, dos acam-
pamentos realizados nas ime-
diações dos Quartéis Generais 
e outras unidades militares pa-
ra a prática de atos antidemo-
cráticos e prisão em flagrante 
de seus participantes pela prá-
tica dos crimes previstos nos ar-
tigos 2ª, 3º, 5º e 6º (atos terroris-
tas, inclusive preparatórios) da 
Lei nº 13.260, de 16 de março de 
2016 e nos artigos 288 (associa-
ção criminosa), 359-L (abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito) e 359-M (golpe de 
Estado), 147 (ameaça), 147-A, § 
1º, III (perseguição), 286 (inci-
tação ao crime)”.

A movimentação foi grande 
nas imediações dos “assenta-
mentos” irregulares dos apoiado-
res do ex-presidente, em diversos 
estados. As estruturas montadas 
com lonas e barracas começaram 
a ser removidas já nas primeiras 
horas do dia. A determinação do 

afastamento do governador do 
Distrito Federal Ibaneis Rocha 
por Alexandre de Moraes gerou 
um efeito cascata entre os chefes 
dos Executivos estaduais e mu-
nicipais, que acataram, de ime-
diato, a decisão da última ma-
drugada.

Rio Grande do Norte

A governadora do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra (PT), 
realizou, nas primeiras horas do 
dia, uma reunião do Grupo de 
Gestão Integrada (GGI), na Se-
cretaria de Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed), para 
planejar a ações de desocupa-
ção e dissolução total de acam-
pamentos bolsonaristas.

Por meio de nota encaminhada 
à imprensa, Bezerra afirmou que “a 
intenção é fazer cumprir a recen-
te decisão do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes para desocupação e 
dissolução total, em até 24 horas, 

de acampamentos bolsonaristas 
montados em áreas militares de 
todo o país”, informou.

Rio de Janeiro

No Rio de Janeiro, o prefei-
to Eduardo Paes (PSD) também 
anunciou, na manhã de ontem, 
que iria desmontar o acampamen-
to bolsonarista montado em fren-
te ao Comando Militar, no centro 
da capital fluminense. Na declara-
ção, explicou que a ação contaria 
com o apoio da Guarda Municipal, 
Exército e Polícia Militar.

“Até a noite de hoje, a prefei-
tura do Rio irá, em colaboração 
com o Exército e com a Polícia 
Militar, promover a retirada de 
todos os objetos e barracas que 
ocupam o espaço público toma-
do por manifestantes que aten-
tam contra a democracia na pra-
ça Duque de Caxias”, escreveu 
nas redes sociais. A decisão foi 
tomada por Paes após uma reu-
nião com o secretário de Ordem 

Pública, Brenno Carnevale, e com 
o comandante da Guarda Munici-
pal, José Ricardo Soares da Silva.

Em uma tentativa de manter 
a ordem pública e coibir possí-
veis atos golpistas, assim como 
os observados na capital do país, 
Eduardo Paes havia suspendi-
do as folgas e licenças da Guar-
da Municipal. “Seremos firmes 
contra qualquer tentativa de ter-
rorismo no Rio”, garantiu o pre-
feito, ao se referir aos atos golpis-
tas praticados por grupos extre-
mistas de apoio a Jair Bolsonaro.

Durante o encontro com o se-
cretário de Segurança Pública, 
o prefeito teceu duras críticas 
às forças de segurança do Dis-
trito Federal, após a destruição 
dos prédios do Supremo Tribu-
nal Federal, do Palácio do Pla-
nalto e do Congresso Nacional. 
“Não dá pra chamar de falha de 
segurança não”, referindo-se aos 
atos terroristas em Brasília, “é 
conivência e apoio de um lado e 
falta de capacidade de exercer a 

autoridade de outro”, apontou.
Embora os comentários quan-

to à falta de estratégia das polí-
cias no DF, a remoção dos cerca 
de 50 manifestantes acampados 
em frente ao Comando Militar 
do Leste (CML), começou sem a 
presença da Polícia Militar e da 
Guarda Municipal. O grupo re-
colheu barracas, toldos e pallets 
usados no acampamento.

Um fotógrafo a serviço do jor-
nal Folha de S.Paulo, foi agredi-
do por um grupo. Ele foi cercado 
e ameaçado pelos bolsonaristas. 
O governador Cláudio Castro afir-
mou que a Polícia Militar só deve 
usar a força caso os manifestantes 
resistam à desocupação.

São Paulo

Na capital paulista, o Coman-
do Militar do Sudeste também 
se mobilizou para remover os 
acampamentos de bolsonaristas. 
Pela manhã, conforme informa-
ções do jornal O Estado de São 

Paulo, o comandante militar do 
Sudeste, general Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva, aguardava 
instruções de Brasília enquan-
to negociava apoio da Secretaria 
de Segurança Pública do estado, 
sob o comando do capitão Derri-
te, deputado federal bolsonaris-
ta indicado pelo governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos).

Por volta das 10h, manifes-
tantes começaram a desarmar 
as barracas localizadas nas ime-
diações do Ginásio do Ibirapue-
ra e da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp). No domin-
go, enquanto vândalos invadi-
ram os prédios dos Três Poderes 
em Brasília, um pequeno grupo 
de bolsonaristas chegou a fechar 
as pistas da Avenida 23 de Maio, 
importante corredor de ligação 
entre a Zona Sul e o Centro da 
cidade. O ato, no entanto, foi ra-
pidamente desmobilizado por 
agentes da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET).

Rio Grande do Sul

No Rio Grande do Sul, acampa-
mentos de apoiadores do ex-pre-
sidente também foram desfeitos 
nas cidades de Porto Alegre, ca-
pital do estado, e de Santa Ma-
ria, na região central. Na cida-
de do interior, os manifestantes 
ocupavam uma área próxima à 6ª 
Brigada de Infantaria Blindada.

A exemplo dos demais estados, 
os grupos estavam concentrados 
próximos aos Quartéis Militares 
desde o resultado do segundo tur-
no das eleições, após a derrota de 
Jair Bolsonaro para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

 
*Com informações  
da Agência Estado

 Militares auxiliaram na remoção das barracas armadas há 70 dias

 Fernando Frazão/Agencia Brasil

 » MICHEL MEDEIROS 
Especial para o Correio

 No Rio, bolsonaristas estavam em frente ao Palácio Duque de Caxias

 Fernando Frazão/Agencia Brasil
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Poderes unidos na 
defesa da legalidade
Em ato inédito, representantes da República e de todos os governos estaduais declaram repúdio aos ataques terroristas

N
o início da noite de on-
tem, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se 
reuniu com governado-

res dos 27 estados para discutir 
ações conjuntas entre os gover-
nos estaduais e federal, com in-
tuito de evitar que se repitam ou 
se espalhem as ações terroristas 
como as que atingiram, no do-
mingo, a Praça dos Três Poderes. 
Em um gesto histórico e simbó-
lico, Lula finalizou a reunião con-
vidando todas as autoridades a 
caminharem até o prédio depre-
dado do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para “uma visita em so-
lidariedade” à presidente da Su-
prema Corte, ministra Rosa We-
ber, e aos demais ministros.

O ato inédito foi acompanha-
do pela imprensa. As autorida-
des entraram nas instalações do 
Supremo para conferir os es-
tragos e, em meio aos destro-
ços, o presidente da República 
e os governadores lamentaram 
os ataques. Ao ser questiona-
do se houve falha na segurança 
em Brasília, Lula disse que não 
irá procurar culpados. “O que 
eu acho é que houve uma falha, 
porque ninguém esperava aqui-
lo como aconteceu. Foi um ato 
de vandalismo. Afinal de contas, 
nós tínhamos tido no domingo 
anterior a maior festa democrá-
tica que Brasília teve conheci-
mento. Jamais alguém espera-
va”, disse o presidente em fren-
te ao STF, cercado pelas autori-
dades dos Três Poderes. 

Lula disse acreditar que mes-
mo os eleitores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) não devem 
concordar com os atos. “As pes-
soas decentes, que são de direi-
ta, mas que têm apenas diver-
gência ideológica, que têm cará-
ter, são pessoas que têm interes-
se pelo Brasil, eu acho que essas 
pessoas não concordam com o 

 » TAÍSA MEDEIROS

O presidente Lula, o presidente interino do Senado, Vital do Rego, e a presidente do STF, Rosa Weber, afiançaram a confiança na democracia

 MAURO PIMENTEL/AFP

que aconteceu aqui. O que acon-
teceu aqui deve ser apenas inte-
resse de uma pequena minoria, 
um bando de vândalos, um ban-
do de bandidos que fizeram isso, 
e nós vamos descobrir, mais ce-
do ou mais tarde, quem finan-
ciou”, frisou. 

O presidente disse ter fé de 
que nada parecido aconteça no-
vamente. “Eu acho que isso não 
voltará a ocorrer num futuro pró-
ximo, porque, a partir do que a 
gente viu aqui, eu acho que todos 
nós temos a obrigação de fortale-
cer a democracia, e isso vai acon-
tecer”, concluiu. 

Em frente ao Supremo, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso 

repudiou os atos de vandalismo 
e disse que a caminhada conjun-
ta das autoridades até o STF re-
presenta a pluralidade. “Acho que 
representa a pluralidade que es-
teve presente na reunião de to-
dos os governadores, represen-
ta um país que precisa se reer-
guer depois de um momento ex-
tremamente destrutivo que nos 
envergonhou perante o mundo. 
Pessoas que se apresentam como 
patriotas e envergonham a pá-
tria, pessoas que se apresentam 
em nome de Deus que evidente-
mente não merecem o reino dos 
céus. Até o Cristo essa gente que 
fala em Deus arrancou da pare-
de e jogou no chão”, comentou.

Retorno dos trabalhos 

Mais cedo, na reunião no Pa-
lácio do Planalto, a presidente da 
Corte, ministra Rosa Weber, re-
forçou a importância da unida-
de nacional, após os ataques ter-
roristas. “Eu estou aqui, em no-
me do Supremo Tribunal Fede-
ral, agradecendo a iniciativa dos 
governadores e governadoras, do 
Fórum dos Governadores, de tes-
temunharem a unidade nacional 
de um Brasil que todos nós quere-
mos no sentido da defesa da nos-
sa democracia e do Estado Demo-
crático de Direito”, afirmou.

Rosa Weber destacou a des-
truição no prédio do STF e 

assegurou que a abertura do ano 
judiciário está garantida em 1º de 
fevereiro. “O STF foi duramente 
atacado. O nosso prédio histó-
rico foi, em seu interior, pratica-
mente destruído. Em especial o 
nosso plenário. Essa simbologia, 
a mim, entristeceu de uma ma-
neira enorme. Mas eu quero as-
segurar a todos que nós vamos re-
construí-lo, e que no dia 1º de fe-
vereiro, daremos início ao ano ju-
diciário, como se impõe ao Poder 
Judiciário independente e guar-
dião, no caso do STF, da nossa 
Constituição Federal”, declarou.

A reunião, antes prevista para 
o fim do mês, foi antecipada pa-
ra ontem a pedido do presidente 

Lula, em caráter de emergência. 
Na abertura da reunião, o gover-
nador do Pará, Helder Barbalho 
(MDB), também pregou a união 
de todos em favor da democra-
cia, respeitando a pluralidade 
ideológica. 

“Entendemos todos a impor-
tância de não apenas emitirmos 
um manifesto, mas de estarmos 
aqui presencialmente para rea-
firmarmos o compromisso dos 
27 estados da Federação com a 
democracia e nos colocar ao la-
do dos Poderes constituídos nes-
te país, neste momento sensível 
que a nação vive”, disse Barbalho, 
em nome do Fórum Nacional dos 
Governadores.

As pessoas 
decentes, que são 
de direita, mas 
que têm apenas 
divergência 
ideológica, que 
têm caráter, são 
pessoas que 
têm interesse 
pelo Brasil, eu 
acho que essas 
pessoas não 
concordam com 
o que aconteceu 
aqui”

Luiz Inácio Lula 

da Silva, presidente 

da República

O governador de São Paulo e 
ex-ministro da Infraestrutura do 
governo de Jair Bolsonaro, Tarcí-
sio Gomes de Freitas (Republica-
nos), após titubear, esteve pre-
sente na reunião do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva com os 
governadores, ontem, em Brasí-
lia. O governador foi eleito com 
o apoio de Bolsonaro, em 2022.

No começo da tarde de on-
tem, o ministro da Secretaria Es-
pecial de Comunicação Social 
(Secom), Paulo Pimenta, cobrou 
a presença de Tarcísio de Freitas 
e de Jorginho Mello (PL), de San-
ta Catarina, aliados do ex-presi-
dente. Após a “chamada”, Tarcí-
sio resolveu comparecer ao en-
contro na capital federal. 

Ele foi escolhido para discur-
sar representando os outros go-
vernadores da região Sudeste. O 
aliado de Jair Bolsonaro afirmou 
que o encontro torna o país e a 
democracia brasileira mais for-
tes. “A reunião de hoje signifi-
ca que a democracia brasileira 
vai se tornar, depois dos episó-
dios de ontem, ainda mais for-
tes”. O governador de São Paulo 

enfatizou a necessidade de “ges-
tos” por parte de todos os Pode-
res, para que ocorra a pacifica-
ção do Brasil. 

“Peço a Deus que nos propor-
cione sabedoria para que a gente 
construa a pacificação, lembran-
do que a pacificação demanda 
gestos. Gestos de todos. Gestos 
do Judiciário, gestos do Legis-
lativo, gestos do Executivo, ges-
tos dos estados. A gente tem que 
aprender a construir gestos para 
que a gente possa ter, no final das 
contas, desenvolvimento e dig-
nidade, que só serão alcançados 
por meio do diálogo”, finalizou.

Em nome do Fórum dos Go-
vernadores, o chefe do Execu-
tivo do Pará, Helder Barbalho, 
informou que todos os estados 
cumpriram a ordem do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral Alexandre de Moraes no sen-
tido de desmontar os acampa-
mentos golpistas na frente de 
quartéis militares. E destacou o 
envio, por 16 estados da Federa-
ção, de tropas de elite para aju-
dar o governo do DF a restabele-
cer a paz na capital federal “para 

Tarcísio se une 
a governadores

Ex-ministro de Bolsonaro, Tarcísio fala em diálogo e pacificação 

 MAURO PIMENTEL/AFP

que possamos obviamente trazer 
tranquilidade, trazer paz e esta-
bilidade às instituições”.

O procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, também 
esteve presente, e negou omis-
são em relação ao combate de 
grupos extremistas. “Durante os 
eventos de 2021 e 2022 não tive-
mos nenhum ato de violência 

capaz de atentar contra nossa 
instituição democrática como 
visto ontem. Faço esse registro 
porque em nenhum momento 
anterior saiu do nosso controle. 
Nesses últimos dois anos não fal-
tou o Ministério Público. Não fal-
tou o Supremo Tribunal Federal. 
Isso é necessário dizer à nação”, 
disse o PGR. (TM)

Em seu primeiro ato formal co-
mo governadora em exercício do 
DF, Celina Leão (PP) participou da 
reunião do presidente Lula com go-
vernadores. Ela afirmou que o go-
vernador afastado, Ibaneis Rocha 
(MDB), recebeu informações equi-
vocadas sobre os atos. “Tive a opor-
tunidade de acompanhar (a depre-
dação) com ele e com o ministro 
Flávio Dino, e não saí do Ministério 
da Justiça até que todos os Poderes 
estivessem minimamente controla-
dos”, declarou no encontro.

A governadora lamentou os atos 
de vandalismo registrados e justifi-
cou as falhas na segurança à infor-
mações equivocadas que ela e Iba-
neis receberam, e que isso será pro-
vado. “No bojo do inquérito, isso vai 
ficar bem claro, e as pessoas vão ser 
punidas. Temos certeza que não tem 
a participação de Ibaneis”, disse ela.

Leão reforçou que a democra-
cia não vai tolerar comportamen-
tos terroristas na capital federal, e 
que tem mantido relação com os 
ministros do governo Lula. A go-
vernadora também disse que foi 
criado um gabinete de ordem pú-
blica, formalizando o convite para 

Celina Leão 
defende Ibaneis

Celina no Planalto: GDF recebeu 
informações “equivocadas”

participação de todos os Poderes.
Outros governadores de diferen-

tes partidos exprimiram, em falas à 
imprensa, a preocupação pelo fato 
de um governador eleito democra-
ticamente ter sido afastado por uma 
“decisão monocrática”. O ministro 
Alexandre de Moraes determinou, 
na madrugada de ontem, o afasta-
mento de Ibaneis Rocha do cargo 
por 90 dias, por suspeita de omis-
são. O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), em entrevista 
à GloboNews, disse que não se pode 
afastar um governador eleito com 
base em “suposições”. (TM)
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Euro

R$ 5,653

Comercial, venda 
na  segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,257
(+ 0,4%)

3/janeiro 5,422

4/janeiro                                   5,452

5/janeiro                                   5,352 

6/janeiro 5,236

Ao ano

CDI

13,65%
0,34%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             4/1 5/1              6/1 9/1

105.334 109.129

Bolsa vê fracasso de 

radicais e fecha em alta
Após abrir em queda, refletindo a tensão gerada pela invasão das sedes dos Três Poderes, B3 termina o dia com ganho de 0,15% 

N
o primeiro pregão após 
os atos terroristas de 
apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 

(PL), em Brasília, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) fechou 
com leve alta, após uma abertura 
incerta e no vermelho, na contra-
mão das bolsas internacionais. O 
Índice Bovespa (IBovespa), prin-
cipal indicador da B3, chegou 
a atingir a mínima de 108.134 
pontos, com queda de 0,76%, 
mas encerrou o dia com ganho 
de 0,15%, a 109.129 pontos. Se-
gundo analistas, embora a ten-
são política tenha afetado o com-
portamento dos investidores no 
início dos negócios, acabou pre-
valecendo a percepção de que 
a reação firme das autoridades 
mostrou que as instituições, e o 
próprio governo Lula, sairão for-
talecidas dos ataques. 

As ações de empresas relacio-
nadas ao comércio e ao turismo 
foram as que mais se destaca-
ram na B3, ontem. Os papéis das 
Americanas, da CVC e da Gol, su-
biram 6,44%, 4,98% e 4,07%, res-
pectivamente, liderando as altas 
do dia. O dólar, por sua vez, após 
subir cerca de 1%, perdeu força 
e fechou o dia com elevação de 
0,40%, cotado a R$ 5,257, na con-
tramão do exterior, onde a divisa 
norte-americana registrou baixa. 

“É obvio que, a qualquer ins-
tabilidade do governo, o merca-
do fica mais nervoso. Mas, como 
a resposta foi rápida, os investi-
dores, por enquanto, não estão 
visualizando essa instabilidade 
política como um fator que vai 
permanecer e se sustentar.  Por 
isso, os mercados não reagiram 
mal”,  destacou Eduardo Velho, 
economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos.

Na tarde de domingo, os atos 
de radicais bolsonaristas que in-
vadiram, destruíram e saquea-
ram as sedes do Palácio do Pla-
nalto, do Congresso Nacional e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), deixou agentes financei-
ros apreensivos, mas a nota con-
junta dos Três Poderes, defen-
dendo a democracia e a Consti-
tuição, repudiando os atos ter-
roristas, e sinalizando união pa-
ra que as providências institu-
cionais sejam tomadas, nos ter-
mos da lei, acabou tranquilizan-
do um pouco o mercado. Ontem, 
as prisões de extremistas e o des-
monte do acampamento bolso-
narista instalado em frente ao 

 » ROSANA HESSEL

Saguão da Bolsa de Valores de São Paulo: apesar da extensão dos atentados, investidores acreditam que instituições sairão fortalecidas

Luiz Prado/Divulgação

Segundo Eduardo Velho, agentes ficaram apreensivos, mas resposta rápida reduziu temor de ruptura

LEONARDO WERCHMANN                  

quartel-general do Exército, fo-
ram o contraponto ao grau de 
depredação nos prédios oficiais. 

“A percepção do investidor 
estrangeiro de que as institui-
ções brasileiras saíram forta-
lecidas após o que aconteceu 
ajudou a evitar uma queda na 
Bolsa, e esse foi um dos moti-
vos para o dia não ter sido tão 
ruim, porque não houve ruptura 

institucional”, destacou Luis 
Otávio de Souza Leal, econo-
mista-chefe do Banco Alfa.

A desvalorização do real ainda 
mostrou, entretanto, que o mer-
cado mantém o pé atrás em re-
lação às incertezas políticas do 
país, por conta dos ataques em 
Brasília. A moeda norte-ameri-
cana abriu em alta, mas dimi-
nuiu o ritmo após as respostas 

conjuntas dos Três Poderes, que 
acabaram diminuindo, em parte, 
os riscos políticos. 

Analistas lembram, contudo, 
que ainda existem incertezas em 
relação à questão fiscal. Uma si-
tuação mais equilibrada das con-
tas públicas, que evite o cresci-
mento da dívida, será fundamen-
tal para garantir um crescimento 
mais robusto do Produto Interno 

Bruto (PIB), que está em tendên-
cia de desaceleração. 

A mediana das estimativas do 
mercado para o PIB deste ano, 
inclusive, recuou de 0,80% pa-
ra 0,78% na pesquisa Focus, di-
vulgada ontem pelo Banco Cen-
tral. Os analistas estão atentos 
aos movimentos do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
que precisa apresentar um novo 

arcabouço fiscal, considerado 
fundamental para recuperar a 
credibilidade do governo no con-
trole das contas públicas. A ex-
pectativa é de rombo de R$ 230 
bilhões no Orçamento deste ano. 

Eduardo Velho, da JF Trust, 
destacou que a intervenção fe-
deral na área de segurança do 
Distrito Federal também foi im-
portante para a alta moderada na 
Bolsa e reduzir o ritmo de alta do 
dólar, ontem.  

“Será crucial que Haddad 
anuncie um bom ajuste fiscal 
para sustentar a recuperação da 
Bolsa e superar de vez 110 mil 
pontos”, pontuou.  “Esse é o de-
safio, pois a inflação tende a fi-
car mais elevada em 2023, aci-
ma da atual mediana do merca-
do”, acrescentou Velho, que prevê 
o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) acima de 6%, 
neste ano, e superior a 4% no ano 
que vem. “Do lado da inflação, 
o Banco Central deveria man-
ter ou mesmo elevar a taxa bási-
ca de juros.  Por isso, esse ajuste 
fiscal pode ser o fator chave pa-
ra dar uma chance de redução 
dessas taxas até o final de 2023”, 
completou.

Em relatório sobre os atos ter-
roristas de ontem, analistas da 
equipe do diretor para as Amé-
ricas do Eurasia Group, Christo-
pher Garman, destacaram que, 
embora especialistas argumen-
tem que os eventos de domin-
go fortalecem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e iso-
lam Bolsonaro, é preciso mui-
ta cautela. 

“Sim, é verdade que Lula sairá 
fortalecido no curto prazo e que 
o movimento Bolsonaro estará 
mais isolado. A maior parte do 
público que votou em Bolsonaro 
repudiou os atos de vandalismo 
de hoje. Mas os motivos subja-
centes de desconfiança contra o 
establishment político e o gover-
no do PT não desaparecerão. No 
início do mandato de Lula, ele 
terá apoio popular. Mas se seus 
índices de aprovação vacilam em 
um contexto de crescente dificul-
dade econômica, ter uma oposi-
ção mobilizada e disposta a ir às 
ruas terá repercussões mais sig-
nificativas na governabilidade”, 
alertou o documento que com-
para a figura de Bolsonaro com 
a do ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump, que con-
tinua sendo um personagem for-
te no cenário político dos EUA, 
mesmo após a invasão do Ca-
pitólio, em 6 de janeiro de 2021.

O mercado financeiro au-
mentou a previsão de infla-
ção e diminuiu a estimativa 
para o crescimento da econo-
mia neste ano. A projeção dos 
analistas para a variação, em 

2003, do IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo) — considerado a infla-
ção oficial do país —, passou de 
5,31% na semana passada para 
5,36% ontem. Já a expectativa 

PESQUISA FOCUS

Previsão de inflação 
maior e PIB mais fraco

de crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) — a soma de 
todos os bens e serviços produ-
zidos no país — caiu de 0,80% 
para 0,78%. 

As estimativas constam do 
Boletim Focus, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expectativa 
de instituições financeiras para 
os principais indicadores eco-
nômicos. As informações são 
da Agência Brasil.

Para alcançar a meta de in-
flação, o BC usa como principal 
instrumento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente fixada 
em 13,75% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom). 
A taxa está no maior nível desde 
janeiro de 2017. 

A próxima reunião do Copom 
está marcada para 31 de janeiro 
e 1° de fevereiro deste ano. A ex-
pectativa do mercado financei-
ro é de que a Selic seja mantida. 

Para o fim do ano, a estimativa 
é de que a taxa básica caia para 
12,25% ao ano – mesma estima-
tiva da semana passada. 

Quando o Copom aumenta a 
taxa básica de juros, a finalidade 
é conter a demanda aquecida, 
e isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam 
a poupança. Desse modo, taxas 
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.

Quando o Copom diminui a 
Selic, a tendência é de que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre 
a inflação e estimulando a ativi-
dade econômica. 

A pesquisa Focus traz estima-
tivas também para a cotação do 
dólar. No último relatório, a pro-
jeção para a moeda norte-ame-
ricana, no fim deste ano, ficou 
em R$ 5,28. 

A percepção do 
investidor estrangeiro 
de que as instituições 
saíram fortalecidas  
ajudou a evitar uma 
queda na Bolsa, e esse 
foi um dos motivos 
para o dia não ter 
sido tão ruim, porque 
não houve ruptura 
institucional”

Luís Otávio de Souza Leal, 

economista-chefe do Banco Alfa
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Vigilância nas refinarias
Petrobras monitora unidades diante da ameaça de grupos radicais de interromper o fornecimento de combustíveis  

D
iante das ameaças de mo-
bilização de grupos bolso-
naristas radicais, as refi-
narias da Petrobras estão 

sendo monitoradas. A Federação 
Única dos Petroleiros (FUP) ma-
peou a evolução das manifesta-
ções políticas nas unidades da 
petroleira por aliados do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e emi-
tiu uma nota alertando para pos-
síveis ataques e bloqueios.

O plano dos extremistas, que 
circulou nas redes sociais entre 
grupos bolsonaristas, seria inter-
romper o fornecimento de com-
bustíveis no país e gerar uma 
crise de abastecimento. “Estes 

possíveis atos podem colocar em 
risco os ativos da Petrobras, a in-
tegridade física dos trabalhado-
res destas unidades, assim co-
mo o entorno destes ativos, e 
comprometer o fornecimento de 
combustíveis para a população”, 
alerta a FUP.

As refinarias estão operando 
normalmente, e até agora não 
foi identificada a presença de 
extremistas, mas as ameaças 
têm sido acompanhadas pe-
la direção da companhia e as 
autoridades policiais dos es-
tados. A petroleira reforçou a 
segurança na Reduc (Refinaria 
Duque de Caxias, no Rio), Re-
plan (Refinaria de Paulínia, em 
São Paulo), Revap (Refinaria 

Henrique Lage ou Refinaria do 
Vale do Paraíba, também em 
São Paulo), e Refap (Refina-
ria Alberto Pasqualini, no Rio 
Grande do Sul).

O senador Jean Paul Prates, 
indicado para a presidência da 
companhia, disse que acompa-
nha o assunto e conversou com 
o ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flávio Dino, e com 
os governadores de alguns esta-
dos. O atual presidente interino 
da estatal, João Henrique Ritter-
shaussen, informou que as equi-
pes de segurança da empresa fo-
ram acionadas e as autoridades 
de segurança pública foram aler-
tadas sobre o tema.

Em nota, o Ministério de 

Minas e Energia garantiu “o abas-
tecimento nacional de combus-
tíveis e funcionamento normal 
de refinarias, terminais e bases 
de distribuição. Monitoramento 
e articulação do governo assegu-
ram o suprimento”.

Em articulação com as enti-
dades vinculadas, a pasta disse 
ainda que “tem garantido a nor-
malidade do abastecimento na-
cional de combustíveis e o fun-
cionamento adequado de refi-
narias, terminais e bases de dis-
tribuição”. “Além de monitorar o 
status de protestos nessas estru-
turas, seguimos atentos e em ar-
ticulação com outras pastas e es-
tados para assegurar o suprimen-
to”, diz a nota.

 » RAFAELA GONÇALVES

 » RAPHAEL PATI*

Estatal pediu ajuda de autoridades policiais para reforçar segurança

IG Economia

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A sociedade está engajada na defesa 
dos valores democráticos 

A firme reação do setor 
produtivo contra o terrorismo

A barbárie perpetrada por 
terroristas em Brasília provou, 
ao menos, que a sociedade 
está engajada na defesa dos 
valores democráticos. O setor 
produtivo e boa parte do mercado 
financeiro demonstraram justa 
indignação. Em nota, a Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção (Abit) disse que 
“repudia, veementemente, 
a invasão e depredação dos 
prédios públicos”. Por sua vez, 
a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) pediu a “punição 
dos responsáveis pelos crimes praticados contra a decisão manifesta nas urnas”. 
Presidente da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), Isaac Sidney afirmou esperar 
“firme reação do Estado”. Voz importante do agronegócio, a União da Indústria de Cana-
de-Açúcar e Bioenergia (Unica) declarou que “as opiniões políticas — tão valiosas para 
a democracia — devem ser manifestadas pelo voto e pelos canais republicanos, jamais 
pela força e pela incivilidade”. O Brasil ficou ferido, mas não se dobrará ao terrorismo.
 

 Ed Alves/CB

Bolsa de Valores ignora 
atentados em Brasília

Muitos analistas financeiros passaram 
a noite de domingo alertando investidores 
sobre a tragédia que seria o desempenho da 
Bolsa de Valores no dia seguinte às invasões 
terroristas em Brasília. Erraram feio. O Ibovespa 
fechou a segunda-feira com alta de 0,15%, 
ignorando os prognósticos pessimistas. 
O que houve? A leitura do mercado é que, 
apesar da gravidade dos fatos, o Brasil voltou 
rapidamente à normalidade sem o risco de 
ruptura democrática. Ou seja: o pior já passou.  
 

Redes sociais fecham o 
cerco aos extremistas

As redes sociais se mobilizaram em prol 
da defesa da democracia brasileira. Dona 
do Facebook, Instagram e WhatsApp, a 
Meta decidiu remover de suas plataformas 
conteúdos que apoiaram os ataques em 
Brasília. Segundo a empresa, foram eliminadas 
milhares de postagens que defenderam 
de alguma maneira uma das páginas mais 
repugnantes da história do Brasil. O YouTube, 
que pertence ao Google, proibiu a veiculação 
de programas que exibem teor “nocivo.” Sem 
as redes sociais, os extremistas perdem a voz.

 Para Wells Fargo, 
ataques não afetarão 
a economia

Um relatório do banco americano 
Wells Fargo distribuído a clientes traduz o 
sentimento dos investidores estrangeiros 
a respeito do Brasil. “Qualquer ataque à 
democracia é preocupante, mas duvidamos 
de que os protestos do último fim de semana 
perturbarão os processos democráticos 
no Brasil de forma significativa”, disse o 
economista Brendan McKenn. Para ele, os 
ataques não prejudicarão os negócios: “Não 
haverá impacto duradouro sobre os mercados 
financeiros ou sobre a economia do Brasil”.
 

» A companhia aérea Azul teve um 2022 
marcado pela recuperação das atividades. 
De acordo com a prévia de resultados 
da empresa, o seu tráfego consolidado 
de passageiros (RPKs) aumentou 27% 
no ano passado em relação a 2021. Já 
a taxa de ocupação foi de 79,7%, o que 
significou um aumento de 0,5 ponto 
percentual diante do período anterior.

» O BTG Pactual ampliará o programa 
boostLAB, criado em 2018 para acelerar 
startups. Além da mentoria, o banco decidiu 
investir nas empresas que participam do 
projeto. A ideia é selecionar 10 fintechs e 
destinar até R$ 1,5 milhão para cada uma 
delas. Nos últimos cinco anos, o boostLAB 
apoiou 76 novatas do setor financeiro.

» Os cortes de pessoal feitos por Elon Musk 
afetaram a operação do Twitter no Brasil. 
Segundo o jornal americano The Washington 
Post, Musk demitiu a equipe inteira que 
trabalhava no país, inclusive os responsáveis 
pela moderação de conteúdo. Ao todo, o 
bilionário já mandou embora metade da 
força de trabalho da rede social no mundo.

» As demissões afetam diversos setores. 
Em comunicado enviado a funcionários 
nos Estados Unidos, o presidente do 
McDonald’s, Chris Kempczinski, afirmou 
que haverá cortes nas próximas semanas. 
O McDonald’s emprega cerca de 200 mil 
pessoas em cargos corporativos, sendo que 
75% delas ficam fora dos Estados Unidos. 

 

US$ 1,6 bilhão
foi o superavit da balança comercial 

brasileira na primeira semana 
de janeiro, no início do governo 
Lula, segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic)

Estamos juntos do povo 
brasileiro e de suas instituições 
na defesa dos valores 
democráticos, de transições 
eleitorais pacíficas e do 
Estado de Direito”

Ilan Goldfajn, presidente 

do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID)

Nelson Almeida/AFP

O preço médio da cesta básica 
aumentou em todas as 17 capitais 
brasileiras analisadas pelo Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) em 2022. De acordo com 
o levantamento, as altas mais ex-
pressivas ocorreram em Goiânia 
(17,98%), Brasília (17,25%), Cam-
po Grande (16,03%) e Belo Hori-
zonte (15,06%).

No Distrito Federal, o preço 
médio da cesta fechou o ano em 

R$ 728,78. Em dezembro, o pre-
ço subiu 2,33%. O Dieese calcu-
lou que, com um salário mínimo, 
o trabalhador brasiliense preci-
saria de uma jornada mensal de 
132 horas e 17 minutos para con-
seguir pagar uma cesta básica no 
mês passado.

Mesmo com uma das maio-
res altas, o valor registrado no DF 
é apenas o sexto maior do país. A 
cesta básica mais cara é a de São 
Paulo, com preço de R$ 791,29 e 
aumento de 14,60% no ano. Floria-
nópolis (R$ 769,19) e Porto Alegre 

(R$ 765,63) completam o top 3 da 
lista do Dieese.

As cestas mais baratas em 2022 
foram as de Aracaju (R$ 521,05), 
que teve alta de 8,99%, João Pes-
soa (R$ 561,84), com 9,99% de ele-
vação, e Recife (R$ 565,09), onde 
foi registrada o menor aumento, de 
6,15%. O Dieese ressalta, no entan-
to, que a composição da cesta no 
Norte e no Nordeste é diferente da 
de outras capitais.

A pesquisa também apontou 
que o salário mínimo necessá-
rio para a manutenção de uma 

família de quatro pessoas deveria 
ser de R$ 6.647,63, ou 5,48 vezes 
o salário mínimo de R$ 1.212,00, 
vigente em dezembro passado. 
Em janeiro, o piso passou pa-
ra R$ 1.302. A promessa do go-
verno é de aumentar  valor para 
R$ 1.320, mas há dúvida sobre a 
disponibilidade de recursos pa-
ra concretizar a alta, que é uma 
promessa de campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro

Cesta básica sobe 17,25% no DF em 2022

CARESTIA

Dieese constatou elevação de preço nas 17 capitais pesquisadas 

 Ed Alves/CB
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Sob crise, Peru proíbe a 
entrada de Evo Morales 

Ex-presidente boliviano é acusado de “intervir” na política interna peruana, incentivando protestos contra 

A
cusado de “intervir” em 
assuntos da política inter-
na peruana — que enfren-
ta uma grave crise desde o 

mês passado —, o ex-presidente 
boliviano Evo Morales teve a sua 
entrada no país proibida. Em no-
ta, o Ministério do Interior justifica 
que Morales vem expressando seu 
apoio aos protestos contra o gover-
no da atual presidente Dina Boluar-
te, que assumiu a Presidência em 
dezembro, após o ex-mandatário 
Pedro Castillo protagonizar uma 
tentativa frustrada de golpe, sofrer 
um impeachment e ser detido.

O impedimento de entrada 
“através de todos os postos de 
controle migratório” abarca ou-
tros “oito cidadãos de nacio-
nalidade boliviana” e coinci-
de com novos protestos e blo-
queios de vias em seis das 25 re-
giões peruanas, onde manifes-
tantes reivindicam a renúncia 
de Boluarte, a convocação de 
uma Assembleia Constituinte 
e a libertação de Castillo. 

“Nos últimos meses, foram 
identificados cidadãos estran-
geiros de nacionalidade boli-
viana que ingressaram no país 
para realizar atividades de ca-
ráter político proselitista, o que 
constitui uma clara pretensão 
em nossa legislação migrató-
ria, na segurança nacional e na 
ordem interna do Peru”, infor-
mou o ministério.

Morales, presidente boliviano 
entre 2006 e 2019, tem presença 
ativa na política peruana desde 
que Castillo assumiu o poder, em 
julho de 2021. Depois da destitui-
ção do colega, vem expressando 
apoio aos protestos, em especial 
em Puno, região turística que faz 
fronteira com a Bolívia e é consi-
derada o epicentro das manifes-
tações. O próprio Boluarte havia 
pedido, na quarta-feira passada, 
que o político parasse de “in-
tervir” nos assuntos internos do 
país e avisado que as autoridades 
migratórias avaliavam proibir o 
seu acesso ao território peruano.

Em sua conta no Twitter, o ex
-presidente boliviano reagiu à 
proibição. Ele alegou que a di-
reita peruana proibiu a sua en-
trada no país por ele defender 
a convocação de uma Assem-
bleia Constituinte e pedir o fim 

do “genocídio dos nossos irmãos 
indígenas”. “Os conflitos no Pe-
ru não se resolverão com expul-
sões, proibições nem repressões”, 
escreveu. Segundo Morales, “a 
única solução da crise é a refun-
dação do Estado para a recupe-
ração dos recursos naturais com 
tolerância e inclusão”.

Separação

As autoridades peruanas, po-
rém, alegam que o boliviano quer 
dividir o território do Peru, pro-
movendo a secessão por meio da 
criação de Runasur, uma região 
que incluiria parte do sul andi-
no peruano com a Bolívia. Mo-
rales nega. “O único separatismo 
no Peru é causado pelo racismo, 
pela exclusão e pela discrimina-
ção dos grupos de poder de Lima 
contra o próprio povo. No fundo, 
a direita não aceita que os indí-
genas, os vexados por sua cor de 
pele, sobrenome ou lugar de ori-
gem cheguem ao poder”, reagiu, 
no fim de semana.

Essa não é a primeira “retalia-
ção” ao boliviano. No ano pas-
sado, o Parlamento, controlado 
pela direita, o declarou “persona 
non grata”. A nova medida — de 
proibição de entrada no país — 
foi reivindicada no Congresso, 
que se tornou o principal ponto 
de apoio de Boluarte. Embora se 
considere de esquerda, a presi-
dente é vista como “traidora” pe-
las comunidades e pelos militan-
tes que apoiam Castillo. Setores 
de direita que antes promoviam 
a sua queda, agora a respaldam. 

Fim da trégua

Em menos de um mês, os pro-
testos que se espalham pelo país 
somam ao menos 34 mortos. On-
tem, 12 pessoas morreram em 
confronto com forças de segu-
rança em Juliaca, no sul. Hou-
ve uma trégua durante as festi-
vidades de fim de ano, mas as 
manifestações foram retomadas 
na última quarta-feira. A delega-
cia de Puno amanheceu, ontem, 
com uma barricada de sacos de 
terra e escolta. Segundo o chefe 
de polícia da cidade, David Villa-
nueva, os manifestantes querem 
“danificar o aeroporto” e feriram 

Ministério da Economia calcula que bloqueios de estradas geram perda diária de US$ 15 a US$ 25 milhões

Fotos:AFP

o novo governo, montado após tentativa de golpe por Pedro Castillo. Medida é tomada durante acirramento das manifestações

Puno, que faz fronteira com a Bolívia, é considerada o epicentro do movimento opositor: marcha de camponeses ruma em direção à capital

mais de 50 policiais. De lá, par-
tiu uma marcha, que reúne so-
bretudo camponeses, que se di-
rigem à capital, Lima. A previ-
são de chegada do grupo é nes-
ta quinta-feira.

Prevendo possíveis ataques, 
o Ministério dos Transportes 

decidiu suspender, hoje, as 
operações do aeroporto Alfre-
do Mendívil, em Ayacucho. A 
medida durará, inicialmente, 
48 horas. Cálculos do Ministé-
rio da Economia indicam uma 
perda diária entre 60 e 100 mi-
lhões de soles por dia (US$ 15 

a US$ 25 milhões) em função, 
principalmente, dos bloqueios 
de estradas. 

Na tentativa de estabelecer 
um diálogo “para alcançar a paz 
social”, Boluarte convocou, pa-
ra a próxima semana, o Acordo 
Nacional, um fórum que reunirá 

representantes dos poderes do 
Estado, da sociedade civil, de 
grupos religiosos, de sindicatos 
empresariais e trabalhadores. 
Alegando o mesmo objetivo, o 
Congresso aprovou a antecipa-
ção das eleições de 2026 para 
abril de 2024.

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, se reuniu, 
ontem, com o colega mexicano, 
Andrés Manuel López Obrador, 
para discutir a imigração ilegal 
e o tráfico de fentanil, duas cri-
ses aparentemente sem solu-
ção a curto prazo. Como o nor-
te-americano havia sinalizado 
antes da conversa, não foram 
anunciados grandes avanços 
no enfrentamento às questões. 

Pelo Twitter, o chefe da Casa 
Branca escreveu, já na capital me-
xicana, onde se deu o encontro, 
que “os problemas na fronteira 
não serão resolvidos da noite pa-
ra o dia”.  O anfitrião, por sua vez, 
antecipou a jornalistas que apre-
sentaria a Biden a necessidade 
de aumentar o investimento nos 
países de origem das pessoas sem 
documentos. “Concordamos nes-
se aspecto”, disse Obrador, infor-
mando que havia comentado o 
tema com Biden após recebê-lo, 
na noite de domingo. 

Jake Sullivan, assessor de Se-
gurança Nacional da Casa Bran-
ca que acompanha o presiden-
te na viagem, não descartou a 

Imigração e drogas: “sem solução da noite para o dia” 

EUA-México

Biden e obrador: na quinta, foi anunciado projeto que prevê a entrada mensal de 30 mil pessoas por dois anos

 AFP

Não há razão para 
acreditar que não 
haverá um terceiro 
passo em algum 
momento”

Jake Sullivan, assessor 

de Segurança Nacional 

da Casa Branca

tomada de novas medidas no 
futuro. “Não há razão para acre-
ditar que não haverá um tercei-
ro passo em algum momento”, 
disse. Na última quinta-feira, Bi-
den lançou um programa que 
permitirá a entrada mensal de 
30 mil venezuelanos, cubanos, 
nicaraguenses e haitianos por 
dois anos. Esse plano foi acerta-
do com o México.

Segundo Biden, os Estados 
Unidos usam as ferramentas 

disponíveis para “limitar a mi-
gração ilegal” e “ampliar a le-
galidade”, mas, para recompor 
esse “sistema quebrado”, é ne-
cessária a atuação do Congres-
so americano. Só no ano fiscal 
de 2022, foram contabilizadas 
cerca de 2,3 milhões de prisões 
e expulsões de migrantes em 
condição clandestina. 

O democrata visitou El Paso 
antes de voar para o México, em 
um gesto aos seus adversários, 
que o criticam por não ter pisado 
na fronteira de 3.100 km em dois 
anos de governo. Biden consta-
tou os problemas migratórios e 
de narcotráfico na zona limítro-
fe e, segundo Jake Sullivan, trans-
mitiu suas impressões a Obrador. 

O tráfico de armas e a crise 
do fentanil —  uma droga sinté-
tica 50 vezes mais potente que 
a heroína, cuja produção e trá-
fico são controlados por cartéis 
mexicanos,  segundo a agência 
antidrogas dos Estados Unidos 
— também fizeram parte da 
pauta do encontro. De acordo 
com o órgão, a quantidade de 
fentanil apreendida, em 2022,  

seria mais do que suficiente 
para matar toda população dos 
Estados Unidos. 

Biden e Obrador também se 

reuniram com o primeiro-minis-
tro canadense, Justin Trudeau, que 
chegou ao México, ontem, para a  
Reunião de Cúpula da América do 

Norte, prevista para hoje. Em no-
ta conjunta, o trio condenou “os 
ataques à democracia” no Brasil, 
ocorridos no domingo. 

Morales: conflitos”não se 
resolverão com proibições”

 AFP
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A 
democracia brasileira venceu. Is-
so está claro. Por mais violentos 
que tenham sido os ataques às se-
des dos Três Poderes, no domin-
go, o país continua de pé, as ins-

tituições estão em pleno funcionamento e 
os terroristas, submetidos às leis. É funda-
mental que, a partir de agora, para que atos 
que afrontem a Constituição não se repitam, 
agentes públicos e sociedade firmem um 
acordo tácito que protejam todas as con-
quistas democráticas. O Brasil já demons-
trou, desde que saiu da ditadura militar, que 
jamais se renderá novamente às ações da-
queles que afrontam o Estado de direito. A 
maioria dos brasileiros é democrata.

A resposta das autoridades aos terro-
ristas terá de ser dura, com responsabili-
dade penal. Não só em relação aos mais 
de 1,5 mil detidos pelas forças policiais, 
mas, também, aos que organizaram e fi-
nanciaram os movimentos golpistas. Está 
claro que a invasão do Congresso Nacio-
nal, do Palácio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal (STF) foi bancada por um 
grupo de empresários que acreditam estar 
acima da lei, a ponto de questionarem o 
legítimo resultado das eleições, vencidas 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
As urnas foram claras. Cabe aos derrota-
dos esperarem as próximas disputas para 
se submeterem à vontade popular. Qual-
quer ação fora desse caminho é crime e 
deve ser punida com o devido rigor.

Também será vital ao país uma reestrutu-
ração profunda das forças de segurança, que 
estão contaminadas pelo que há de pior da 
política. Ao compactuarem com os golpis-
tas, inclusive abrindo passagem para que 
os vândalos invadissem os prédios símbo-
los da democracia, policiais desrespeitaram 
o papel constitucional que lhes cabe. A es-
treita ligação daqueles que devem garantir o 
cumprimento da lei com bandidos que aten-
tam contra a democracia é perigosa demais. 
E isso não se restringe a Brasília. É visível a 
cooptação das policias militares de todos os 
estados pela extrema-direita e todo o seu ra-
dicalismo. Desarmar esse elo exigirá muita 

prudência dos governadores, aos quais as 
forças de segurança estão submetidas.

No caso das Forças Armadas, os três 
atuais comandantes têm demonstrado com-
promissos com a Constituição. É o míni-
mo que se espera deles, cuja principal mis-
são, daqui por diante, será tirar a política 
dos quartéis. Não é mais aceitável que os 
militares sejam motivo de tensionamento, 
alimentando teorias conspiratórias. O pri-
meiro e importante passo nesse sentido foi 
o desmonte dos acampamentos em frente 
aos quartéis-generais do Exército. Espera-se 
que descalabros como esse não se repitam. 
Essas ocupações se tornaram ponto central 
para a organização dos atos terroristas que 
começaram em 12 de outubro, com o atea-
mento de fogo em carros e ônibus, passan-
do pela colocação de uma bomba em frente 
ao Aeroporto de Brasília e culminando com 
a invasão de prédios públicos.

Os desafios, portanto, são muitos e nada 
triviais. A manifestação conjunta dos chefes 
dos Três Poderes, rejeitando atos de “terro-
rismo, vandalismo, criminosos, golpistas” 
foi fundamental para acalmar a sociedade 
e sinalizar que as instituições, mesmo nesse 
período de anormalidade, estão em pleno 
funcionamento e prontas para agir. O país 
clama pela pacificação. Há tanto por se fa-
zer em favor dos brasileiros, em especial, 
dos mais carentes. Contundo, é impossível 
levar adiante políticas públicas consisten-
tes numa nação conflagrada. Desperdiça-
se todas as energias tentando conter faná-
ticos, quando 33 milhões de pessoas pas-
sam fome, milhares de crianças estão fora 
das escolas e o sistema de saúde não aten-
de às demandas dos que dele dependem.

A barbárie arreganhou os dentes, mas o 
Brasil se mostrou mais forte. A hora é de se 
consolidar a tão valiosa democracia, de se tra-
balhar por um país mais justo, de substituir o 
ódio pela boa convivência, como sempre foi 
característica desta nação. Não se trata de de-
sejo, mas de obrigação de todas as autoridades 
constituídas. O mandato foi dado pela maioria 
dos brasileiros. Aos que insistirem em saírem 
das quatro linhas da Constituição, os tribunais.

Vitória da democracia

Brasília, querida

DENISE ROTHENBURG  

deniserothenburg.df@dabr.com.br

Conhecemos-nos há mais de 50 anos. De 
jornalismo, são 36. Cresci em tuas asas e ei-
xos. Das tuas praças e gramados, presenciei 
manifestações, festas, divisões de torcidas 
e até velórios, como o de Tancredo Neves, 
naquele abri de 1985, a frustração pela pas-
sagem daquele que encarnava a esperan-
ça na volta da democracia. Enfrentei uma 
fila que entrou madrugada adentro, para 
as despedidas. Ali, na fila, meus amigos da 
UnB, estudantes de jornalismo, história e 
arquitetura, lembraram  da chuva que to-
mamos sob o chuva o bandeirão, quando 
Tancredo foi eleito em janeiro de 1985. Tu 
ainda eras uma jovem, que redescobria a 
democracia. A delícia da liberdade. 

Mas nem tudo foram flores e água limpa. 
Sarney segurou as pontas democráticas, mas 
manifestações violentas viriam, o baderna-
ço, quando o Plano Cruzado ruiu. Mais tarde, 
invasões do Congresso, uma delas, no tempo 
em que Antonio Carlos Magalhães era presi-
dente do Senado, resultou no “laguinho do 
Abaeté”, apelido carinhoso com que batiza-
mos o espelho d’águe em frente ao Congres-
so, sob encomenda para evitar invasões e 
proteger a imponente sede do Poder Legisla-
tivo. Antes disso, vimos um ônibus invadir a 
entrada principal do Palácio do Planalto, e lá 
veio o espelho d’água colocado ali justamen-
te para evitar que aquela cena se repetisse.

  Sempre convivemos com manifestan-
tes. Uma convenção do MDB, lá atrás, quan-
do Itamar Franco quis concorrer à Presi-
dência, jogou ao chão a porta de blindex do 

plenário. O MST entrou numa outra oportu-
nidade. Neste século, tivemos até alambra-
dos, grades que racharam a frente do Con-
gresso ao meio, para ira dos arquitetos que 
conviveram com Oscar Niemeyer. De um 
lado, apoiadores da presidente Dilma Rou-
sseff. De outro, os opositores da presidente. 
Houve quem trocasse flores em meio a gra-
des, em amor à democracia. 

O dia a dia, em busca de informação, sem-
pre permitiu a contemplação de obras de ar-
te. Das salas de teus palácios, vi as tempesta-
des chegarem e irem embora. Jamais imagi-
nei que serias tão atacada em tua beleza. Pela 
primeira vez, em todos esses anos, vi destruí-
rem e saquearem teus salões mais nobres. E 
também, pela primeira vez, um número ex-
pressivo de integrantes das forças de segu-
rança, pagas para te proteger, ficou olhando. 

Esteja certa, Brasília, de que esta tempes-
tade também passará. Como dizia Renato 
Russo, que cantava tuas belezas e mazelas 
em verso e prosa, “é claro que o sol vai vol-
tar amanhã”. Ainda veremos nossas crian-
ças correndo por tuas praças, asas e eixos, 
livres e felizes no colo da tua, da nossa de-
mocracia. A visão do lindo horizonte, aces-
sível dos janelões dos gabinetes mais im-
portantes do Planalto, do Congresso, e do 
Supremo Tribunal Federal, não é obra do 
acaso. Foi colocada ali para lembrar às au-
toridades que passam por ti, que sempre há 
um horizonte. És a cidade em que escolhi 
ficar, contemplar, viver e criar meus filhos, 
Gustavo e Luísa. Vamos em frente. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Terrorismo

Brasileiros que têm a 
cabeça no lugar e que não 
se deixam ser utilizados 
por políticos populistas 
que ignoram os preceitos 
constitucionais estão per-
plexos com os atos terro-
ristas praticados em Brasí-
lia por grupos  usados co-
mo massa de manobra por 
espertalhões que colocam 
os seus interesses acima 
dos interesses do país.  Co-
mo que parte expressiva de 
nossa população  caiu na  
cilada do discurso menti-
roso  que tanto malefício 
está causando ao Brasil, é 
assustador. Estávamos re-
unidos em família quando 
começou a ser mostrado 
pela televisão o que estava 
acontecendo em Brasília. 
Foi  um desespero total. As 
crianças choravam muito, 
se agarravam aos mais ve-
lhos e perguntavam  se era 
uma guerra.  Doa a quem 
doer, é preciso aplicar a lei. 

 » Jeovah Ferreira 
Taquari

Falhas da PM

 Vergonhosa a atuação 
da PMDF  para conter a 
invasão e depredação dos 
prédios da praça dos 3 po-
deres . A PMDF recebe os 
maiores salários do Brasil 
e quando tem que cumprir 
o seu dever constitucional,  
não o faz . O comando-ge-
ral tem que ser substituído 
de imediato. Outra medi-
da seria suspender os inú-
meros aumentos salariais 
que o governador afasta-
do têm dado para esta cor-
poração que não está à altura dos excelentes salários 
que recebem.   

 » Washington Luiz Souza Costa

Samambaia 

Desatinos

O Brasil começou o ano de pé esquerdo. Em geral, 
termina-se alguma coisa da mesma forma que come-
çou. E cada um de nós tem a sua parcela de respon-
sabilidade, embora, como sempre acontece, somente 
alguns bodes expiatórios paguem os malfeitos, espe-
cialmente gente da baixa camada social. Todos pode-
mos fazer algo mais pela coletividade, pelo bem estar 
mútuo. E atenção, a responsabilidade maior, eviden-
temente, não é de quem, com rematada estultice, de-
predou o patrimônio público, mas, sim, não só dos 

mandantes e financiado-
res, como muita gente do 
lado oposto, ambos lou-
cos para encontrar moti-
vos para um golpe de Es-
tado, de direita ou de es-
querda. E, fato relevante, 
ao apagar das luzes do ano 
que se findava, com toda 
a tensão política e social, 
os líderes dos Três Poderes 
encontraram tempo para 
aumentar os seus proven-
tos, um ato eivado de in-
sensibilidade e desprezo 
pelo povo sofrido. Essa a 
realidade brasileira atual. 
Democracia só na imagi-
nação. A Constituição Fe-
deral tem sido vilipendia-
da por aqueles que deve-
riam preservá-la. O Brasil 
nas manchetes internacio-
nais novamente, há pou-
cos dias de luto, por cau-
sa do Rei Pele, agora sob 
as nuvens negras do desa-
tino, de parte a parte dos 
protagonistas políticos. E 
olha que ainda pode so-
frer sanções, reprimen-
das ou descredenciamen-
to pela Unesco, por omis-
são na preservação da área 
tombada como Patrimônio 
Mundial.

 » Humberto Pellizzaro
 Asa Norte

Diversidade

Concordo com o vee-
mente texto da vigilan-
te Ana Dubeux (Correio - 
08/01), “Tempo de exor-
cizar preconceito e care-
tice”. Ana acentua, firme 
e indignada: “O ódio aos 
diferentes é um desper-
dício de energia, além de 
ser uma porta de entrada 

para a ignorância, para o abandono, para o ostra-
cismo”. O parque de diversões dos venais, hipócri-
tas, parasitas e irresponsáveis,  são as redes sociais. 
Navegam suas boçalidades, covardias e diatribes a 
vontade. Os ainda mais canalhas e ordinários se es-
condem atrás de pseudônimos. O anonimato pa-
ra ofender é a arma dos patifes. Ninguém sabe até 
quando ficarão impunes. Nessa linha, Dubeux sa-
lienta, enfatizando que os bons ventos da posse de 
Lula precisam prosperar: “Dar visibilidade à diver-
sidade e exigir respeito a ela é a revolução mais ne-
cessária e poderosa que existe”. Na minha casa e na 
casa da Ana seguramente também, entram sem ba-
ter, a amizade, a tolerância, a ternura, o sorriso, a 
solidariedade, os idosos, as crianças, o amor, o ca-
rinho, a alegria, o diálogo e o sol.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

O fanatismo é a ideologia 
dos idiotas.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Veio o afastamento ...(Valeu, 
Xandão!). Que venha a renúncia 

ou mesmo o impeachment!

Marcos Paulino —Vicente Pires

Cientistas criam robôs com 
habilidades para executar 

atividades complexas. 
A natureza é a fonte de 

inspiração das invenções.   

José Matias-Pereira — Lago Sul

Enquanto isso, a esquerda 
canta em rodas de samba nos 
botecos, esperando cargos no 
2°, 3° e 4° escalões. Saudade de 
outubro de 34. Cadê a revoada 

dos “galinhas amarelas”?

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Bolsonaro, aproveite bem o 
sol da Flórida, pois em breve 

ele vai nascer quadrado. 

Abrahão do Nascimento — Àguas Claras Norte

Perderam e seguem perdendo, 
dia após dia, mané...!

Vital Ramos de V. Júnior  — Jardim Botânico 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m 2003, no primeiro ano 
do governo Lula, o Minis-
tério da Educação cons-
truiu um labirinto para 

mostrar as dificuldades no dia a 
dia de uma pessoa que não sabe 
ler. Dentro de uma grande caixa, 
o labirinto armado em diferen-
tes locais permitia ao visitante 
seguir o percurso de uma pessoa 
analfabeta em busca de um en-
dereço onde havia possibilidade 
de emprego. Ao ver a placa on-
de a palavra “entrada” onde es-
tava escrita com letras mistura-
das, “ntearad”, o visitante tinha 
seu primeiro choque de incom-
preensão que sente o analfabeto 
diante de texto escrito e do fato 
de que reunir letras só forma pa-
lavra para alfabetizados. Alguns 
diziam ter passado por isso du-
rante dias no estrangeiro e ima-
ginava como seria viver perma-
nentemente assim.

A partir da entrada, grupos de 
visitantes eram reunidos na pri-
meira sala, escura, onde um alto-
falante dizia: “Você está em bus-
ca de chegar a um endereço on-
de há empregos disponíveis. Es-
colha o ônibus que sirva para seu 
destino.” A voz silenciava e uma 
luz mostrava na parede em frente 
o fluxo de ônibus chegando, com 
letras misturadas indicando o ru-
mo para onde seguiam.

Depois da perplexidade, o 
grupo caminhava à sala seguin-
te, onde a voz dizia: “Parabéns, 
você teve coragem para pergun-
tar qual era o ônibus ao destino 
que busca, e sorte para encontrar 
pessoa gentil que lhe indicou o 
veículo certo. Agora que você chegou aonde de-
sejava, basta encontrar a rua”. Nesse momento, 
a luz focava as placas com os respectivos nomes, 
todos com letras e símbolos misturados. A voz 
insistia: “Se você sabe o nome da rua para onde 
quer ir, basta ler o nome escrito. Se não lembra, 
basta ler o papel onde sua amiga escreveu o en-
dereço”. A luz iluminava um pedaço de caderno 
com palavras escritas em símbolos misturados. 
Era possível sentir a tensão dos visitantes. Muitos 
percebiam que soltar não é libertar, o livre preci-
sa do direito de se locomover e também de ler o 
mapa para onde quer ir.

Na sala seguinte, a voz dizia: “Imagino o quan-
to você está cansado. Descanse um pouco. Se tem 
dor de cabeça, leia “farmácia” e peça um remé-
dio. A luz ilumina a caixa e a bula de um remédio 
escritas em símbolos. O visitante imagina a sen-
sação de tomar uma droga sem saber se é aque-
la de que precisa.

Na outra sala, a voz dizia: “Parabéns pela 
persistência e esforço, você chegou. O empre-
go o espera. Basta ler um pequeno trecho em 
que vão testar seu conhecimento”. A luz mostra 

um texto simples com letras misturadas. Perce-
be-se que a viagem foi improdutiva, ali não há 
emprego para quem não sabe ler. Entra-se na 
última sala, onde a voz diz: “Não desista. Você 
é brasileiro, deixe seu depoimento sobre como 
foi o seu dia”. Em frente, uma imensa impressão 
digital na parede. Ao lado, bandeiras do Brasil 
na qual o lema “ordem e progresso” está escri-
to com letras misturadas ou em idioma estran-
geiro. Porque, diferentemente de quase todas 
as outras no mundo, nossa bandeira foi criada 
em 1889, com o lema “Ordem e Progresso” es-
crito, mesmo sabendo-se que 90% dos brasi-
leiros adultos de então eram analfabetos. Ho-
je, 134 anos depois, essa proporção caiu, mas 
o número absoluto cresceu para 10 milhões a 
12 milhões, que ainda hoje pensam estar dian-
te da nossa bandeira, mesmo que o lema esteja 
“rj#? ???Zqwls??k”, ou “order and progress”, ou 
“educação é progresso”.

A porta abria e o visitante era tomado por 
sentimentos de raiva e vergonha, alguns com os 
olhos lacrimejando. A sensação é de imoralidade 
social: percebe-se que o analfabeto é torturado 

durante todo o tempo em que está acordado. 
O analfabetismo é como um chicote incansável 
maltratando o cérebro de quem não sabe ler. Por 
isso, a erradicação do analfabetismo de adultos é 
uma questão de direitos humanos.

Mas, historicamente, salvo raros esforços iso-
lados, o Ministério da Educação tem se dedica-
do muito mais ao ensino superior, deixando para 
cada município o papel de promotor do funda-
mental direito humano à alfabetização: ao ensi-
no superior recursos e esforços nacionais, à alfa-
betização recursos e esforços locais. Tanto que o 
labirinto do analfabetismo só durou o primeiro 
ano da gestão do presidente Lula.

É como se a Abolição da Escravatura tives-
se sido deixada sob a vontade, a responsabili-
dade e os recursos dos municípios, esperando 
por 5.570 Leis Áureas, quando cada prefeito de-
sejasse. Felizmente, não se fez assim com a es-
cravidão, nem com a tortura, mas é feito com o 
analfabetismo. Essa espécie de tortura-simul-
tânea-à-escravidão, em pleno século 21, afeta 
milhões de brasileiros e compromete o Brasil 
inteiro em seu labirinto.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB

O labirinto do 
analfabetismo

O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, re-
conduzido ao Planalto por ampla frente 
eleitoral, estará procurando consolidá-la 
como um arco de alianças em sustenta-

ção de sua governabilidade. Ao mesmo tempo, 
sabe que terá de esgrimir-se com aguerrida fren-
te de oposição.

Nessa moldura, releva que o Brasil de 2023 
não é o mesmo de 2003, que herdara uma esta-
bilidade política sacralizada pela Constituição 
de 1988, e uma relativa estabilidade econômica 
acalentada pelo Plano Real, bafejado ainda pelo 
boom das commodities nos primeiros anos do 
século, até 2008. É um Brasil pós-2008, quando 
ocorre forte recessão internacional, que repica 
em 2011, outra vez em 2015/6 , e novamente em 
2020, quando o país é atravessado pela pandemia 
do covid-19. O Brasil de hoje é um país ilíquido, 
que já sentiu o gosto de canibalizar o próprio or-
çamento de gestão.

Por seu lado, existem compromissos sem so-
luções e compromissos com soluções. Os primei-
ros são fisiologia e correm o risco de soçobrar à 
primeira tempestade. Adiam problemas. Os se-
gundos são governança, na medida em que tra-
balham problemas. Sua resiliência se fortalece 
no êxito colimado.

Mas esses segundos dependem de um mo-
delo de gestão, sobretudo econômica, pois, no 
caso brasileiro, os problemas mais graves, co-
mo fome, miséria e desemprego, intensamente 

reverberados nos discursos de posse do presi-
dente Lula, passam pela solução de questões 
econômicas.

Modelo que privilegie a eficiência, a competiti-
vidade e a modernização, imprimindo ao sistema 
desenvolvimento e, ao mesmo tempo, promova 
integração dentro das relações laborais, de pro-
dução e sociais. Que estimule de modo sincroni-
zado metas econômicas e sociais, apoie a inicia-
tiva e a criatividade, dê segurança ao trabalho e 
saiba ser eclético no manejo de postulados e ins-
trumentos econômicos ditos ortodoxos e hetero-
doxos, como supply-side e demand-side, evitan-
do as falsas dicotomias. Que lide com os conflitos 
sociais sem arvorar-se em síndico.

Que leve em conta que só se redistribui con-
tinuamente uma renda que não se gera ao risco 
de crescente instabilidade política e que também 
não se gera renda quando a atividade econômi-
ca é asfixiada pela própria e inerente concentra-
ção de renda.

Um modelo, portanto, liberal-social, que pro-
picie a liberdade possível com a igualdade possí-
vel. E que, posto a funcionar, permita que as mu-
danças e ajustes fluam gradativamente das inte-
rações realimentadoras entre as unidades fun-
cionais, como nos sistemas cibernéticos, o que 
os tornará mais facilmente assimiláveis pelo con-
junto da sociedade e possibilitará, por sua vez, 
que política e gestão pública se desempenhem 
de modo mais congruente e que os respectivos 

atores interatuem de modo estruturante, em um 
marco regulatório apropriado.

A política e a história — esta se vista do ângu-
lo dos episódios isolados — espantando a lógica, 
colocaram o liberalismo e o socialismo em cam-
pos opostos e antagônicos, para o que contribuiu 
o fato de ambas as ordens de ideias haverem si-
do instrumentos de ascensão de grupos sociais 
antagônicos e opostos.

Entretanto, o mesmo não ocorreu, nem ocor-
rerá, liberdade e igualdade, valores mais amplos 
e intemporais, que podem ser postos em siner-
gia pela política pública. Afinal, precisa-se de li-
berdade para promover a igualdade, e de igual-
dade para sustentar a liberdade. Sobre essa pers-
pectiva, debruçaram-se, desde meados do sécu-
lo 19, pensadores de Stuart Mill a Ralf Dahren-
dorf, ainda que com um vácuo de operacionali-
zação, a qual cairia como uma luva no Brasil de 
hoje, carente de novos rumos e portanto de no-
vos modelos.

Os modelos soem ser límpidos enquanto vir-
tuais e sofrem o risco de manchar-se no terreno 
dos fatos. Mas isso não significa que não se de-
vam tentar, havendo plausibilidade. Até porque 
nada é mais forte que uma ideia cujo tempo te-
rá chegado.

A sociedade brasileira, em sua dimensão mais 
ampla, não está ávida por liberalismo ou socialis-
mo, nem por um quarto turno, mas por progres-
so e paz com liberdade e justiça social.

 » SERGIO COURI
Embaixador, economista, advogado e escritor

 » RAUL VELLOSO
Economista

Um propósito liberal-social

Equacionar a 
Previdência 

para ancorar o 
lado fiscal

E
nquanto os lamentáveis incidentes do 
último domingo se propagavam na Es-
planada dos Ministérios, fiquei refletin-
do sobre os problemas urgentes que, es-

ses também, o novo governo precisa atacar com 
muita força e determinação para colocar o país 
nos trilhos. Nesse contexto, e ao contrário do 
que muitos imaginam (inclusive autoridades da 
área), penso que o elevado deficit previdenciá-
rio de todos os entes públicos, vistos em conjun-
to, é o problema econômico central do país, a 
cuja solução, ainda que demorada, os governos 
que se iniciam, incluindo a grande maioria dos 
municípios, devem se dedicar prioritariamente.

Sem isso, não haverá espaço orçamentário 
adicional capaz de ampliar os supernecessá-
rios investimentos públicos em infraestrutura, 
para o país recuperar as elevadas taxas de cres-
cimento do PIB do passado. Tais investimentos 
caíram nada menos do que 9 vezes, quando me-
didos em % do PIB, dos anos 80 para cá, saindo 
de algo ao redor de 5,1% para 0,6%. A correlação 
entre investir em infraestrutura, de um lado, e 
fazer o PIB crescer e melhorar a distribuição de 
renda, do outro, é altíssima, como se pode ver 
nos gráficos relacionados com o tema, que co-
locarei no sítio do fórum que dirijo, da Internet 
(buscar em “fórum nacional – INAE”, no YouTu-
be, no último evento realizado).

Dois outros motivos para justificar a priori-
dade máxima do esforço de equacionamento 
previdenciário são, primeiro, o simples fato de 
a última reforma da Previdência ter estabeleci-
do a obrigação de fazê-lo (par.1º. do art. 9º. da 
EC 103/19), algo que está praticamente concluí-
do no meu Piauí, graças ao empenho de seu úl-
timo governador, Wellington Dias, atual minis-
tro do Desenvolvimento Social. Segundo, por-
que estou convicto de que a execução dessa im-
portante tarefa se confunde com a da fixação da 
tão ansiada âncora fiscal que deverá substituir o 
falecido teto de gastos, algo que virou um com-
promisso assumido pelo novo governo diante 
da onda de pessimismo que se estabelecera no 
seio dos mercados financeiros, em relação à sua 
real capacidade de administrar bem as próprias 
finanças. Lula deveria aproveitar a reunião so-
bre o terrorismo, de domingo, que acaba de ser 
marcada com os governadores, para tratar dis-
so com eles, tendo o ministro Dias a tiracolo.

Registre-se que a grande dificuldade para a 
gestão macroeconômica se apoiar apenas em 
uma regra simples e genérica como a do teto 
de gastos (no caso mais recente, via um sim-
ples limite de taxa de crescimento anual igual 
à inflação para o total das citadas despesas) se 
deve ao elevadíssimo peso dos chamados gas-
tos obrigatórios em nossas pautas, itens esses 
extremamente rígidos à queda. Dado o limite 
imposto ao crescimento total, a alta rigidez dos 
gastos obrigatórios acaba empurrando os even-
tuais ajustes somente para o ambiente dos gas-
tos discricionários, cada dia com menor peso no 
total (hoje ao redor de 5%), onde o item cujo en-
colhimento se destaca é precisamente o relativo 
aos investimentos em infraestrutura.

O fato é que mesmo os analistas da área não 
parecem ter percebido o forte crescimento de 
dois itens da pauta de gastos federais, exata-
mente Previdência e assistência social, des-
de 1987, ano-véspera da promulgação da atual 
Constituição.

Aliás, o peso do valor consolidado apenas 
desses dois itens pulou de 28,3 para 68,2% do 
total, implicando um crescimento de cerca de 
170% na sua participação conjunta no total, 
em 1987-2021, enquanto os demais itens, que 
podemos chamar de residuais, caíam de 71,7% 
para 31,8% do total. E como assistência social 
é a óbvia prioridade do novo governo, algo que 
acabará levando a um aumento do peso desse 
item em breve, o foco do esforço de contenção 
das despesas deve se dirigir exatamente para o 
item Previdência, já que os demais atingem ní-
veis atipicamente baixos, cabendo ainda des-
tacar que, em contraste, o peso do item inves-
timento no total gasto pela União se reduziu de 
16% para 2,2%, entre 1987 e 2021, algo dificil-
mente sustentável ainda que apenas por algum 
tempo, sob pena de a taxa de crescimento do 
PIB potencial desabar fortemente.

Nessa discussão, cabe examinar o que tem 
ocorrido com o conjunto de todos os regimes 
previdenciários não só da União, mas também 
de todos os demais entes estaduais e munici-
pais, em uma fase mais recente, envolvendo 
períodos subentendidos entre 2006 e 2021, por 
meio das seguintes taxas de crescimento mé-
dio real dos seguintes componentes desse mes-
mo item. em contraste com o crescimento mé-
dio real do PIB de apenas 1,6% em 2006-21. Em 
ordem crescente, a taxa análoga relativa ao re-
gime previdenciário próprio dos servidores da 
União foi de 3,1% a.a. nesse mesmo período; 
de 5,1% em 2006-20 para o RGPS ou regime do 
INSS; de 5,9% a.a. em 2006-18 para os regimes 
próprios estaduais; e 12,5% a.a. em 2011-18, pa-
ra o agregado dos regimes próprios municipais, 
algo chocante.

Finalmente, cabe esclarecer que os investi-
mentos privados em infraestrutura têm oscila-
do em torno de 1,1% do PIB desde os anos 80, 
deixando pouca esperança de que eles tenham 
um papel mais relevante no curto prazo.
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Antibióticos elevam risco 
de doença intestinal 

Estudo com mais de 6 milhões de pessoas encontra associação entre condições inflamatórias, como colite, e uso dessa 
classe de medicamentos em pessoas com mais de 40 anos. O remédio pode desregular o sistema imunológico 

A 
doença inflamatória in-
testinal (DII) afeta qua-
se sete milhões de indi-
víduos em todo o mun-

do, e especialistas estipulam que 
esse número pode aumentar nas 
próximas décadas. Para entender 
os fatores de risco que levam ao 
desenvolvimento da condição, 
um novo estudo publicado pe-
la revista Gut, em parceria com 
a Sociedade Britânica de Gas-
troenterologia explorou o impac-
to de antibióticos na flora intesti-
nal. Os dados revelam que o uso 
cumulativo desses medicamen-
tos ao longo da vida elevam os 
riscos de problemas graves no 
intestino, como colite ulcerativa 
e doença de Crohn.

Com dados do Registo Na-
cional de Prescrições Dinamar-
quês, a pesquisa acompanhou 
um grupo popula-
cional de residen-
tes do país entre 
2000 e 2018. Mais 
de 6 milhões de in-
divíduos com ida-
de igual ou supe-
rior a 10 anos e 
que não haviam 
sido previamen-
te diagnosticados 
com DII foram in-
cluídos na amos-
tra e divididos con-
forme a faixa etá-
ria. No total, qua-
se 91% receberam 
pelo menos um 
ciclo de antibióti-
cos no período em 
que as informa-
ções foram coleta-
das. Durante o es-
tudo, houve 36.017 
novos casos de co-
lite ulcerativa e 16.881 de doen-
ça de Crohn.

No estudo, cada ciclo de anti-
biótico contribuiu com o tempo 
de risco de 1 a 5 anos após a ex-
posição. “Incluímos um intervalo 

para garantir, da melhor maneira 
possível, que os antibióticos utili-
zados não fossem para sintomas 
de doença inflamatória intestinal 
não diagnosticados”, explica Adam 
Faye, um dos autores da pesquisa 
e médico de Saúde da População 
do Hospital NYU Langone Health, 
em Nova York. Observando a inci-
dência de DII no grupo de pesqui-
sa, os cientistas concluíram que 
esses medicamentos estão asso-
ciados a uma probabilidade au-
mentada de desenvolvimento das 
enfermidades que afetam o intes-
tino: “Levantamos a hipótese de 
que isso pode ser causado pelas 
alterações do microbioma intes-
tinal, resultantes do uso de anti-
bióticos”, conclui.

Proteção

Nayara Carvalho, médica gas-
troenterologista do Hospital Sírio 

Libanês em Brasí-
lia, explica que o 
desenvolvimento 
da doença infla-
matória intestinal 
está associado a al-
guns fatores de ris-
co, como a predis-
posição genética e 
a alteração da mi-
crobiota, processo 
que pode ser de-
sencadeado pelo 
uso de antibióti-
cos: “Quando vo-
cê está usando um 
antibiótico, ele faz 
o papel de destruir 
bactérias ruins, 
mas pode acabar 
destruindo bacté-
rias boas, que pro-
tegem o intestino 
também”, explica. 
“Essa desorgani-

zação na flora bacteriana pode 
diminuir o fator de proteção do 
intestino e desregular o sistema 
imunológico do paciente, con-
tribuindo para o processo infla-
matório.”

 » FERNANDA FONSECA*

A exposição ao longo da vida aumentou, na pesquisa, a relação com o desenvolvimento de processos inflamatórios, até cinco anos depois

PixHere/Divulgação

“As doenças inflamatórias in-
testinais (DII) são condições crô-
nicas que acontecem, como o 
próprio nome diz, com uma in-
flamação do intestino. O com-
portamento dessas doenças é 
muito parecido com o que a gen-
te chama de enfermidades au-
toimunes, nais quais o organis-
mo começa a agredir algum teci-
do do próprio corpo. É como se 
criasse um anticorpo contra ele 
mesmo, e é isso que vai gerar 
o processo inflamatório. As DII 
mais importantes são a doença 

de Crohn e a retocolite ulcerati-
va. Na primeira, a inflamação po-
de acontecer em qualquer seg-
mento do intestino, mas é mais 
comum no fim do intestino del-
gado, que nós chamamos de íleo 
terminal, e no cólon direito. A re-
tocolite ulcerativa acomete o in-
testino grosso, que engloba o có-
lon e o reto.”

Nayara Salgado 
Carvalho, gastroenterologista  
do Hospital Sírio Libanês  
em Brasília

Autoataque do organismo
Arquivo Pessoal 

O estudo publicado na revis-
ta Gut mostra que, entre jovens 
adultos, a genética é mais deter-
minante. Porém, em pessoas aci-
ma de 40 anos, nas quais o risco 
de desenvolvimento de doença 
inflamatória intestinal (DII) foi 
maior, o fator ambiental pare-
ce ser mais decisivo ao longo 
da vida. “À medida que o indiví-
duo envelhece, a microbiota in-
testinal vai, automaticamente, 

mudando, e isso pode levar a 
uma alteração na diversidade da 
microflora bacteriana intestinal e 
ao aumento da suscetibilidade à 
inflamação do intestino”, expli-
ca Nayara Carvalho, gastroente-
rologista do Hospital Sírio Liba-
nês em Brasília.

Bernardo Martins, do Hos-
pital Santa Lúcia, também ava-
lia que a constante exposição a 
antibióticos ao longo da vida 

desempenha um papel impor-
tante no surgimento das doen-
ças que afetam o intestino. “O 
idoso, que já tem o sistema imu-
nológico intestinal mais madu-
ro, também passou por mais in-
fecção bacterianas intestinais, 
usou mais antibióticos e sofreu 
mais fatores agressores. Então, 
tem maior possibilidade de de-
senvolver a doença inflamatória 
intestinal.”

Gatilhos

Além da idade, o maior ris-
co de desenvolver DII foi ob-
servado nos dois primeiros 
anos posteriores à exposição 
aos antibióticos. “Logo após 
o uso, já acontece todo es-
se desequilíbrio da microflo-
ra bacteriana. O que já pode 
alterar o sistema imunológi-
co e a permeabilidade intes-
tinal, levando ao processo in-
flamatório”, comenta Nayara. 
“Mas, ao mesmo tempo em 
que isso acontece como mais 

frequência nos dois primei-
ros anos depois do uso, se es-
se paciente continua tomando 
vários ciclos de antibiótico ao 
longo da vida, ele vai ter vá-
rios gatilhos.”

Adam Faye, autor do es-
tudo, afirma que mais pes-
quisas são necessárias pa-
ra confirmar a relação do 
uso de antibióticos com o 
desenvolvimento de infla-
mações no intestino. Para 
o pesquisador e médicos da 
área, os dados, porém, já 
alertam para a necessidade 

de uma maior conscientiza-
ção sobre o uso desse medi-
camento. “Quanto mais vo-
cê usa o antibiótico, mais 
reduz a sua flora intestinal. 
Quanto menos agentes na 
microbiota, maior é a chan-
ce de desenvolver a doença 
inflamatória. Por isso, é im-
portante sempre usar o anti-
biótico só quando for muito 
indicado”, reforça Bernardo 
Martins. (FF)

Estagiária sob supervisão de  
Carmen Souza

Fatores ambientais são decisivos 

A camada de ozônio que pro-
tege a vida na Terra da radiação 
solar prejudicial está a caminho 
de se recuperar dentro de quatro 
décadas. Porém propostas con-
troversas de geoengenharia pa-
ra atenuar o aquecimento glo-
bal podem reverter esse progres-
so, de acordo com um painel 
de cientistas da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Desde meados da década de 
1970, alguns tipos de aerossóis in-
dustriais levaram ao esgotamen-
to do ozônio na estratosfera, de 
11km a 40km acima da superfície 
da Terra. Em 1987, quase 200 na-
ções concordaram com o Proto-
colo de Montreal para reverter os 
danos à camada do gás, proibindo 
produtos químicos que destroem 
esse estrato natural de moléculas 

na atmosfera. Segundo o painel 
com mais de 200 cientistas, o pac-
to funciona como esperado.

Tanto em área quanto em pro-
fundidade, a camada deve estar 
recuperada por volta de 2066 na 
região da Antártida, onde a des-
truição do ozônio foi mais pro-
nunciada, segundo o relatório 
divulgado ontem. Sobre o Árti-
co, a regeneração total acontece-
rá em torno de 204. Para o resto 
do mundo, em cerca de 20 anos.

Uma camada de ozônio intac-
ta filtra a maioria da radiação ul-
travioleta de onda curta do Sol, 
que danifica o DNA de organis-
mos vivos e pode causar cân-
cer. No nível do solo, no entan-
to, o ozônio é um componente 
importante da poluição do ar e 
agrava as doenças respiratórias. 

Os esforços para reparar esse es-
cudo natural se cruzam com a lu-
ta contra o aquecimento global.

A eliminação de substâncias 
que destroem a camada de ozô-
nio— algumas delas poderosos 
gases de efeito estufa — pode ter 
evitado até 1 ºC de aquecimento 
até meados do século, em compa-
ração com um cenário em que o 
uso desses produtos subiria cer-
ca de 3% ao ano, segundo a ava-
liação. Porém, enquanto o mun-
do se uniu para enfrentar esses 
danos, não conseguiu reduzir as 
emissões de carbono com rapidez 
suficiente para evitar um perigoso 
aumento na temperatura.

Enxofre

Com as emissões em ritmo 

acelerado e o tempo se esgotan-
do para evitar alguns dos pio-
res impactos, os controversos es-
quemas de geoengenharia mo-
vem-se para o centro dos deba-
tes sobre políticas de mudança 
climática. Entre as propostas po-
lêmicas, está o depósito de par-
tículas de enxofre na atmosfera 

superior, o que poderia reverter 
drasticamente a recuperação da 
camada de ozônio, disse o painel 
de cientistas.

A chamada injeção estratos-
férica de aerossol (SAI) é cada 
vez mais vista como uma medi-
da paliativa potencial para limi-
tar as temperaturas por tempo 

suficiente para resolver o pro-
blema na fonte. Cientistas calcu-
lam que enviar de 8 a 16 milhões 
de toneladas de dióxido de en-
xofre na estratosfera a cada ano 
esfriaria a temperatura da Terra 
em cerca de 1°C. Mas há um pre-
ço alto: a camada de ozônio seria 
reduzida aos níveis de 1990, ape-
nas um terço do que era antes do 
impacto da atividade humana.

O novo relatório também des-
taca um declínio inesperado do 
ozônio na estratosfera inferior 
sobre as regiões tropicais e de la-
titude média. Os cientistas inves-
tigam dois possíveis culpados: 
produtos químicos industriais 
não cobertos pelo Protocolo de 
Montreal chamados de substân-
cias de vida muito curta (VSLSs) 
e mudanças climáticas.

Camada de ozônio pode se recuperar em 40 anos
MEIO AMBIENTE 

Imagem da Nasa mostra alterações no escudo natural ao longo dos anos

 Nasa/Divulgação

Palavra de especialistaSegundo os dados coletados, 
o maior risco de desenvolver 
DII foi observado após o uso de 
classes de antibióticos frequen-
temente prescritos para tratar 
patógenos gastrointestinais. Ber-
nardo Martins, médico gastroen-
terologista do Hospital Santa Lú-
cia e membro titular da Socie-
dade Brasileira de Gastroente-
rologia, explica que isso aconte-
ce porque as bactérias presentes 
no intestino agem também como 
um fator protetor, ajudando na 
digestão e protegendo contra al-
gumas doenças. “Quando a gen-
te usa um antibiótico que mata 
as bactérias do trato gastrointes-
tinal, aí o nosso sistema imuno-
lógico, que está lá para atacar só 
fatores agressores, começa a afe-
tar o próprio órgão.”

Quando a 
gente usa um 
antibiótico que 
mata bactérias 
gastrointestinais, 
o sistema 
imunológico 
afeta o próprio 
intestino”,

Bernardo Martins, 

gastroenterologista do 

Hospital Santa Lúcia 
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Distritais aprovam CPI 
para apurar terrorismo

Enquanto a oposição cobra responsabilidade do GDF, aliados de Ibaneis Rocha pedem serenidade nas investigações.  
O requerimento foi criado ontem e deve contar com a assinatura de todos os parlamentares da Casa

A
pós quase três horas de 
sessão extraordinária na 
Câmara Legislativa (CL-
DF), os 24 deputados dis-

tritais presentes na reunião deci-
diram criar uma comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) para 
investigar os atos antidemocráti-
cos ocorridos no domingo. Havia 
outros pedidos, feitos individual-
mente, mas Chico Vigilante (PT) 
sugeriu aos demais parlamenta-
res que o requerimento fosse co-
letivo. “Não são os partidos que 
estão sendo atacados, mas a de-
mocracia”, destacou.

De acordo com Chico Vigilan-
te, o quadro mais terrível e dra-
mático do ataque à democracia 
foi assistido durante os atos de 
vandalismo na Praça dos Três 
Poderes. “Esta Casa não pode fi-
car só nos discursos, temos que 
dar respostas. Por isso, propo-
nho criar a CPI da CLDF”, desta-
cou o distrital. A ideia inicial era 
que fossem selecionados cin-
co representantes para coman-
dar os trabalhos. Contudo, ficou 
definido que serão sete nomes, 
para que todos os blocos da Câ-
mara tenham voz na comissão.

Para Fábio Félix (PSol), “hou-
ve omissão das forças de segu-
rança, pelas quais o governador 
do DF responde. Esta Casa pre-
cisa assumir a sua responsabili-
dade. Não podemos tolerar esse 
tipo de ato. O rigor da lei precisa 
ser aplicado”, observou.

O requerimento da CPI foi re-
gistrado ontem. Ao Correio, após 
a sessão, Fábio Félix deu detalhes 
sobre os próximos passos. “A co-
leta de assinaturas começou hoje 
(ontem) e amanhã (hoje) deve se 
ser publicada a CPI. Depois disso, 
existe um prazo para os blocos in-
dicarem os membros, geralmen-
te cinco dias, aí convocam sessão 
para eleição da presidência e da 
relatoria da CPI”, ressaltou.

“Serenidade”

O líder do governo na CLDF, 
Robério Negreiros (PSD) se pro-
nunciou a favor da comissão de 
inquérito. “Ibaneis não é contrá-
rio à CPI, a Casa deve apurar, de 
forma isenta, o que ocorreu. Mas 
a palavra de ordem deve ser sere-
nidade. Se agirmos por impulso, 
podemos cometer erros”, desta-
cou. Ele ainda defendeu a postu-
ra do governador durante os atos. 
“Assim que foi informado dos fa-
tos, Ibaneis determinou a presen-
ça de todas as forças de segurança 
no local”, reforçou.

O deputado Hermeto (MDB) 
saiu em defesa do governador afas-
tado, destacando que não houve 
nenhuma ocorrência durante o dia 
da posse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Ele reconheceu 
que a postura das forças de segu-
rança durante os atos de domin-
go foi falha, no entanto, disse que 
o governo federal também tinha 
a “obrigação” de saber dos fatos. 
“Temos um novo governo consti-
tuído. O ministro da Justiça (Flá-
vio Dino) poderia ter agido, não 
só a PMDF. Portanto, a culpa não 
deve ser jogada só no governador”, 
reagiu, ponderando que, caso haja 

evidências, Ibaneis será punido 
“dentro da sua esfera de poder”.

Presidente da Câmara Legisla-
tiva e aliado próximo de Ibaneis 
Rocha, Wellington Luiz (MDB) 
foi enfático ao falar sobre os atos. 
“Isso jamais pode se repetir em 

nossa República”, frisou. Sobre a 
instauração da CPI, o distrital dis-
se concordar, mas, assim como 
Robério, pediu que tudo seja feito 
com calma. “Na minha opinião, 
foi um ato de terrorismo, mas 
precisamos ser imparciais nesse 
julgamento, por isso a criação da 
comissão”, destacou. Durante a 
sessão, alguns deputados se re-
uniram com a vice-governado-
ra, Celina Leão (PP), a portas fe-
chadas, para tratar sobre os atos.

Afastamento

Na madrugada de ontem, o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou o afasta-
mento de Ibaneis Rocha (MDB) 
do cargo de governador, inicial-
mente, por 90 dias. De acordo 
com a decisão, o chefe do Exe-
cutivo e o secretário de Segu-
rança Pública exonerado, An-
derson Torres, serão incluídos 
no inquérito que investiga atos 

antidemocráticos. Moraes citou, 
no documento, descaso e omis-
são por parte de ambos. “Absolu-
tamente nada justifica a omissão 
e conivência do Secretário de Se-
gurança Pública e do Governador 
do Distrito Federal com crimino-
sos que, previamente, anuncia-
ram que praticariam atos vio-
lentos contra os Poderes consti-
tuídos”, concluiu.

Ibaneis se pronunciou sobre a 
decisão. Em nota, disse que res-
peita a decisão de Alexandre de 
Moraes, “mas reitero minha fé na 
Justiça e nas instituições demo-
cráticas. Vou aguardar com sere-
nidade a decisão sobre as respon-
sabilidades dos lamentáveis fatos 
que ocorreram em nossa capital”, 
escreveu. No texto, ele ainda diz 
repudiar “as cenas de barbarismo 
amplamente divulgadas” e que é 
necessária “a responsabilização 
de toda a rede que possa existir 
de financiamento de atos antide-
mocráticos, observando-se, por 
óbvio, o devido processo legal”.

O MDB-DF saiu em defesa de 
Ibaneis. Em nota, o partido fez 
críticas aos atos de vandalismos 
na Praça dos Três Poderes no do-
mingo, mas repudiou a decisão 
do ministro Alexandre de Moraes 
em determinar o afastamento de 
Ibaneis. Na nota, a comissão exe-
cutiva do partido discorda da de-
cisão, que representa uma “inter-
venção contra a autonomia polí-
tica e administrativa do DF, sem 
a devida apuração dos fatos”. Ain-
da no documento, a sigla diz que 
Ibaneis foi eleito nas urnas, e que 
a determinação de Moraes con-
traria a vontade da população.

Celina assume

Com o afastamento, quem as-
sume o Palácio do Buriti é a vice-
governadora Celina Leão (PP) — 
confira perfil. Em seus primeiros 
atos à frente do GDF, ela instituiu 
o Gabinete da Preservação e Mobi-
lização Institucional, para promo-
ver a “estabilidade institucional no 

âmbito do Distrito Federal”. A de-
cisão foi publicada em edição ex-
tra do Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF). Na mesma edição 
do DODF, foi publicada a exone-
ração da administradora do Plano 
Piloto, Ilka Teodoro — que comu-
nicou o seu desligamento do car-
go — e a nomeação de seu substi-
tuto: Valdemar Araújo de Medei-
ros, ex-administrador do Itapoã.

Alguns deputados e partidos 
apresentaram pedido de impea-
chment de Ibaneis Rocha, na CL-
DF. O primeiro foi o Partido Ver-
de (PV). Em nota, a sigla apon-
tou omissão do governador em 
relação aos episódios de invasão 
e destruição dos prédios do Con-
gresso Nacional, Palácio do Pla-
nalto e Supremo Tribunal Federal 
(STF). Leandro Grass, membro 
do PV e ex-deputado distrital, é 
um dos assinantes do pedido. So-
bre o pedido, o deputado Herme-
to se pronunciou durante a ses-
são na CLDF, afirmando se tra-
tar de um “oportunismo barato”.

 » ARthuR DE SOuzA
 » AmAnDA SAlES
 » PEDRO mARRA

Sessão extraordinária contou com os 24 distritais. Alguns dos parlamentares compareceram virtualmente

Arthur de Souza/CB/D.A Press

»  natural de Goiânia, 
Celina leão (PP) tem 45 
anos, é administradora 
e acadêmica de Direito. 
Foi Deputada Distrital em 
dois mandatos, pelo PDt, 
entre 2011 e 2019. E em 
2019, elegeu-se Deputada 
Federal, já pelo PP. Em 
2006, foi secretária da 
Juventude do Distrito 
Federal e desenvolveu 
projetos para a inserção 
de jovens no mercado de 
trabalho local, prevenção 
da gravidez precoce e 
defendeu projetos de 
lazer e cultura para 
a juventude, com a 
implantação dos projetos 
como Amigos do turista, 
a Casa da menina moça e 
Juventude em Ação.

»  É autora de 43 leis 
distritais e várias 
ações. Em uma delas, 
Celina apresentou,  
junto à deputada  
federal talíria Petrone 
(PSol-RJ), um projeto de 
resolução que autoriza 
a posse de mulheres 
eleitas, que estejam em 
licença-maternidade, por 
videoconferência.

»  Em 2020, afastou-se 
do cargo de deputada 
federal por sete meses 
para assumir a Secretaria 
de Esporte e lazer do 
Distrito Federal no 
primeiro mandato de 
Ibaneis. Foi escolhida 
para vice-governadora 
na candidatura do 
govnernador à reeleição, 
que venceu o pleito do 
ano passado no primeiro 
turno. Durante o governo 
de Jair Bolsonaro (Pl), 
Celina manifestou apoio 
ao presidente em diversas 
ocasiões, inclusive 
atuando ativamente em 
sua campanha à reeleição.

Quem é Celina Leão?

Um grupo de 
aproximadamente mil 
manifestantes realizou um 
protesto, na tarde de ontem, em 
frente ao Palácio do Buriti, sede 
do GDF. Ao som de tambores, 
bandeiras de frentes populares, 
gritos de "Fora, Ibaneis e 
Celina" e “sem anistia!”, os 
manifestantes ocuparam três 
faixas do Eixo Monumental, 
sob isolamento da Polícia 
Militar. Integrante do PT-DF, e 
candidata ao Senado pelo 
partido nas eleições de 2022, 
Rosilene Corrêa disse que o 
cordão de policiais em frente 
ao Buriti devia ter sido feito 
nesse domingo, durante os atos 
terroristas. “É obrigação deles 
estarem ali, mas houve omissão 
e foram coniventes. Foi muito 
grave o que aconteceu”, criticou.

Protesto no Buriti
minervino Júnior/CB/D.A Press

Ibaneis não é contrário 

à CPI, a Casa deve 

apurar, de forma 

isenta. Mas a palavra 

de ordem deve ser 

serenidade. Se agirmos 

por impulso, podemos 

cometer erros”

Robério Negreiros (PSD), 
líder do governo
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Eixo capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celina faz apelo a 
distritais para salvar 
autonomia política do DF

A governadora em exercício, Celina Leão (PP), esteve 
pessoalmente na Câmara Legislativa, ontem, no final 
da tarde, para uma reunião a portas fechadas com os 
deputados. Ela pediu que, neste momento, sejam deixadas 
de lado as divergências entre direita e esquerda. Apelou 
para a unidade da Casa, pois o que está em jogo agora é 
a autonomia política da capital federal. Segundo ela, é 
preciso Executivo e Legislativo unirem forças.

MP quer afastar cúpula da PM

Interventor é nomeado pelo presidente Lula para debelar os atos antidemocráticos na capital federal. Justiça e polícia 
trabalham para punir os responsáveis pela baderna de domingo. Comandante-geral da PMDF já foi substituído ontem

O 
procurador-geral de 
Justiça do DF e Territó-
rios (MPDFT), Georges 
Seigneur, encaminhou, 

na tarde de ontem, duas reco-
mendações que pedem afasta-
mento provisório do secretário 
de Segurança Pública do Dis-
trito Federal em exercício, Fer-
nando de Sousa Oliveira; do co-
mandante-geral da Polícia Mili-
tar do DF, Fábio Augusto Vieira; 
do comandante operacional da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), Jorge Eduardo Nai-
me Barreto; e do comandante 
do Pelotão de Choque, Gustavo 
Cunha de Souza.

Porém, o interventor federal 
da segurança pública do Dis-
trito Federal, Ricardo Cappelli, 
se antecipou ao pedido do MP-
DFT e anunciou na tarde de on-
tem que o coronel Klepter Ro-
sa vai assumir o comando-ge-
ral da PMDF. Até o fechamen-
to desta edição não havia uma 

definição sobre a permanência 
dos outros membros da cúpula 
da corporação.

Os pedidos foram encami-
nhadas ao gabinete da vice-
governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão, e ao inter-
ventor da União na Segurança 
Pública do DF, Ricardo Capelli. 
A primeira, que pede o afasta-
mento do titular da SSP, é as-
sinada apenas por Seigneur, o 
pedido de afastamento dos co-
mandantes, foi feita em con-
junto com os titulares da 1ª 
Promotoria de Justiça Militar, 
Nísio Tostes Filho, e da 3ª Pro-
motoria de Justiça Militar, Flá-
vio Augusto Milhomem.

Segundo o MPDFT, o afasta-
mento provisório considera a 
apuração de informações, do-
cumentos, fotos e vídeos, além 
de notícias divulgadas em di-
versos canais de comunicação 
social apontando omissões por 
parte de integrantes da PMDF 
no que se refere aos graves atos 
antidemocráticos praticados 

Reprodução/Twitter

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » MILA FERREIRA

em 8 de janeiro de 2023.
O MPDFT entende que “é 

preciso manter a hierarquia 

e a disciplina no âmbito da 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, bem como o escorreito 

desempenho de suas funções 
institucionais”.

Condução dos trabalhos

Cappelli, teve um primeiro dia 
de trabalho árduo ontem. Após 
os atos de terrorismo praticados 
por bolsonaristas que depreda-
ram prédios públicos na Praça 
dos Três Poderes neste domin-
go, o interventor nomeado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva acompanhou a retirada 
dos apoiadores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro que acampa-
vam em frente ao Quartel-Gene-
ral do Exército.

Cappelli esteve pessoalmen-
te com o comboio da PMDF que 
conduzia os militantes de ex-
trema-direita do acampamen-
to até as instalações da Polícia 
Federal. “Desativamos o acam-
pamento que funcionou como 
QG dos atos antidemocráticos 
inaceitáveis de ontem (domin-
go). Todas as barracas serão re-
tiradas. A área foi retomada e 

não será permitida a volta de 
manifestantes de qualquer or-
dem. Todos foram encaminha-
dos para a PF. A lei será cum-
prida”, publicou em uma rede 
social. “Os criminosos seguirão 
sendo identificados e punidos. 
Não permitiremos a continui-
dade de concentrações que fun-
cionem como incubadoras de 
planos contra o Estado Demo-
crático de Direito”, destacou.

Secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça e da Segu-
rança Pública (MJSP), conside-
rado o braço direito do ministro 
da pasta no atual governo, Flá-
vio Dino, Cappelli foi nomeado 
como interventor e exercerá o 
controle operacional de toda a 
segurança pública da capital fe-
deral até o dia 31 de janeiro de 
2023, conforme decreto assina-
do pelo presidente da Repúbli-
ca. Ele responderá diretamente 
à Presidência e poderá requisi-
tar servidores e recursos finan-
ceiros e tecnológicos de órgãos 
civis e militares.

SAMANTA SALLUM

INTERINA 

samantasallum.df@cbnet.com.br

Ricardo Capelli é considerado o braço direito de Flávio Dino
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Orientação de Ibaneis é para 
manter calendário de entregas

O próprio governador Ibneis Rocha pediu a Celina para 
tocar o governo normalmente, mantendo os lançamentos 
de novas obras e entregas. Hoje ela dá o início aos 
trabalhos do projeto Drenar DF, para resolver os problemas 
de alagamento na Asa Norte. Amanhã lança a obra de 
passarela em Planaltina; e na sexta, o viaduto da ESAF.

Matemática da CPI garante 
controle à base governista

Foi construído um acordo entre os 24 deputados distritais para que a CPI 
do “terrorismo na Esplanada” seja aprovada por unanimidade. A condição 
foi ampliar de cinco para sete o número de membros da comissão, dando 
representatividade a todos os blocos partidários. Mas, desta forma, a maioria 
acaba sendo formada pela base governista. A expectativa agora é pela 
definição do presidente e do relator. Mesmo ficando nas mãos da oposição, 
os trabalhos e o resultado dependerão da anuência do restante.

Revisor de texto
O líder do governo Roberio 

Negreiros (PSD) passou a tarde 
ontem dando uma “revisada” no 
texto do requerimento da CPI. 
Amenizou algumas palavras 
como terrorismo.

Acertaram no 
que não viram...

O alvo do atos 
antidemocráticos era 
derrubar o presidente 
Lula. Mas quem 
acabou “derrubado” (pelo 
menos, por 90 dias) 
foi o governador do DF, 
Ibaneis Rocha, que foi 
aliado de Bolsonaro no 
seguro turno.

Sniper político de Lula
O mesmo nome está à frente de 

duas providências tomadas, referentes 
ao cerne da administração pública 
do DF: o senador do Amapá, Randolfe 
Rodrigues (Rede). Ele assumiu o papel de 
sniper político de Lula e mirou no DF. Na 
primeira vez, deu uma mostra do poder 
de fogo ao apresentar, um pouco antes 
do Natal, projeto no Senado que acabava 
com o Fundo Constitucional da capital 
federal. Depois retirou. 
Era apenas um recado para Ibaneis. 
Agora deu o tiro fatal, ao apresentar 
junto ao STF o pedido de afastamento do 
governador do DF. E acertou.

Adversários contra 
afastamento do governador

Até políticos não aliados de Ibaneis se 
posicionaram contra o afastamento por ferir a 
autonomia política do DF. O senador Izalci Lucas 
(PSDB) e o ex-candidato a deputado federal Paulo 
Roque, desfiliado recentemente do Novo, se 
manifestaram de forma crítica à decisão do STF.

Reação partidária
Três partidos — incluindo 

o MDB — emitiram notas de 
apoio a Ibaneis. O Republicanos 
ressaltou o “histórico de homem 
democrático”. O MDB afirmou 
que a decisão “contraria a 
vontade da população do DF 
que reelegeu Ibaneis no primeiro 
turno”. O PSD, partido de um 
adversário na eleição, Paulo 
Octávio, afirmou que é uma 
interferência na administração 
do DF “por ferir a autonomia 
política de um ente federativo 
e o democrático direito de 
escolha da população”.

Dando a volta por cima
As autoridades federais têm 

distinguido as forças de segurança no 
DF. Por exemplo, a PCDF e seu Diretor 
Geral, delegado Robson Cândido, têm 
sido elogiados pela rápida resposta na 
formalização da prisão de centenas 
de envolvidos nos atos de vandalismo 
ocorridos na praça dos Três Poderes.

Interventor solicita ao 
GDF 2 mil refeições

Não bastassem os prejuízos 
causados pelo vandalismo na 
Esplanada, os cofres públicos ainda 
terão de arcar com a alimentação 
e também assistência de saúde 
dos presos envolvidos no episódio. 
O interventor do governo federal 
no secretaria de Segurança do DF, 
Ricardo Capelli, solicitou que o 
GDF providencie 2 mil refeições e 
atendimento médico para os presos, 
caso necessitarem.
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Acervo cultural destruído

O técnicos do Iphan-DF começam, hoje, o trabalho de levantamento de danos às obras de arte. “O patrimônio 
histórico material e imaterial do Brasil foi barbaramente atacado”, reagiu a ministra da Cultura, Margareth Menezes

“U
m rastro de destruição 
incalculável”. É como 
especialistas descre-
vem o resultado do ato 

terrorista que ocorreu no último 
domingo, nos prédios do Congres-
so Nacional, Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e Palácio do Planalto. 
Um dia após terroristas invadirem 
a praça que abriga os três poderes 
do país, cacos de vidro, pedaços de 
blocos de cimento soltos do chão e 
objetos danificados que vão desde 
cadeiras e mesas, até peças de va-
lores inestimáveis, como obras de 
arte, esculturas e exemplares da 
Constituição fazem parte do ce-
nário de depredação pública e co-
locam em risco o patrimônio cul-
tural tombado do Distrito Federal. 
Com os valores do prejuízo ainda 
não confirmado, especialistas res-
saltam que a destruição vai além 
de bens materiais: a simbologia de-
mocrática da Praça dos Três Pode-
res também foi atacada.

Técnicos do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan-DF) participaram, on-
tem à tarde, de uma reunião com 
a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, na qual ficou decidido 
que o trabalho de levantamento e 
identificação de danos ao patrimô-
nio cultural será iniciado hoje, as-
sim que os espaços forem liberados 
pelos órgãos responsáveis pela pe-
rícia. Mais cedo a ministra se ma-
nifestou nas redes sociais dizendo 
que “o patrimônio histórico mate-
rial e imaterial do Brasil foi barbara-
mente atacado e em parte destruí-
do”. E completou: “É urgente ava-
liarmos os danos e começarmos a 
recuperação e restauro de todo pa-
trimônio que foi brutal e absurda-
mente arrasado. Um quadro de Di 
Cavalcanti, destruído a facadas, re-
vela tamanha ignorância e violên-
cia desses atos abomináveis.”

No prédio do Palácio do Planal-
to, a maioria dos vidros foi que-
brada na ação dos terroristas, que 
depredaram até mesmo o chão 
de granito. Mesas, cadeiras, com-
putadores, televisores, documen-
tos e obras de arte também foram 
quebrados e até destruídos. Fo-
ram, ainda, levantados o roubo 
de armas, destruição de gabine-
tes, obras de artes, equipamen-
tos eletrônicos, janelas, mesas e 
armários, além de móveis da sala 
da primeira-dama, Rosângela Lu-
la da Silva, a Janja. 

O prédio passou por reparos ini-
ciais ainda ontem, como limpeza 
no espelho d’água, e medição para 
troca de vidros. Conforme apurado 
pelo Correio, as construções que 
abrigam os três poderes estavam 
com acesso restrito. Apenas peri-
tos e servidores autorizados po-
dem entrar nas áreas mais atingi-
das pelos atos. Os funcionários re-
ceberam orientação para não en-
costarem nos objetos danificados 
e, se for necessário, usar um papel 
para não comprometer impressões 
digitais e material genético.

Pedro Grilo, vice-presidente do 
Conselho Arquitetônico e Urbanís-
tico do DF (CAU-DF), e coordena-
dor da Comissão de Patrimônio do 
DF, diz que Brasília foi construída 
em cima de um sonho civilizató-
rio de mais de seis décadas. “É o 
sonho do início da República, e foi 

 » ANA MARIA POL

» Obra Bandeira do Brasil, de 
Jorge Eduardo, de 1995 — a 
pintura, que reproduz a bandeira 
nacional hasteada em frente ao 
palácio e serviu de cenário para 
pronunciamentos dos presidentes 
da República, foi encontrada 
boiando sobre a água que 
inundou todo o andar,  
após vândalos abrirem os 
hidrantes ali instalados

» Galeria dos ex-presidentes — 
totalmente destruída, com todas 
as fotografias retiradas da parede, 
jogadas ao chão e quebradas

» O corredor que dá acesso às salas 
dos ministérios que funcionam 
no Planalto foi brutalmente 
vandalizado. Há muitos quadros 
rasurados ou quebrados, 
especialmente fotografias.  
O estado de diversas obras não 

pôde ainda ser avaliado, pois é 
necessário aguardar a perícia e a 
limpeza dos espaços para só daí 
ter acesso às obras

» Obra As mulatas, de Di Cavalcanti 
— a principal peça do Salão 
Nobre do Palácio do Planalto 
foi encontrada com sete rasgos, 
de diferentes tamanho. A obra 
é uma das mais importantes 
da produção de Di Cavalcanti. 
Seu valor está estimado em 
R$ 8 milhões, mas peças desta 
magnitude costumam  
alcançar valores até cinco vezes 
maior em leilões

» Obra O Flautista, de Bruno Jorge 
— a escultura em bronze foi 
encontrada completamente 
destruída, com pedaços 
espalhados pelo salão. Está 
avaliada em R$ 250 mil

» Escultura de parede em madeira 
de Frans Krajcberg — quebrada 
em diversos pontos. A obra se 
utiliza de galhos de madeira,  
que foram quebrados e jogados 
longe. A peça está estimada  
em R$ 300 mil

» Mesa de trabalho de Juscelino 
Kubitscheck — exposta no salão, 
a mesa foi usada como barricada 
pelos terroristas. Avaliação do 
estado geral ainda será feita

» Mesa-vitrine de Sérgio Rodrigues 
— o móvel abriga as informações 
do presidente em exercício. Teve o 
vidro quebrado

» Relógio de Balthazar Martinot — o 
relógio de pêndulo do Século XVII 
foi um presente da Corte Francesa 
para Dom João VI. Martinot era 
o relojoeiro de Luís XIV. Existem 

apenas dois relógios deste auto no 
mundor. O outro está exposto no 
Palácio de Versailles, mas possui 
a metade do tamanho da peça 
que foi completamente destruída 
pelos invasores do Planalto. O 
valor desta peça é considerado 
fora de padrão

» O muro Escultórico, de Athos 
Bulcão, produzido em 1976, que fica 
a no prédio principal da Câmara dos 
Deputados foi perfurado na base.

» A escultura Bailarina, de Victor 
Brecheret , localizada no 
prédio principal da Câmara dos 
Deputados, foi descolada da base.

» A escultura Maria, Maria,  
de Sônia Ebling, produzida em 
1980, no prédio principal da 
Câmara dos Deputados,  
foi marcada com paulada.

No salão nobre do Palácio do Planalto, funcionários medem o quadro As mulatas, de Di Cavalcante, danificado pelos vândalos

CARL DE SOUZA/AFP

Veja a lista preliminar de itens danificados

construída com as melhores mãos 
e mentes da época. Temos de Oscar 
Niemeyer e Lucio Costa, Tom Jobim, 
Di Cavalcanti, Portinari, Athos Bul-
cão e Burle Marx, os maiores artis-
tas brasileiros do século 20, que tra-
balharam em Brasília arduamen-
te”, reitera. Ainda de acordo com o 
urbanista, os palácios atacados são 
exemplos bem consolidados da his-
tória brasileira. “A destruição deles, 
mostra, não só a falta de zelo e de 
cuidado, como a total ignorância 
pelo o que isso representa. É extre-
mamente lamentável”, pontua.

Apoio internacional

De acordo com o Iphan-DF, o 
patrimônio cultural do DF é diver-
sificado e abrange diferentes cate-
gorias de bens culturais, de natu-
rezas material e imaterial, e parte 
desse universo encontra-se identi-
ficada ou reconhecida por meio do 
tombamento ou do registro, entre 
outras formas de proteção e acau-
telamento, como os inventários. É 

o caso dos prédios invadidos e da-
nificados no último domingo. De 
acordo com o instituto, todos são 
tombados e fazem parte do Con-
junto Urbanístico de Brasília.

Ainda ontem, o Ministério das 
Relações Exteriores agradeceu o 
apoio de líderes internacionais que 
se posicionaram contra o ataque 
terrorista perpetrado por apoiado-
res de Jair Bolsonaro (PL) às sedes 
dos Três Poderes. “O Ministério das 
Relações Exteriores agradece e re-
gistra as inúmeras manifestações 
de apoio e solidariedade da comu-
nidade internacional, pelos mais 
diversos canais, diante da violên-
cia golpista registrada no dia de 
ontem”, disse o Itamaraty em nota. 
Dentre os países contrários ao ata-
que violento contra as autoridades 
federais, estão China, União Euro-
peia, Estados Unidos e França.

Gustavo Cantuária, professor de 
arquitetura e urbanismo do Centro 
Universitário de Brasília (Ceub), rei-
tera que a educação patrimonial 
é importante para a preservação 

cultural brasileira. “Nós precisa-
mos entender o patrimônio rico 
que temos. No caso de Brasília, é 
entender a qualidade única da ci-
dade, no contexto não apenas lo-
cal, mas mundial. Brasília é única 
em nível mundial, e assim é seu 
tombamento, é assim que deve ser 
preservada”, reitera. 

Arte vandalizada

O Comitê Brasileiro de História 
da Arte (CBHA) divulgou, ontem, 
uma nota em que pede punição 
aos manifestantes que destruíram 
obras de arte e o patrimônio públi-
co na invasão dos prédios em Bra-
sília. “Nesse momento em que a so-
ciedade assiste às notícias de des-
truição de várias obras de arte de 
notória importância histórica e de 
monumentos da arquitetura mo-
dernista e seus bens móveis integra-
dos, é preciso exigir a punição dos 
responsáveis nos termos da lei”, dis-
se o comitê. Entre as obras destruí-
das estão o quadro As Mulatas, de 

Di Cavalcanti, avaliado inicialmen-
te por R$ 8  milhões. (Veja quadro)

Na Câmara dos Deputados, o 
balanço preliminar das obras de 
arte constantes do acervo detec-
tou que dos 46 presentes proto-
colares de autoridades interna-
cionais expostos no salão ver-
de da Casa, seis estão desapare-
cidos ou irrecuperáveis. Muitos 
foram encontrados com danos 
pontuais que poderão ser res-
taurados. É o caso do: Muro Es-
cultórico, de Athos Bulcão, perfu-
rado na base; a Bailarina, de Vic-
tor Brecheret, descolada da base; 
a escultura Maria, Maria, de Sô-
nia Ebling, marcada com pau-
lada. A Câmara informou, ain-
da, que não foram danificadas: 
a escultura de Alfredo Ceschiat-
ti, em bronze fundido, conheci-
da como Anjo; o painel Candan-
gos, de Emiliano Di Cavalcanti; os 
painéis Araguaia e Alumbramen-
to de Marianne Peretti. 

Vera Pugliese, presidente do 
CBHA e docente e pesquisadora 

do curso de teoria, crítica e histó-
ria da arte da Universidade de Bra-
sília (UnB), explica que o patrimô-
nio destruído vai além do públi-
co: é artístico, cultural, histórico e 
simbólico. “São obras integradas 
à arquitetura e edifício que dizem 
respeito a toda uma construção de 
identidade e visão de futuro utópi-
ca que se projetou na construção 
de Brasília”, diz.

Segundo Vera, a preocupação 
no ramo artístico vai além da obra 
em si. “Pensamos em todo o seu 
contexto, disposição, valores, não 
apenas econômico, mas também 
cultural, ainda mais quando temos 
um conjunto de obras que pos-
suem representatividade em rela-
ção a tudo aquilo que nós acredi-
tamos ser a nossa nação”, diz. 

Questionada quanto ao prejuízo 
que uma obra danificada pode ge-
rar ao governo, Vera diz que é preci-
so levar em consideração o valor de 
mercado, diferentes protocolos pa-
ra precificação. “Precisamos, sem-
pre, levar em conta que para além 
do valor artístico em si, entra o va-
lor histórico, a raridade, as condi-
ções às quais determinada obra foi 
criada, se foi doada ou adquirida, e 
a repercussão dessa obra”.

Um corpo técnico com diversos 
profissionais bem formados deve 
ajudar na restauração das obras. 
“Não é um processo rápido ou ba-
rato, e o prejuízo causado é difícil 
de ser calculado, em todos os ní-
veis”, completa. O Correio questio-
nou o Iphan sobre o financiamen-
to do restauro das obras mas, até 
a publicação da reportagem, não 
houve resposta.

Simbologia

Doutora em história da arte, e 
co-autora do livro Palácio do Pla-
nalto — entre o cristal e o concre-
to, Graça Ramos reitera que a des-
truição se dá pela simbologia do 
local. “O que aconteceu foi bár-
baro, porque destruíram coisas 
de grande importância históri-
ca. Grande parte da arquitetura 
interna foi destruída, coisas que 
Oscar Niemeyer inseriu no am-
biente como parte da arquitetura, 
como a tela preciosa de Di Caval-
canti, vandalizada com sete furos. 
Mas também a simbologia poéti-
ca por trás da Praça dos Três Po-
deres também foi danificada, co-
mo é o caso do Palácio do Planal-
to, que foi construído em um pe-
ríodo democrático, e muito vidro 
foi usado com o intuito de passar 
a ideia de transparência. Isso já 
mostra o impacto desse ato”, diz.

Ainda de acordo com Graça, to-
da a invasão e depredação atinge o 
cerne da questão democrática. “A 
Praça dos Três Poderes foi pensa-
da como um triângulo, em que to-
dos os poderes estão igualmente 
equilibrados. Ainda que distantes, 
são iguais. É a divisão que Montes-
quieu faz de República”, explica. A 
especialista ressalta que ao irem 
até a praça, para depredar o patri-
mônio histórico e cultural, os gol-
pistas destroem, também, a sim-
bologia máxima de república. “Eles 
querem a criação de um poder que 
não tem equilíbrio, que é o extre-
mo oposto do que a praça simboli-
za, assim como é significativo des-
truírem obras que são símbolos da 
nossa diversidade”, diz.

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Estátua da Justiça pichada Funcionários do Palácio do Planalto recuperam mesa

Ingrid Soares/CB/DA.Press

Imagem de destruição do salão azul do Senado

Ed Alves

Na Câmara dos Deputados, vidros e móveis quebrados

Reprodução/Redes sociais
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Capital S/A Ninguém se lembraria do Bom Samaritano se ele só 
tivesse boas intenções. Ele possuía também dinheiro.

Margareth Thatcher

Na polarização, é essencial 
separar negócios da política

Depois de uma semana frutífera para bares, restaurantes e 
cafeterias, no período da posse, que parecia ser um alívio para 
o longo inverno da pandemia e as dificuldades financeiras para 
se manter de portas abertas, o setor volta a amargar um período 
de insegurança, que ameaça a retomada do movimento. O clima 
de instabilidade político-econômica preocupa comerciantes.

»    »   »   

A atmosfera ficou ainda mais carregada depois que empresários 
de clientela ligada à ecologia apoiaram, nas redes sociais, os 
atos antidemocráticos ocorridos em Brasília. Eles espalharam 
postagens favoráveis aos extremistas bolsonaristas que invadiram 
os prédios dos Três Poderes da República, no domingo.

»    »   »   

Listas de lugares que devem ser boicotados voltaram a circular. 
O posicionamento ou o não posicionamento político tornou-se 
uma questão estratégica para as marcas desde o período eleitoral.

»    »   »   

Sinal dos tempos, em que o consumidor está atento a 
seguir seus próprios valores também na hora de frequentar 
e comprar. O que todos pedem é paz para trabalhar.

»    »   »   

Para alcançar esse estágio de plenitude, algumas empresas 
já adotam posturas mais neutras, evitam revelar qualquer 
posicionamento político e até participam de treinamentos para 
despolitizar as relações com clientes e funcionários. Muitos estão 
convencidos de que política e negócios são incompatíveis.

TEMPO /

Chuva segue até sexta-feira
Previsão para hoje é de temperatura máxima de 27ºC e mínima de 18ºC. Umidade do ar vai variar de 90% a 50%

A
pesar da alta na tempe-
ratura prevista para os 
próximos dias, as panca-
das de chuva e trovoadas 

isoladas devem permanecer até 
a próxima sexta-feira, no Distri-
to Federal. Para hoje, a previsão 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) é de temperatu-
ra máxima de até 27ºC e mínima 
de 18ºC. A umidade relativa do ar 
vai variar de 90% a 50% ao longo 
do dia, com calor principalmente 
pela manhã até o meio da tarde.

A mistura da umidade com 
o calor deve ocasionar a forma-
ção de nuvens com pancadas 
de chuva em praticamente to-
do o DF. Segundo a meteorolo-
gista do Inmet Andrea Ramos, 
a tendência é se ter momentos 
de abertura do sol ao longo do 
dia. “No horizonte, se vê aquelas 
nuvens cinzas indicando justa-
mente aquela pancada de chuva 
que pode ocorrer. A temperatura 

elevada e a umidade alta favore-
ce esse padrão, que é típico do 
verão”, explica.

A especialista acrescenta que, 
nos últimos dias, o DF estava 
com o corredor de umidade, cha-
mado de Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (Zcas), que resul-
ta em tempo nublado, mas per-
deu a força. “Ela mantém ain-
da muita umidade na atmosfe-
ra, mas teremos muitas nuvens e 
chuvas, acompanhadas de raja-
das de vento”, completa Andrea.

Alerta amarelo

Na página oficial, o Inmet pu-
blicou, ontem de manhã, um aler-
ta amarelo de chuvas intensas, vá-
lido até as 10h de hoje. O comu-
nicado informa que haverá chu-
va entre 20 e 50 mm/dia e ventos 
intensos de 40 a 60 km/h. O insti-
tuto avisa também sobre o baixo 
risco de corte de energia elétrica, 
queda de galhos de árvores, alaga-
mentos e de descargas elétricas.

Alerta amarelo avisa sobre ventos de 40 a 60k/h até as 10h de hoje

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Anita Schneider, 
69 anos
Anna Maria Madeira de 
Souza, 84 anos
Cláudia Moreira do Amaral, 
51 anos
Evandro de Araújo Sobral 
Filho, 69 anos
Irani Maciana de Melo, 82 anos
João Cláudio Bonato, 65 anos
Maria Margarida Paes de 
Oliveira, 96 anos
Marli Terezinha Damasceno 
Ferreira, 83 anos
Roberto de Freitas Melo, 
77 anos

 » Taguatinga

Adalberto Soares de Freitas, 
58 anos
Benedita Taveira de Oliveira, 
66 anos
Ernande Vieira Dias, 55 anos
Francisco Aparecido de Brito 
Araújo, 73 anos
Glorinha Gumieiro, 64 anos
José Eurípedes Rodrigues de 
Souza, 65 anos
Linaldo Soares da Silva, 
41 anos
Fernanda de Oliveira Lívia, 
menos de um ano
Pedro Vilela da Silva, 88 anos
Wesley Rufino Neiva, 23 anos

 » Gama

Antônio Augusto de Queiroz, 
76 anos
Eva Mendes Batista, 72 anos
José Rosa da Silva,78 anos
José Favieira Camelo, 89 anos
Planaltina
Genésio Manoel da Silva, 
85 anos

 » Brazlândia

Constança Albertina da Silva, 
76 anos

 » Sobradinho

Francisco Leite da Silva, 
65 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Luíza De Sousa 
80 anos
Marcus Vinícius Gaspar 
Guimarães, 63 anos 
(cremação)
Paulo Roberto Moreira, 
71 anos (cremação)
Sérgio Osna Faria, 
51 anos (cremação)
Marcos Reis 
Gama Mendes, 83 anos 
(cremação)
Sérgio Ribeiro Muylaert, 
78 anos (cremação)
Maria Stela Grossi Porto, 
77 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O Inmet orienta que, em caso 
de rajadas de vento, a população 
não deve se abrigar debaixo de 
árvores, porque há risco de que-
da e descargas elétricas. O órgão 

aconselha, ainda, que as pessoas 
não estacionem veículos perto de 
torres de transmissão e placas de 
propaganda, e evitem usar apare-
lhos eletrônicos ligados à tomada.

ANA DUBEUX (INTERINA)
anadubeux.correio@gmail.com

»  Mantenha uma distância maior 
do veículo da frente. Isso reduz 
o risco de colisão, caso seja 
preciso frear de forma brusca.

»  Pise no freio de forma gradual 
até chegar a uma velocidade 
adequada e nunca dirija em alta 
velocidade.

»  Nunca use os freios em caso 
de aquaplanagem. Mantenha o 
volante firme e não o movimente 
bruscamente, tire o pé do 
acelerador e não pise no freio 
até que os pneus voltem a ter 
contato com o solo e o carro 
esteja sob controle.

»  Evite o embaçamento do vidro, 
mantenha o ar-condicionado 
ligado, acione o desembaçador 
elétrico traseiro ou use o 
ventilador. Evite passar a mão 
no vidro para desembaçar.

»  Mantenha os faróis baixos 
ligados. O recurso aumenta 
a visibilidade e facilita a 
identificação de trechos 
alagados. Evite usar o farol alto, 
pois o reflexo ofusca a visão dos 
demais motoristas.

»  Acione o limpador de para-
brisa, que deve ter as borrachas 
das palhetas sempre limpas 
para aumentar a eficiência.

»  Confira a qualidade dos pneus. 
Quando estão lisos perdem a 
aderência com o solo.

»  Motociclistas devem evitar 
enfrentar chuva forte. É 
fundamental usar capacete 
com viseira adequada ou óculos 
de proteção, além de capa de 
chuva, jaqueta, luvas e botas.

*Fonte: Detran/DF

Cuidados no trânsito

Doação
 
Muitos empresários 

repudiaram os ataques golpistas 
praticados contra os Três Poderes 
na capital da República. Mas 
poucos foram além das notas 
de repúdio ao terrorismo e de 
apoio ao Estado Democrático de 
Direito. O Ibram — Mineração 
do Brasil, entidade apartidária, 
e as mineradoras associadas 
irão doar R$ 1 milhão para 
a reparação do patrimônio 
público em Brasília. Segundo a 
entidade, trata-se de um gesto 
simbólico para reafirmar o 
compromisso com a democracia. 

Nas escrituras
Das inúmeras e contundentes 

manifestações contrárias 
à invasão golpista, a igreja 
Evangélica de Confissão Luterana 
de Brasília foi a mais instigante. 
Sob a orientação da palavra 
bíblica, eles ensinam: “Não 
espalhe notícias falsas e não entre 
em acordo com o ímpio, para ser 
testemunha maldosa”. A igreja 
diz ainda que grupo de pessoas, 
alimentadas por redes de ódio 
e insatisfeitas com o resultado 
democrático das últimas 
eleições, invadiu e barbarizou 
a sede dos Três Poderes. E 
conclui: “Bem-aventurados os 
pacificadores, porque eles serão 
chamados filhos de Deus”. 

“Volta, Ibaneis”
Veio do setor produtivo local 

a primeira reação oficial contra o 
afastamento de Ibaneis Rocha do 
GDF, por ordem do STF. Em nota, 
entidades do comércio, da indústria 
e da agricultura repudiam os atos 
antidemocráticos ocorridos ontem 
em Brasília. E também saem em 
defesa da autonomia política da 
capital da República, posicionando-
se contra a intervenção federal.

Reprodução Favela show
 A Cufa-DF anuncia a continuidade 

de projetos consolidados em Brasília e o 
lançamento do Expofavela no DF, a maior 
feira de empreendedores de favela do 
mundo, com expectativa de realização em 
agosto. O empreendedor vencedor da edição 
brasiliense vai para São Paulo representar 
a capital federal. A Cufa desenvolve vários 
projetos. Um deles, o concurso de beleza, 
ganhará nova edição. Há ainda o concurso 
de beleza Top Cufa DF, voltado para o setor 
da moda, que segue para o 7º ano. Outra 
ação é o Cufa Empreenda, com cursos de 
capacitação e empreendedorismo. E, por fim, 
vem ainda o programa Educação e Cultura, 
capacitação voltada para o meio artístico, em 
áreas como dança, canto, teatro e fotografia. 

Café
Sérgio 

Pimenta, CEO da 
Schipper, empresa 
brasiliense 
sediada no Setor 
de Indústrias e 
Abastecimento 
(SIA), comemora 
a boa fase nos 
negócios. Depois 
de equipar muitos 
empreendimentos hoteleiros em todo o 
Brasil, este mês fecha contrato com a grife 
Hard Rock Café, que estreia no país com 
rede de hotéis. O primeiro será na Ilha do 
Sol, no Paraná; o segundo, em Fortaleza.

Um dos sócios da empresa, que 
fornece louça, talheres equipamentos 
para restaurantes e hotéis, teve em 2022 
o melhor de seus 30 anos de atividade. 
Pimenta embarca no próximo dia 31 
para a feira de Frankfurt, em busca 
de novidades. Ele pretende atualizar 
o mercado brasileiro com o que 
há de mais moderno em utensílios 
profissionais. “Tem muita coisa boa 
acontecendo, estou bastante animado, 
apesar de todas as preocupações e 
incertezas políticas e jurídicas que este 
cenário nos impõe”, conta Pimenta.

Autonomia é tudo
As entidades pedem o 

restabelecimento da gestão de 
Ibaneis. “Neste momento, nos 
posicionamos contrários a todo e 
qualquer tipo de intervenção que fira 
a autonomia política e administrativa 
do Distrito Federal, sem a devida 
apuração dos fatos e que não respeite 
o devido processo legal”, destaca 
a nota assinada por 18 sindicatos 
empresariais e associações do DF.

Conexão do vinil
O Infinu, situado na 506 Sul, espaço da cultura underground na cidade, está 

promovendo o evento Vira disco, movimento de conexão entre gerações de 
pessoas apaixonadas pela música e pelos discos de vinil. A proposta é reunir 
a comunidade de amantes do vinil, iniciados e iniciantes, em ações on-line e 
encontros presenciais. Na pauta de atividades, figuram a coleção de discos; a 
limpeza e conservação do acervo; as performances dos DJs com toca-discos; o 
scratch; a programação musical e um espaço para a troca de discos. O primeiro 
encontro ocorre no próximo sábado, dia 14, a partir das 15h. A entrada é livre.

 Arquivo Pessoal

Edital n.º 1 SEPLAD/DF – de 22 de dezembro de 2022

Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico www.cebraspe.org.br/

concursos/SEPLAD_DF_22_AUDITOR no período entre 10 horas do dia 15 de

fevereiro de 2023 e 18 horas do dia 8 de março de 2023, observado o horário

oficial de Brasília/DF.

Taxa de inscrição: R$279,40.

Cargo: Auditor de Controle Interno do Distrito Federal.

Especialidades: Finanças e Controle e Planejamento e Orçamento.

Vagas: 87 e formação do cadastro de reserva.

Remuneração: R$ 13.700,00.

nformações: (61) 3448-0100/0800 722 1125/ www.cebraspe.org.br/concursos/
SEPLAD_DF_22_AUDITOR.

CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE
VAGAS E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA
NO CARGO DE AUDITOR DE CONTROLE INTERNO
DA CARREIRA DE AUDITORIA DE CONTROLE

INTERNO DO DISTRITO FEDERAL
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Brasil e o 
anti-Brasil

No domingo, fui ao Conjunto Nacio-
nal, por volta das 14h, e, quando passa-
va pela Catedral, estranhei que tivesse 
uma barreira somente com uma viatu-
ra da polícia e várias pessoas com ca-
misas da Seleção Brasileira circulando. 
Quando avançamos mais um pouco, 
não acreditei no que via: uma fila imen-
sa de supostos patriotas entrava na Es-
planada dos Ministérios.

É encrenca, na certa, pensei, pois os 
manifestantes avisaram para o Brasil in-
teiro que viriam a Brasília para invadir 

os prédios públicos. E, depois de meia 
hora, começo a receber mensagens de 
que os terroristas entraram no Congres-
so Nacional, no Palácio do Planalto, no 
STF e quebraram tudo.

Nada invento, basta ver os vídeos. A 
cena era surreal, os terroristas, abriga-
dos em frente ao QG do Exército, foram 
escoltados por agentes da PM até a Pra-
ça dos Três Poderes para vandalizar os 
monumentos e as obras de arte de uma 
cidade tombada como patrimônio cul-
tural da humanidade. Cada servidor do 
Estado pode votar em quem quiser, mas 
não misturar suas preferências políticas 
com as funções profissionais.

Só havia uma barreira de uns 10 sol-
dados, próximos ao Ministério da Jus-
tiça, que tentaram barrar a horda de 
golpistas, com spray de pimenta, logo 

vencida pelo número desproporcional 
de centenas de desordeiros. Enquanto 
os arruaceiros depredavam os prédios e 
profanavam os símbolos da democracia, 
alguns policiais tiravam selfies ou assis-
tiam a tudo tranquilamente. É evidente 
a falta de planejamento e de comando.

A polícia de Brasília é considerada 
uma das mais preparadas para enfrentar 
situações de conflito nas ruas. Tanto as-
sim é que, quando houve comando, ela 
debelou o movimento dos arruaceiros 
em pouco mais de uma hora, obrigan-
do-os a abandonar os prédios públicos 
e a se dispersar para fora dos limites da 
Esplanada dos Ministérios.

Não custa lembrar que esses pro-
fissionais são os mais bem remunera-
dos do país, graças a recursos do Fun-
do Constitucional do DF, para zelar pela 

segurança dos poderes da capital. O 
mesmo é possível dizer da ocupação in-
constitucional dos manifestantes anti-
democráticos na área do QG do Exército. 
Bastou uma ordem superior para que a 
bagunça fosse desfeita em uma manhã.

Não havia outra saída para conter 
o golpismo a não ser decretar a inter-
venção na segurança e no governo do 
DF. Fica o recado para outros gover-
nantes omissos com os que ameaçam 
a democracia.

Na semana passada, o Brasil subiu a 
rampa do Palácio do Planalto, na posse 
de Lula, com representantes da socie-
dade civil. No domingo, subiu a ram-
pa o anti-Brasil, o Brasil dos ignorantes, 
dos fanáticos e dos antidemocráticos. Se 
enrolam na bandeira brasileira, mas são 
os falsos patriotas, não amam o Brasil. O 

lema da bandeira é ordem e progresso; o 
deles é desordem e retrocesso.

Os monumentos de Niemeyer são, 
em si mesmos, obras de arte reconheci-
das no mundo inteiro. A integração ar-
te-arquitetura de Brasília é uma utopia 
do que o Brasil poderia ser. Nada mais 
anti-Brasil do que destruir uma pintura 
de Di Cavalcanti.

O ataque estúpido atingiu não apenas 
a frente ampla que venceu Bolsonaro; foi 
um ataque à nação brasileira. Não se tra-
ta de uma questão pessoal ou de parti-
dos à esquerda ou à direita. É indefen-
sável que as excelências do Congresso 
Nacional permaneçam omissas ante a 
agressão mais bárbara que sofreu a re-
pública. A democracia não pode ser de-
fendida apenas por Alexandre Moraes; 
tem de ser defendida por todos.

CIDADANIA /

Música que transforma vidas

O Instituto Reciclando Sons atua há mais de duas décadas na Estrutural, beneficiando crianças e 
adolescentes da região. Entidade precisa de doação de alimentos e de dinheiro para obter a escritura da sede

H
á 21 anos, o Instituto 
Reciclando Sons leva 
educação musical para 
crianças e adolescentes 

filhos dos catadores da Cidade 
Estrutural. De lá para cá, a or-
ganização da sociedade civil de 
interesse público (Oscip) perce-
beu que os desafios são maiores 
do que apenas aquele foco que, 
até hoje é carro chefe da inicia-
tiva. Com o tempo, o instituto se 
viu na missão de proporcionar 
transformações ainda mais pro-
fundas em uma das áreas mais 
pobres do Distrito Federal.

Fundadora do espaço, Rejane 
Pacheco lembra que, no início, 
em 2001, o trabalho infantil era al-
go muito presente na região e ha-
via a necessidade de cursos pro-
fissionalizantes. “Formamos os 
primeiros profissionais para atuar 
no projeto mesmo. O objetivo era 
trazer espelhos para a comunida-
de, para que vissem que a música 
não era algo tão distante da rea-
lidade deles”, relata a mestre em 
educação musical e formada em 
violino, canto lírico e regência.

Hoje, o Reciclando Sons soma 
mais de oito mil crianças e ado-
lescentes assistidos pelo progra-
ma. Por ano, 200 são atendidos 
diretamente com cursos de can-
to coral, instrumentos de cor-
das friccionadas, teclado e mu-
sicalização infantil. Os grupos 
concluintes desses cursos, cha-
mados de vitrines, formam co-
rais e orquestras que se apresen-
tam dentro e fora do Distrito Fe-
deral. “Já trabalhamos junto ao 
maestro e pianista João Carlos 
Martins”, lembra com orgulho 
a maestrina Rejane. O instituto 
também oferece capacitação na 

área de produção, o que amplia 
ainda mais as possibilidades no 
mercado cultural.

Selena Nascimento, 38 anos, 
entrou no projeto em 2005. Co-
meçou como estudante de músi-
ca e hoje é cantora lírica e cola-
boradora da instituição, na par-
te administrativa. Ela conta que, 
no começo, não havia perspec-
tivas de futuro para a população 
da Estrutural. “O Lixão (aterro 
sanitário) era a única possibili-
dade. Foi a partir do Reciclando 
Sons que tive a chance de cons-
truir a base de tudo que sou ho-
je”, emociona-se.

Como muitas outras famílias, 
a dela veio para o DF em busca 
de melhores condições de vida 
na capital. O pai era catador de 
recicláveis do lixão, de onde era 
tirado o sustento dela e dos no-
ve irmãos. “O sonho do meu pai 
era que os filhos fizessem músi-
ca. Quatro de nós, incluindo a 
mim, vivemos o sonho do meu 
pai graças ao Instituto Reciclan-
do Sons”, recorda.

A Cidade Estrutural de duas 
décadas atrás não é a mesma dos 
tempos atuais, mas alguns pro-
blemas sérios ainda persistem 
para os moradores. “Por mais que 
tenha melhorado, ainda há mui-
tas carências na cidade, sobretu-
do na cultura, e o instituto atua 
exatamente nessa área; é o pon-
to forte para quem participa de-
le”, completa.

Atendimento integral

Como Selma comenta, a co-
munidade da Estrutural melho-
rou de vida desde a chegada do 
instituto à região. Porém os de-
safios continuam enormes e o 
Reciclando Sons atua em várias 

frentes. Durante a imposição das 
medidas de restrição ocasiona-
das pela pandemia, muita gen-
te perdeu a fonte de renda. A fo-
me cresceu na região. Foi quan-
do o instituto intensificou a arre-
cadação de alimentos para mais 
de mil famílias carentes da cida-
de. Em 2022, por exemplo, foram 
arrecadadas 14 toneladas de ali-
mentos para a causa.

Também são ofertados os cur-
sos de inclusão digital, atualmen-
te imprescindível para o mercado 
de trabalho, e o de panificação e 
confeitaria, destinado às mães 
da comunidade, que chefiam a 
maioria das famílias sondadas 

pelo Reciclando Sons. “Além de 
oferecer uma opção de fonte de 
renda, as mães também passa-
ram a produzir alimentos para as 
crianças e adolescentes assistidos 
pelo instituto”, detalha Rejane Pa-
checo. Apresentações musicais, 
festas, palestras e encaminha-
mentos para o sistema de prote-
ção social são outras funções de-
sempenhadas pelo projeto. 

O próximo e fundamental 
passo ambicionado pela ideali-
zadora é a obtenção da escritu-
ra definitiva do imóvel onde fi-
ca a sede do projeto, conquis-
tado por meio de vaquinha, em 
2017. “Existe a possibilidade de 

conseguirmos a concessão do 
direito de uso, mas o que quere-
mos mesmo é a compra diferen-
ciada, tanto no valor total quan-
to nas parcelas que vamos pagar. 
Isso só é possível mediante uma 
boa quantia de entrada”, explica.

Com o objetivo de concretizar 
a meta, a campanha de arrecada-
ção de dinheiro continua nas re-
des sociais do Instituto Reciclan-
do Sonhos, bem como a de ali-
mentos. Mais informações pelo 
perfil @institutoreciclandosons no 
Instagram. No canal do YouTube 
também é possível acompanhar o 
trabalho desempenhado pela ins-
tituição na comunidade.

A instituição oferece cursos de canto coral, instrumentos de cordas friccionadas, teclado e musicalização infantil. Os grupos concluintes formam corais e orquestras que se apresentam dentro e fora do DF

Instituto Reciclando Sonhos/Divulgação

 » NAUM GILÓ

Concerto Doido pra Tocar, regido pela fundadora do Instituto Reciclando Sons, maestrina Rejane Pacheco

Instituto Reciclando Sons/Divulgação

O Lixão  
era a única 
possibilidade. 
Foi a partir do 
Reciclando Sons 
que tive a chance 
de construir a 
base de tudo que 
sou hoje”

Selena Nascimento, 
ex-aluna do projeto, 
cantora lírica e 
colaboradora da 
instituição

21 ANOS

8 mil 
Total de   

crianças e adolescentes 
atendidos 

1 mil 
Famílias beneficiadas 

com alimentos 
na pandemia
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CURSOS

Processo Seletivo
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
— câmpus Taguatinga abre edital 
de seleção para contratação de pro-
fessor substituto na área de eletri-
cidade. O selecionado vai trabalhar 
no regime semanal de 40 horas. As 
inscrições são por meio de envio de 
documentos para o endereço eletrô-
nico ctag.protocolo@ifb.edu.br, até 
as 18h do dia 16 de janeiro. A sele-
ção será feita em duas etapas: aná-
lise curricular e prova de desempe-
nho didático. O edital está disponível 
em ifb.edu.br.

Bolsas
A Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB) oferta bolsas de estudos 
100% integrais para os cursos de 
licenciatura em ciências, mate-
mática, pedagogia e letras-portu-
guês. Ao todo, serão distribuídas 
51 vagas para início imediato e 
1.600 para cadastro reserva, entre 
os câmpus de Taguatinga e Ceilân-
dia, para o 1º semestre de 2023. 
As inscrições ficam abertas até 1º 
de abril. Mais informações no site 
ucb.católica.edu.br.

OUTROS

Cultura
Estão abertas as inscrições para 
cursos gratuitos de cavaquinho e 
teatro no Espaço Cultural Renato 
Russo. Nei Cirqueira vai ministrar 
aulas de teatro com exercícios e 
dinâmicas. Pedro Molusco será o 
responsável pelo curso de cava-
quinho para iniciantes. É preciso 
levar o instrumento. As formações 
são oferecidas pelo Instituto Jane-
las da Arte, Cidadania e Sustenta-
bilidade. As vagas são limitadas e 
as inscrições podem ser feitas até 
amanhã. Informações: espaçocul-
turalrenatorusso.com.br.

Transferência
A Universidade de Brasília (UnB) 
abre inscrições para transferência 
facultativa e ingresso em 80 cur-
sos presenciais no 1º semestre de 
2023, com início das aulas em 28 
de março. A seleção é para matri-
culados em outras instituições de 
ensino superior, públicas ou pri-
vadas, que desejam transferir sua 
formação para a UnB ou que já 
tenham formação e queiram come-
çar um novo curso. É necessário 
que o interessado tenha realizado o 
Enem em uma das últimas edições 
e apresente a documentação exigi-
da no edital. As inscrições custam 
R$ 100 e ficam abertas até 18 de 
janeiro no site iades.com.br.

 Feira
A Feira Colaborativa do Museu 
de Arte de Brasília, localizado no 
SHTN, Trecho 1, será de 27 a 29 
de janeiro e de 3 a 5 de fevereiro, 
sempre das 12h às 19h. O even-
to, que  se tornou popular entre 
os brasilienses nos últimos cinco 
anos, apresenta novos conceitos 
sobre consumo. Haverá exposi-
ções de produtos e serviços, pos-
sibilitando a troca de experiências 
entre os participantes e os visi-
tantes em relação à produção e 
formas de consumo. 

Exposição
Até 14 de fevereiro, os brasilienses 
podem visitar a exposição Brasi-
leirô, do fotógrafo Marcos Hermes. 
A mostra gratuita reúne uma sele-
ção de 100 fotos originais e auto-
rais de Marcos Hermes com 33 
anos de registros de shows, capas 
de disco, bastidores, vida pessoal 
e ensaios exclusivos de diversos 
artistas da música brasileira. A 
mostra está no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB), de terça-
feira a domingo, das 12h às 20h.

Espetáculo
A partir de 14 de janeiro, o Brasília 
Capital Ibero-Americana de Cul-
tura chega ao Complexo Cultural 
de Planaltina com uma progra-
mação repleta de apresentações 
musicais, espetáculos de dança, 
contações musicais e muito mais. 
No dia 20, haverá uma aula aberta 
de danças ibero-americanas com 
a Companhia Shirley Santos, das 
15h às 16h. Às 20h30, o local rece-
berá o show de Vinícius Jamelão. 
Informações pelo perfil do insta-
gram @bsbcapitalcultural.

Oficina
A oficina Brincando de Quadrilha 
— uma breve vivência oferece o 
entendimento sobre o universo 
da cultura brasileira e engloba 
várias danças populares. A aula 
será conduzida, de forma gratui-
ta, por Erica Caldeira e Ale Souza, 
integrantes da Quadrilha Sabu-
go de Milho, em 19 de janeiro, 
no Instituto Federal de Brasília, 
câmpus Brasília, das 9h às 10h30. 
Inscrições e mais informações no 
site even3.com.

Democracia
A exposição Brasil Futuro — as 
formas da democracia permane-
ce aberta para visitação até 26 
de fevereiro, no Museu Nacional 
da República. O espaço segue 
sendo ocupado por mais de 100 
obras que remetem à identidade 
e diversidade cultural, celebrando 
a democracia e a pluralidade no 
Brasil. O museu funciona de terça-
feira a domingo, das 9h às 18h40. 
A entrada é gratuita.

Dança
O Centro de Dança do Distrito Fede-
ral abre vagas para aulas de balé 
para iniciantes, nas modalidades 
clássico e moderno,para jovens 
e adultos. As aulas serão de 18 de 
janeiro a 30 de junho, com duas 
duas turmas: quartas-feiras e sex-
tas-feiras (10h45 às 12h15); segun-
das-feiras e quartas-feiras (20h às 
22h). Além disso, serão oferecidas 
três bolsas parciais e três integrais 
para cada uma das turmas. Os valo-
res das mensalidades variam de 
R$ 156 a R$ 208. Informações pelo 
WhatsApp (61) 99936-8785.

Pré-Carnaval 
O Festival Bloco Fora de Época reu-
nirá o melhor do pop, funk, axé e 
eletrônico para os brasilienses neste 
período que antecede o carnaval. 
O evento será nos dias 14 e 15 de 
janeiro, a partir das 14h, na Arena 
BRB — Estádio Nacional Mané Gar-
rincha. Entre as atrações, haverá 
shows da banda Babado Novo, Car-
la Cristina e os DJ’s Aron, Alex Lo e 
André Queiroz. Os ingressos variam 
entre R$ 109 e R$ 199, e também há 
possibilidade do ingresso solidário 
com a doação de 1kg de alimento. 
Informações em sympla.com.

Comédia
O comediante Júnior Chicó chega à 
capital federal prometendo arran-
car gargalhadas da plateia com o 
espetáculo Quebrando o armário. O 
show será no próximo domingo, às 
21h, no teatro Paulo Autran, no Sesc 
de Taguatinga Norte. Os ingressos 
variam de R$ 50 a R$ 80 e podem 
ser retirados na bilheteria do teatro 
ou pelo site sympla.com.

Brasilidade
A exposição Sonhos Urbanos 
estará em cartaz a partir de 13 de 
janeiro na Caixa Cultural, no Setor 
Bancário Sul. A mostra reunirá 
obras sobre o ideário da cidade 
urbana em meio aos elementos da 
brasilidade, marcada por sua dinâ-
mica e multiplicidade. A exposição 
poderá ser visitada de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h, com 
entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA HRAN

ABANDONO DE VIAS PÚBLICAS
 

FALTA DE MÉDICO
Silvia Teresa Santos, 58 anos, reclama do abandono das ruas 

no Setor D Sul, em Taguatinga. Segundo ela, a região sofre 
com assaltos, principalmente nas paradas de ônibus. O filho 
dela teve o celular roubado ao aguardar transporte. “Nunca 
mais realizaram limpeza nas entrequadras ao lado da minha 
residência. Há muito lixo e o mato tomou a passagem dos 
pedestres, sem falar na concentração de usuários de drogas que 
se aproveitam disso para roubar”, lamenta Silvia. 

 

 » A Secretaria de Segurança Pública (SSP-DF) respondeu, por meio 
de nota, que “a corporação solicita a parceria com moradores 
acionando o 190 sempre que notarem alguma situação suspeita 
ou após a ocorrência de crime, para que uma equipe da PMDF 
possa tomar as providências. Além disso, é fundamental 
o registro de ocorrência para apuração do crime e melhor 
orientação do policiamento”. 

Para tratar uma torção intestinal, o cunhado 
de Havany Roraima, 49, procurou o Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran), com o objetivo 
de realizar uma colonoscopia de emergência. 
Sem médico no hospital, o paciente teve que 
fazer o procedimento na rede privada e parcelar 
os custos.”Uma vergonha isso. O que ainda 
amenizou a situação foi que ele foi atendido por 
uma equipe de enfermagem (do Hran) muito 
solidária”, disse. De acordo com a confeiteira, 
o problema de saúde voltou e o hospital ainda 
está sem médico.”É grave, ele está correndo 
contra o tempo”, protesta.

 » Até o fechamento desta edição, a Secretaria de 
Saúde (SES-DF) não enviou resposta. A coluna 
permanece aberta para manifestação. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não há desligamentos 
programados.

Espetáculo único

Isto é Brasília 

Roedores gigantes, as capivaras podem ser encontradas no país inteiro e também são nativas 

do Distrito Federal. Na capital do Brasil, entre os locais prediletos destes roedores gigantes 

estão as margens do Lago Paranoá, onde costumam se refrescar, compondo um espetáculo 

singular para moradores e visitantes.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Arte

»  A Retrospectiva Omar Franco 
reúne 22 peças do acervo 
inédito dos últimos 46 anos de 
trabalho do artista plástico. 
A exposição do mineiro, que 
viveu no DF e se formou na 
Universidade de Brasília 
(UnB), traça uma linha do 
tempo com distintas fases 
de esculturas feitas com o 
mesmo material. Em um 
espaço de 250 m², o evento 
foi estendido até 31 de 
janeiro devido ao sucesso da 
inauguração. A mostra tem 
entrada gratuita e pode ser 
visitada de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados,  
das 14h às 20h, na galeria 
JK Espaço Arte, que fica no 
JK Shopping, QNM 34, Área 
Especial 01, Taguatinga. 

Música

»  A Escola de Música de 
Brasília abre inscrições 
para a 44º edição do curso 
internacional de verão 
(Civebra). Esta edição 
homenageia os maestros 
Sergei Rachmaninoff e 
Moacir Santos. As aulas 
presenciais serão de 14 a 28 
de janeiro, sempre às 19h, e 
também haverá transmissão 
pelo canal da escola no 
YouTube. A formação é 
gratuita e os interessados 
podem se inscrever até  14 
de janeiro. Inscrições e mais 
informações em sites.google.
com/view/civebra2023.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.

Máxima 90% Mínima 50%

O sol A lua
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18h49
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28/1
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Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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V
asco, Barcelona, Portugue-
sa, Campo Grande e... Lu-
ziânia. Por um dia, em 1992, 
Roberto Dinamite, morto 

no domingo, aos 68 anos, em de-
corrência de um câncer, vestiu a 
camisa do clube goiano filiados à 
Federação de Futebol do Distrito 
Federal (FFDF) e apto a disputar o 
Campeonato Candango — atual-
mente, está na segunda divisão. 
Na ocasião, o jogador estava em 
Brasília para receber uma home-
nagem, mas aceitou a proposta de 
jogar um amistoso pelo Igrejinha.

Naquele 21 de abril, Dinamite 
estaria com o Vasco no antigo Ma-
né Garrincha. Porém, os planos 
foram alterados quando o maior 
ídolo do Gigante da Colina rece-
beu um convite de um torcedor do 
clube. Diretor do Luziânia e vascaí-
no, Edgar José Gomes aproveitou 
a oportunidade para levar o astro 
até a cidade do entorno do Distri-
to Federal para disputar um amis-
toso contra o Anapolina.

Roberto se deslocou ao antigo 
espaço onde o Igrejinha costuma-
va atuar. “Não tinha o Estádio Ser-
ra do Lago ainda. O confronto foi 
no Centro Esportivo do Setor Les-
te”, relembrou José Egídio Pereira 
Lima, pesquisador da história do 
Luziânia, ao Correio. Na ocasião, o 
time havia se desfiliado da extinta 
Federação Metropolitana de Fute-
bol (FMF) e retornado aos torneios 
do estado de origem.

A chegada de Dinamite a Lu-
ziânia causou alvoroço no muni-
cípio goiano. “Ele veio aqui. Jogou 
só um tempo. Foi a maior festa da 
torcida na cidade. Os torcedores 
tiraram foto e tietaram bastante”, 
ressaltou José Egídio. Nos 45 minu-
tos em campo, o ídolo do Vasco da 
Gama não conseguiu marcar com 
a antiga camisa alvinegra do Igre-
jinha — hoje, o time utiliza as co-
res azul e branco — e foi substituí-
do no intervalo por Jairo.

Um dos adversários na partida 
relembra o embate contra o astro 
com carinho. Hoje presidente do 
Atlético-GO, Adson Batista dava os 
primeiros passos na carreira de za-
gueiro quando teve a oportunida-
de de enfrentar uma das maiores 
referências do futebol brasileiro. 
Aquele 21 de abril de 1992, quando 
o defensor tinha 21 anos, não ficou 
marcado apenas pelo resultado pe-
lo Anapolina, mas pela chance de 
dividir o campo com uma estrela.

“Para mim, realmente, foi al-
go fantástico. Nunca tinha jogado 
contra ele, um dos maiores jogado-
res da história do futebol brasileiro. 
Um cara educado, o cumprimentei 

Com ajuda de um historiador, um torcedor e um adversário, Correio rememora a passagem de 45 minutos do ídolo do 
Vasco pelo Luziânia, em 1992. Astro foi atração em amistoso e moldou uma geração de vascaínos na cidade do entorno

Dinamite em uma 
tarde pelo Luziânia

DANILO QUEIROZ

Acervo Dilmar Tié/José Egídio Pereira Gomes/Material Cedido ao Correio
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e ficamos conversando durante o 
jogo”, relembrou Adson, ao Cor-

reio. Além do bate-papo com a bo-
la rolando, o mandatário do Atléti-
co-GO guarda na lembrança outro 
detalhe daquela partida. “Teve um 
momento que dei uma chegadi-
nha mais forte e ele me pediu cal-
ma para não machucar. Eu lembro 
disso claramente”, recordou.

Lamentando a perda de Dina-
mite, Adson rasgou elogios ao as-
tro, ressaltando as qualidades do 
maior artilheiro do Campeonato 
Brasileiro (190 gols) não apenas 
nos gramados, mas fora deles. “Um 
cara muito decente e, para mim, 
foi um orgulho enfrentá-lo. Um 
jogador simples e, principalmen-
te, uma das referências do nosso 
esporte”, destacou. Ontem, o Atlé-
tico-GO divulgou uma nota pres-
tando condolências.

Moldando torcedores

Na teoria, uma passagem de 
45 minutos com a camisa de um 
clube não diz muita coisa. Porém, 
no caso de Roberto Dinamite e 
do Luziânia, os poucos momen-
tos no gramado do Centro Espor-
tivo do Setor Leste serviu para mol-
dar uma geração de vascaínos na 
cidade do entorno do Distrito Fe-
deral. O professor Dênis Roriz de 
Oliveira, de 38 anos, foi um deles. 
Ele prestigiou a passagem do astro 
pelo município há mais de 30 anos.

O encontro serviu para aflorar 
a relação pessoal com o clube ca-
rioca. “Eu nem conhecia muito de 
futebol e meu tio era fanático pelo 
Vasco. Ele me levou para ver o Di-
namite. Não sabia quem era. Eu es-
tava com uma camisa do Vasco e, 
da arquibancada, vi o carisma de-
le. Como era sorridente e respei-
tado por todo mundo, até rivais. 
Daí em diante, virei vascaíno. Sou 
sócio, acompanho tudo do time, 
sofro bastante, mas a minha refe-
rência de atleta era ele. É um ído-
lo e fico feliz de ter tido a honra de 
ver um jogo”, lembrou, ao Correio.

Horas mais tarde de ser acla-
mado em Luziânia, Roberto Di-
namite voltou para o Distrito Fe-
deral e foi até o Mané Garrincha 
para acompanhar o amistoso do 
Vasco contra a Seleção de Brasí-
lia. O duelo foi organizado em 
comemoração ao 32º aniversá-
rio da capital federal. Por lá, viu 
o clube carioca ganhar dos brasi-
lienses em duelo movimentado, 
por 3 x 2. Antes de a bola rolar, foi 
homenageado pela torcida orga-
nizada Vascandango. Reverên-
cias de todo o sempre que segui-
rão, agora, em memória ao maior 
jogador da história cruzmaltina.

Homenagens

Eterno camisa 10
Com a morte de Roberto Dinamite, o 
Vasco estuda meios de homenagear 
o ídolo. O presidente Jorge Salgado 
revelou estar pensando em uma 
maneira de fazer isso na camisa 10 do 
clube. “Toda homenagem é pouca.” 

Nome de rua
A rua em frente ao Estádio São 
Januário, local do velório do astro, 
vai se chamar Roberto Dinamite. A 
decisão foi oficializada, ontem, por 
Eduardo Paes, prefeito da cidade do 
Rio de Janeiro.

Tributo em batismo
Presente no velório de Roberto 
Dinamite, o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues, disse que o 
filho foi batizado em homenagem 
ao ídolo. “Um atleta exemplar que 
sempre estava com o sorriso.”

Apoio carioca
A rivalidade deu uma pausa no Rio 
de Janeiro. Ontem, dirigentes e ídolos 
de Flamengo, Fluminense e Botafogo 
foram até o velório para prestarem 
as últimas homenagens a Roberto 
Dinamite. Zico foi aplaudido. 

Emoção do amigo
Fã e companheiro de equipe de 
Dinamite, com quem foi campeão 
pelo Vasco, o ex-atacante Edmundo 
se emocionou bastante na despedida 
de Dinamite. “Só quando meu pai 
faleceu eu senti essa dor.”

Elenco diz adeus
Antes do treino de ontem, o elenco do 
Vasco também passou pelo gramado 
de São Januário para se despedir de 
Roberto Dinamite. Na atividade, os 
jogadores fizeram orações em prol do 
ídolo máximo do clube.

Daniel Ramalho/Vasco Daniel Ramalho/Vasco Divulgação/Vasco Gláucio Dettmar/CB/D.A Press Daniel Ramalho/Vasco Daniel Ramalho/Vasco

 »Dinamite F.C.

O carinho de Luziânia com Roberto Dinamite vinha desde as décadas 
de 1970 e 1980, quando o jogador brilhava e vivia o ápice da carreira 
com a camisa do Vasco. Na ocasião, o astro ganhou uma homenagem 
com a fundação do Dinamite, time fundado pelos vascaíno Edgar José 
Gomes e Everton D’abadia Roriz. Com uma dinamite como escudo e 
um uniforme igual ao do time carioca, a equipe jogou campeonatos 
amadores durante o período em atividade.

“Foi algo fantástico. Nunca tinha jogado 
contra ele, um dos maiores jogadores 
da história do futebol brasileiro. Um 

cara educado, o cumprimentei e fi camos 
conversando durante o jogo”

Adson Batista, presidente do Atlético-GO
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Vascaínos dão último adeus
Por mais de sete horas, torcedores e personalidades velaram o corpo do maior ídolo do Vasco. Enterro será na manhã de hoje

O
ntem, torcedores vascaí-
nos e de vários outros 
clubes, grandes atletas e 
o Rio de Janeiro, de for-

ma geral, se despediram de um 
dos maiores jogadores da histó-
ria do futebol brasileiro. Morto 
no último domingo, aos 68 anos, 
por complicações causadas por 
um câncer no cólon, Roberto Di-
namite foi velado por sete horas 
no gramado do Estádio de São 
Januário, palco onde tanto bri-
lhou ao longo da vitoriosa car-
reira profissional.

Segundo o cruzmaltino, o le-
gado de Roberto Dinamite foi ce-
lebrado por mais de 10 mil pes-
soas durante o dia. Com a maio-
ria formada por vascaínos, o pú-
blico ocupou as ruas próximas a 
São Januário logo nas primeiras 
horas da manhã fria no Rio de Ja-
neiro. Para chegar ao local onde 
o corpo estava sendo velado — 
próximo à estátua inaugurada 
em homenagem ao ídolo no ano 
passado, atrás de um dos gol do 
estádio —, os torcedores alterna-
vam histórias de um dos maiores 
goleadores do clube.

O clima, porém, foi de bastan-
te comoção. Quando se aproxi-
mavam do caixão, os vascaínos 
aplaudiram e deixavam flores ao 
pé da estátua. Um cobriu o mo-
numento com uma bandeira do 
Brasil com o escudo do Vasco ao 
centro. Muitos se recusaram a ir 
embora após a passagem pelo 
campo e se dirigiram às arqui-
bancadas de São Januário. De lá, 
quebraram o silêncio e acalenta-
ram o luto com músicas das tor-
cidas e homenagens em cânticos 
para Roberto Dinamite.

Além dos torcedores a quem 
Bob tanto alegrou com a bo-
la nos pés, a despedida con-
tou com a presença de diversas 

DANILO QUEIROZ

Os torcedores fizeram filas para se despedirem de Roberto Dinamite. Ídolo foi velado ao lado da estátua inaugurada, em 2022, em sua homenagem

Daniel Ramalho/Vasco
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personalidades do esporte nacio-
nal. Rivais e amigos de longa da-
ta, os flamenguistas Júnior e Zico 
deram o último adeus. O tricolor 
Fred também passou por São Ja-
nuário. Outro representante do 
Fluminense foi o presidente Má-
rio Bittencourt. Técnico do Bo-
tafogo, o português Luís Castro 
também prestou homenagens, 
assim como Rodrigo Caetano, di-
retor-executivo do Atlético-MG.

“Todos vocês estão acostuma-
dos a ver e deveriam repetir sem-
pre, porque acho que é um le-
gado importante do jogador, do 

profissional e das obras-primas 
que ele fez jogando bola, é fru-
to da dedicação dele nos jogos e 
treinamentos. Tudo isso precisa 
ser lembrado sempre. É um lega-
do completo. Tive o prazer de tê
-lo como amigo, apesar de sermos 
adversários tantos anos”, ressal-
tou Zico em conversa com os jor-
nalistas. O ídolo rubro-negro foi 
aplaudido por vascaínos e con-
solou os familiares de Dinamite.

Jogadores do presente e do 
passado também se despedi-
ram de Bob. Cláudio Adão, com-
panheiro entre 1983 e 1988, foi 

um deles. Todo o elenco vascaí-
no também dedicou tempo para 
passar pelo gramado de São Ja-
nuário. Atual camisa 10 do clu-
be carioca, o meio-campista Ne-
nê emocionou os presentes e foi 
bastante aplaudido quando es-
tendeu um uniforme cruzmal-
tino com o número consagrado 
por Dinamite por cima do cai-
xão. O presidente Jorge Salgado 
e o ídolo Carlos Germano acom-
panharam de perto. Durante to-
do o velório, a guarda de honra 
do remo do Vasco ficou postada 
ao lado do corpo.

No fim do velório, foi celebra-
da uma missa em homenagem 
a Roberto Dinamite. Com a ce-
rimônia em andamento, um ví-
deo nos telões do estádio com 
um depoimento inédito do ex-jo-
gador tirou lágrimas dos familia-
res e torcedores presentes. Nele, 
o maior ídolo do clube se dirige 
à torcida. “O meu recado é o meu 
olhar, são as minhas pernas, o 
meu coração. Dizer a vocês: mui-
to obrigado! Vocês fazem e conti-
nuarão fazendo parte da minha 
vida. Até o dia que eu for embo-
ra. Mas pode ter certeza que, no 

coração do Roberto e de cada um 
de vocês, nós vamos continuar 
vivos. Isso que vai representar e 
simbolizar tudo isso, o amor e o 
respeito que tenho por vocês.”

Pouco depois das 19h, quan-
do um grande fluxo de torcedores 
havia se despedido, os portões 
de São Januário foram fechados. 
Sob muitos aplausos, o corpo de 
Roberto Dinamite foi levado à ca-
pela do estádio onde, hoje, às 9h, 
será velado por familiares. O en-
terro está marcado para 10h30 no 
cemitério Nossa Senhora de Be-
lém, em Duque de Caxias.

 »Vasco em Brasília

Em meio à tristeza pela morte 
do atacante e ídolo Roberto 
Dinamite, o vascaíno de Brasília 
recebeu a notícia de que pode 
ter um encontro em breve com 
o clube na capital federal. 
Segundo o ge.globo, o Nova 
Iguaçu aceitou uma proposta 
para transferir o jogo contra o 
cruzmaltino, em 7 de fevereiro, 
para o Mané Garrincha. Ao 
Correio, a Federação de Futebol 
do Distrito Federal (FFDF) optou 
por não comentar a operação.

10 MIL
torcedores passaram pelo 
Estádio de São Januário 

ontem. Entrada foi 
permitida por volta das 

10h e os portões fecharam 
apenas às 19h, quando 
o corpo de Dinamite foi 
retirado do gramado.

FLAMENGO PALMEIRAS SANTOS SÃO PAULO COPA FEMININA NBB

A diretoria do Flamengo 
segue trabalhando para 
reforçar o seu elenco 
visando a temporada 
2023 e, ontem, anunciou 
um pré-contrato com o 
goleiro Agustín Rossi. O 
jogador está nos últimos 
meses de contrato com 
o Boca Juniors e definiu 
seu novo vínculo com o 
clube carioca até o fim da 
temporada de 2027.

Uma das referências do 
elenco do Palmeiras, 
Gustavo Gómez renovou 
seu contrato por mais dois 
anos. O vínculo do zagueiro 
paraguaio terminaria em 
dezembro de 2024 e foi 
estendido até o final de 2026. 
Após os trabalhos de ontem, 
na Academia de Futebol, 
ele celebrou o novo acordo. 
“Estou muito feliz por esse 
reconhecimento.”

A diretoria do Santos 
anunciou, ontem, a 
renovação com o goleiro 
João Paulo. Ele tinha 
contrato em vigor até 2026, 
mas diante da valorização 
do atleta, a diretoria fez um 
novo acerto prorrogando o 
prazo por mais um ano. A 
definição do novo vínculo 
aconteceu após reunião do 
jogador com o presidente 
do clube Andrés Rueda.

A direção do São Paulo 
confirmou a contratação do 
volante Jhegson Méndez, 
que defendeu a seleção 
do Equador na Copa do 
Mundo. O reforço de 25 
anos acertou vínculo com 
o clube paulista até 2025. 
Méndez foi “anunciado” 
pelo zagueiro Arboleda, 
companheiro do volante na 
seleção equatoriana, pelas 
redes sociais do São Paulo.

A Fifa revelou a lista das 
árbitras escaladas para a 
Copa do Mundo Feminina. 
Entre as brasileiras estão 
Edina Alves e Neuza Back, 
primeiras brasileiras a 
apitarem em um Mundial 
masculino. Além delas, 
Leila Moreira da Cruz, 
árbitra do DF, e Daiane 
Caroline Muniz dos Santos 
completam o time nacional 
na competição.

O Brasília Basquete sofreu 
uma derrota amarga, 
ontem, pelo Novo Basquete 
Brasil (NBB). No Nilson 
Nelson, o time candango 
empatava com o Fortaleza 
Basquete e tinha a última 
posse de bola, a quatro 
segundos do fim. Porém, 
em uma saída errada, os 
brasilienses deram a posse 
de bandeja para os rivais e 
perderam, por 82 x 80.

PROTESTOS EM BRASÍLIA

CBF tenta despolitizar 
a camisa da Seleção
DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

Nos últimos anos, a camisa 
da Seleção Brasileira de futebol 
saiu do contorno apenas espor-
tivo e ganhou a marca de escudo 
em atos políticos aliados, prin-
cipalmente, à direita. Desde os 
protestos de 2013, passando 
pelas manifestações a favor do 
impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff e culminando 
nos atos antidemocráticos em 
Brasília no último domingo, a 
Amarelinha foi traje comum e 
ganhou o status de vestimenta 
oficial dos manifestantes.

A violência nos atos terro-
ristas em Brasília, porém, fez 
a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) se manifestar na 
tentativa de desvincular a ima-
gem do uniforme da Seleção dos 
protestos com viés golpista. Em 
nota divulgada na manhã desta 

segunda-feira (9/1), a entidade 
repudiou o caos e a depredação 
causados por manifestantes ter-
roristas nas sedes dos Três Pode-
res (Executivo, Legislativo e Judi-
ciário) na capital federal.

“A camisa da Seleção Brasileira 
é um símbolo da alegria do nosso 
povo. É para torcer, vibrar e amar 
o país. A CBF é uma entidade 
apartidária e democrática. Esti-
mulamos que a camisa seja usada 
para unir e não para separar os 
brasileiros. A CBF repudia vee-
mentemente que a nossa camisa 
seja usada em atos antidemocrá-
ticos e de vandalismo”, destaca a 
íntegra do comunicado publica-
do em defesa do uniforme cinco 
vezes campeã mundial.

Além de utilizarem a imagem 
da Seleção Brasileira, os protes-
tos antidemocráticos também 
serão considerados na definição 
da sede de uma das competi-
ções organizadas pela CBF: a 

Camisas do time tupiniquim foram vistas nos atos antidemocráticos

 AFP

Supercopa do Brasil. De acordo 
com apuração do blog Drible de 
Corpo, do Correio, os ataques 
aos Três Poderes deixam em 
xeque a possível indicação de 
Brasília como sede da compe-
tição nacional, disputada entre 
Palmeiras e Flamengo, em 28 de 
janeiro. Até então, a capital do 
país despontava como favorita.

O cenário mudou nas últimas 
horas. A intervenção na seguran-

ça pública do Distrito Federal, o 
afastamento do governador Iba-
neis Rocha (MDB) por 90 dias, as 
ofertas da Arábia Saudita (Riade), 
duas dos Estados Unidos (Miami 
e Orlando) e o trauma recente 
do DF em um clássico entre Pal-
meiras e Flamengo aumentam o 
debate interno a 19 dias da parti-
da. O plano da entidade é definir 
o local com representantes dos 
clubes nos próximos dias.

COPINHA

Ceilândia sofre empate no fi m, 
mas se classifi ca em primeiro

Pela quinta edição segui-
da, o Distrito Federal terá um 
representante na fase mata-ma-
ta da Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior. Ontem, o Ceilândia 
sofreu e precisou esperar, mas 
confirmou a primeira coloca-
ção do grupo 6 da competição 
de base do calendário nacional, 
mesmo com um empate con-
tra o América-RN, por 2 x 2, no 
Estádio Silvio Salles.

O resultado teve cara de revés 
quando o alvinegro tomou um 
gol nos acréscimos. Antes de a 
partida começar, a chuva preju-
dicou o gramado e exigiu mui-
ta resiliência das duas equipes. 
O Ceilândia iniciou o duelo 
acuado, mas acordou quando o 
América-RN assustou e, depois, 
criou as melhores chances. O 
gol, porém, veio só na reta final 
da etapa inicial, com o zagueiro 
Izarron, em jogada brigada.

No segundo tempo, os poti-
guares deram um grande susto 
com Alan empatando no pri-

meiro minuto. Pouco depois, 
o Ceilândia retomou à frente 
com belo gol de falta de Tuba-
rão. O Gato Preto ficou outra vez 
recuado e sofreu bastante pres-
são. Mesmo assim, teve chances 
de concretizar o resultado, mas 
perdeu bons contra-ataques. 
No fim, o América-RN teve um 
pênalti e converteu. O empate, 
porém, foi suficiente para o alvi-
negro candango.

Com a vaga confirmada, o 
alvinegro precisou esperar a 
conclusão da chave para conhe-
cer o adversário na sequência 
da Copinha. À noite, o Avaí ven-
ceu o Catanduva e pulou para 
segundo. Os paulistas eram os 
únicos com chance de passar o 
Ceilândia, mas acabaram elimi-
nador. Ao terminar na fase de 
grupos liderança, o alvinegro 
se credenciou para enfrentar o 
Floresta e “fugiu” de encarar o 
Flamengo, que terá pela frente 
os catarinenses. A FPF ainda vai 
confirmar detalhes das partidas.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
até 12h16. Quando 
nossa humanidade não 
consegue dar forma aos 
seus pensamentos, nem 
tampouco expressar o que 
sente, e se o expressa é mal 
interpretada, essa é uma 
experiência desoladora, 
porque como no universo 
tudo existe em relação aos 
outros, o evento da falta de 
comunicação decepciona. 
Para nos expressarmos, 
precisamos de pontos de 
apoio na realidade concreta, 
elementos da vida objetiva 
que sirvam de instrumento 
para a comunicação, e por 
essa acontecer sentirmos 
que tudo está bem. 
Quando a Lua está Vazia, 
os potenciais ingredientes 
que dariam suporte para a 
comunicação estão todos 
por aí, como sempre, mas 
desagregados e nós, um dos 
ingredientes, nos sentindo 
sem domínio algum para 
os ordenar. diante desse 
cenário, melhor mesmo 
seria voltar à cama e 
dormir, se despreocupando 
de tudo e de todos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a alegria há de ser valorizada, 
porque é nesse estado gracioso 
da alma que os pensamentos 
são mais certeiros. claro está, 
não se trata da alegria que 
resulta da ignorância, mas 
aquela que é filha da lucidez. 
É assim.

mesmo se sentindo com a 
bola toda, prefira observar 
com mais tranquilidade os 
acontecimentos antes de se 
lançar a tomar iniciativas que, 
depois, seria difícil voltar atrás. 
talvez não seja urgente agir 
agora.

um dia a mente parece lúcida 
e dona da verdade, noutro a 
mesma mente duvida de tudo, 
até de si mesma. considere 
o seguinte, você não é esses 
fluxos de humor, você é o ser 
interior capaz de sobreviver a 
todos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o clima de fim de mundo é 
sempre o mesmo, um mau 
humor que toma conta da alma 
e estaciona, dando a impressão 
de que ficará aí para sempre. 
Porém, passa, e porque passa 
seria melhor não o levar muito 
a sério.

Há dias em que a alma se 
fecharia em si mesma e 
desconectaria qualquer tipo de 
relacionamento, se isso fosse 
possível, porém, como possível 
não é, encontra refúgio nos 
devaneios, alguns interessantes, 
outros nem tanto.

as certezas que guiam seus 
passos podem não parecer 
tão certas hoje, porque os 
questionamentos conduziram 
sua alma ao lugar interior em 
que nada parece ter o mesmo 
valor que parecia. isso vai 
passar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o frenesi mental que é 
frequente em você, às vezes, 
como agora, fica insuportável 
até para você. É nessa hora que 
convém respirar fundo e não 
se levar muito a sério, porque 
os pensamentos desse instante 
são irrelevantes.

as pessoas são pessoas, isso 
significando que não se pode 
prever com absoluta certeza 
seus movimentos, porque 
são sujeitas a emoções que 
interrompem o fluxo das 
ideações racionalmente 
ordenadas. assim são as coisas.

o senso de urgência há de ser 
temperado com bom humor, 
não levando muito a sério 
esse impulso, porque não 
apenas nada resolveria como 
também seria capaz de agregar 
problemas a um cenário que 
não mereceria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Preocupar-se com as finanças 
não é uma boa ideia, porque 
seria só puxar uma ponta 
dessas preocupações para 
virem todas ao mesmo tempo, 
constrangendo a alma. Procure 
transitar por entre o céu e a 
terra com leveza.

nem todo dia há de ser 
maravilhoso, nem tampouco 
você deve exigir de si um 
desempenho magnífico a 
todo momento. os humores 
oscilam e são sujeitos a fluxos e 
refluxos, mas a continuidade de 
tudo é eterna e constante.

as trapalhadas podem ser 
motivo de irritação ou de 
risadas, você escolhe, mas 
essa não seria uma escolha 
consciente e intencional, 
porém, uma que vai sendo feita 
ao longo dos dias, nos acertos e 
desacertos, na rotina.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
As Folhas Mortas
Oh! Gostaria tanto que você se lembrasse
Dos dias felizes onde nos éramos amigos
Naquele tempo a vida era mais bela
E o sol mais brilhante do que é hoje
As folhas mortas juntamos com a pá
Você vê, eu não me esqueci
As folhas mortas juntamos com a pá
As lembranças e os arrependimentos também.
E o vento do norte leva-as.
Na noite fria do esquecimento
Você vê, eu não me esqueci
A canção que você me cantava.

É uma canção que é semelhante a nós.
Você, que me amava e eu te amava.
E nós vivíamos sempre juntos
Você que me amava, eu que te amava.
Mas a vida separa aos que se amam.
Tão docemente, sem fazer barulho.
E o mar apaga sobre a areia
Os passos dos amantes separados (...)

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Jacques Prévert

d
esacreditado por racismo, 
cancelamentos e boicotes de 
personalidades como Tom 
Cruise, o Globo de Ouro che-

ga à octogésima edição. Hoje, às 22h, 
no Beverly Hilton Hotel, o show terá 
a apresentação do comediante Jer-
rod Carmichael e tem previsão de se 
reerguer, diante da adesão dos as-
tros Ana de Armas, Hugh Jackman, 
além do dramaturgo Tony Kushner 
e de Quentin Tarantino.

Eddie Murphy também deve le-
vantar a audiência, por causa do 
troféu Cecil B. De Mille, que rece-
berá pelo conjunto da obra. Mudan-
ças no código de conduta da Holly-
wood Foreign Press Association (en-
tidade que vota o prêmio) e refor-
mas na composição dos integrantes 
dão novo fôlego ao evento. O Globo 
de Ouro deve se escorar na popula-
ridade de Rihanna (da canção indi-
cada Lift me up) e no potencial de 
unanimidade de dois filmes concor-
rentes: Avatar: O caminho da água e 
Top Gun: Maverick, de Tom Cruise. 
O Globo de Ouro retorna, abraçan-
do o candidato a melhor ator Bren-
dan Fraser (de A baleia), ainda im-
pactado com o assédio sexual so-
frido, há quase 20 anos, por Phil-
lip Berck (o expulso ex-presidente 
da corporação do Globo de Ouro).

Da premiação propriamente di-
ta, pode-se especular vitórias. Cate 
Blanchett, que interpreta Lydia Tár, 
diretora de orquestra alemã, tem tu-
do para vencer o prêmio com o dra-
ma Tár. Nascida na Malásia, Michel-
le Yeoh puxa as chances para a co-
média Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo. Outros integrantes do elenco 
devem se firmar como coadjuvan-
tes: o vietnamita Ke Huy Quan e Ja-
mie Lee Curtis. Personificando Elvis, 
Austin Butler tem ampla chance de 
ser considerado melhor ator. Longe 

do páreo, o artista negro Jeremy Po-
pe, que em The inspection interpre-
ta um fuzileiro naval gay, levanta a 
bandeira da representatividade.

Martin McDonagh, que trata do 
desgaste de uma amizade, com Os 
Banshees de Inisherin (estrelado pe-
lo favorito a melhor ator de comédia 
Colin Farrell) pode desbancar o favo-
ritismo do diretor Steven Spielberg, 
à frente da 14ª indicação. Spielberg 
desponta em Os Fabelmans com al-
tos dados autobiográficos, sobre um 
rapaz aspirante a cineasta. Além de 
estar no centro de Empire of light 
(com Olivia Colman candidata a me-
lhor atriz), a sétima arte ainda está 
estampada em Babilônia, filme de 
Damien Chazelle, que alinha os ato-
res indicados Brad Pitt, Margot Rob-
bie e o mexicano Diego Calva.

Noutras categorias está a espera-
da vitória da animação Pinóquio, as-
sinada por Guillermo del Toro, e ain-
da o brilho para Decisão de partir na 
categoria de melhor filme internacio-
nal, com visibilidade para o cinema 
sul-coreano. No páreo, estão o belga 
Close e uma dupla que lida com temas 
caros à democracia: Argentina, 1985 e 
o indiano RRR.

 » ricardo daEHn

Entre boicotes e brilho
PREMIAÇÃO

Tudo em todo lugar ao mesmo tempo: 
seis indicações e favoritismo 

 diamond Films/divulgação
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Livros recém-lançados e em pré-venda: descubra as novidades 
do mercado literário e o que vem por aí para ler nas férias

   Para      ler nas 

    férias
P

ré-venda e expectativa para produtos 
culturais não são exclusividade de in-
gressos para shows e novas tempora-
das de séries. No mundo dos livros, 

também há espaço para a ansiedade do que 
vem por aí. Para saciar a expectativa de lei-
tores engajados, o Correio preparou uma lis-
ta de títulos recém-lançados ou em situação 
de pré-venda  que  estão na programação das 
editoras  nacionais. Confira o que vale a pena 
ler nesse comecinho de 2023.

 » NAHIMA MACIEL

Michel Houellebecq

LIONEL BONAVENTURE

 Emmanuel Carrere

 JOEL SAGET

PUREZA
DE GARTH GREENWELL, TODAVIA, 224 
PÁGINAS. R$ 74,90
Em pré-venda e com lançamento marcado 
para amanhã, Pureza é o segundo livro de 
Garth Greenwell publicado no Brasil e traz a 
história de um professor americano em Sófia, 
capital da Bulgária, que acaba de romper um 
relacionamento com um jovem. Especializado 
em estudos literários LGBTQUA+, Greenwell é 
também um dos nomes mais promissores da 
literatura contemporânea norte-americana. 
O livro foi escrito em Sófia, onde o autor 
dava aulas no American College, a mais 
antiga instituição educacional americana 
fora dos Estados Unidos. O que te pertence, 
publicado em 2019 no Brasil, é considerada 
por muitos críticos o romance gay da 
contemporaneidade.

IOGA
DE EMMANUEL CARRÈRE, ALFAGUARA, 
272 PÁGINAS. R$ 79,90
Carrère é um dos autores mais interessantes 
da literatura contemporânea francesa quando 
se trata de autoficção. O 16º livro do autor 
traz um relato inicialmente planejado para 
ser um “livrinho simpático e perspicaz”, mas 
que acaba por se transformar em uma espécie 
de descida aos infernos. Em 2015, o autor 
decidiu realizar um retiro de ioga. Deixou para 
trás celular e computador, mas levou um 
caneta e caderninho com a intenção de tomar 
notas para o ensaio. No meio dos exercícios 
e meditações, os atentados ao Charlie 
Hebdo sacudiram Paris e Carrère perdeu 
um amigo. De volta à cidade, a ansiedade, 
a depressão e o medo tomaram conta do 
escritor. Ioga, em pré-venda na Alfaguara e 
previsto para fevereiro, é sobre esse misto de 
busca do equilíbrio e da vida que se impõem 
tragicamente.

ANIQUILAR
DE MICHEL HOUELLEBECQ, ALFAGUARA, 
480 PÁGINAS. R$ 99,90
Uma história familiar, a descoberta de uma 
doença, a França mergulhada em um jogo 
eleitoral no ano de 2027, personagens que 
parecem encarnar figuras reais, menos 
niilismo e mais otimismo, o oitavo romance do 
francês Michel Houellebecq começa como se 
fosse um thriller político e termina com uma 
redenção pouco comum na obra do autor. Paul 
Raison é um funcionário da administração 
pública francesa, conselheiro e confidente 
do ministro das finanças de um governo que 
lembra o de Emmanuel Macron, mas não o 
cita diretamente. Enquanto vídeos de deep fake 
viralizam na internet com a cabeça do ministro 
cortada por terroristas e atos de terror se 
espalham aqui e ali, incluindo um massacre de 
imigrantes, Raison precisa lidar com o papel 
central de seu chefe na reeleição de um títere 
escolhido pelo presidente em exercício. 

SATISFAÇÃO
DE NINA BOURAOUI, PARIS DE 
HISTÓRIAS, 160 PÁGINAS. R$ 55 
Publicado originalmente em 2021, o 18º 
romance da autora francesa chega ao Brasil 
com uma narrativa comovente em primeira 
pessoa que dá voz a Madame Akli, francesa 
casada com um argelino que adota a Argélia 
como país no momento de descolonização e 
anos depois de uma guerra de independência 
que durou quase uma década. É um país tão 
ferido quanto a própria personagem que 
Bouraoui propõe ao dar voz a uma mãe e 
mulher que questiona os papéis aos quais 
acabou atrelada. Ganhadora de prêmios 
importantes como o Renaudot, o Inter e o 
Femina, a autora é filha de pai argelino e 
mãe francesa, nasceu na Bretanha e assume 
influências de nomes como Marguerite Duras e 
Annie Ernaux, ganhadora do Nobel de 2022. 

DEPOIS QUE AS  
LUZES SE APAGAM
DE TADEU RODRIGUES, EDITORA NOS, 
128 PÁGINAS. R$ 62
O encontro entre um porteiro ex-artista de 
circo e um menino marca uma narrativa de 
reflexão sobre respeito e amizade. O menino 
Estevão tem uma condição que o impede de 
deixar o Edifício Fabuloso, no qual trabalha 
o porteiro que é também um ex-palhaço e se 
dedica a narrar as memórias para o menino. 
As lembranças do artista acabam por inundar 
a imaginação da criança e a ajudá-la a realizar 
viagens imaginárias.

BELEZA E TRISTEZA
DE YASUNARI KAWABATA, ESTAÇÃO 
LIBERDADE, 282 PÁGINAS. R$ 68
Oki vai a Kyoto para assistir às badaladas 
do ano-novo, uma tradição, e é invadido 
pelas próprias memórias. Na cidade mora 
Otoko, com quem teve um relacionamento 
anos atrás. Na época, a mulher era uma 
adolescente e Oki, um homem casado e com 
filhos. A menina engravidou, mas o bebê 
morreu ao nascer. Anos depois, quando recebe 
o telefonema convidando para a cerimônia das 
badaladas, Otoko elabora um plano. É sobre 
o tempo e seu efeito sobre as relações esse 
romance publicado originalmente em 1964. 
Metáforas sensoriais, o universo feminino, a 
sensualidade e a tragédia são ingredientes 
frequentes na obra da Yasunari Kaeabata, o 
primeiro autor japonês a ganhar o Nobel de 
Literatura, em 1968.

O CORAÇÃO QUE CHORA E RI 
DE MARYSE CONDÉ, EDITORA BAZAR DO 
TEMPO, 184 PÁGINAS. R$ 62
Vencedor do prêmio Marguerite Yourcenar 
e publicado originalmente em 1999, o 
romance é um livro de memórias da própria 
autora. Maryse nasceu em Point-à-Pitre, na 
Guadalupe, um departamento ultramarino 
francês encravado no Caribe e fonte de todos 
os romances da autora. Nesse livro, ela 
acompanha a pequena Maryse, a infância em 
uma família burguesa, o desabrochar para 
a independência e para o conhecimento em 
Paris, a descoberta da própria identidade 
negra e o retorno às raízes.

TODOS NÓS ESTAREMOS BEM
DE SÉRGIO TAVARES, DUBLINENSE, 192 
PÁGINAS. R$ 59,90
Ganhador do Prêmio Sesc de Literatura em 
2010 com o livro de contos Cavala, Sérgio 
Tavares lança agora um romance sobre o 
encontro entre um empresário que enriqueceu 
trabalhando para a ditadura militar e uma 
ex-guerrilheira que acabou presa, torturada 
e exilada. Com uma narrativa que envolve 
descrições explícitas de cenas de sexo 
homoafetivas, o romance de Sérgio Tavares 
foca numa geração que encarou a luta pela 
liberdade como uma questão de vida ou morte.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pav original 4 qtos La-
zer comp. R$2.390.000
Tr: 99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pav original 4 qtos La-
zer comp. R$2.390.000
Tr: 99970-7721 c5525

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VICENTE PIRES

1 QUARTO

GRAND PARK
R 02 26 Setembro cs
1qtoLt 428m2 condmura-
do bloquete. Tr: 99982-
10813381-4395 c5123

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

SAAN/SIA/SIG/SOF

IMPORT CENTER sala
437 escrit R$140 mil à
vista 98153-8038 Prop

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA
411 2 QTOS Apto e pré-
dio reformados 1º andar
70m2 armários e salão
de festas. 99987-1461/
3248-1461

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
ou 99818-0641

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
ou 99818-0641

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qts, gar. c/ armários
DCE, Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA/19Brancope-
róla 29mil km. comp. R$
100 mil. Tr:99202-8543

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 10.000km, IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso.R$495.000,00.Estu-
do Troca, e Proposta.
Tratar: (61) 99189-2103

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEMRELAXTe-
rapêutica, Bronzeadora,
Drenagem linfática Faci-
al/Corporal e Reflex.
Podal (61) 99281-8408

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORALESPIRITU-
AL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque sua
consulta, Cartas e ta-
rot . Fazemos e desfa-
zemos todos os tipos
de trabalhos espiritual.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness. Fone: 3561-
1336 ou 98363-5506
(Zap)

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp
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FOTO

FOTO FOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
RESTAURANTE Sinhá
Moça. Porteira Fechada-
R$ 135mil CLN 209 Nor-
te 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

RENATA LOIRA
MULHERÃO 110CM de
Bumbum Mando foto
nua Zap 61 99834-6047

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

SERVIÇOS GERAIS
ASA NORTE Enviar
msg p: 99559-0638 zap
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

AUXILIAR DE COSTU-
RA c/ experiência. Entra-
rem contato ou currículo
whatsapp 98204-0606

CHAPEIRO E AUXILI-
AR De Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Coz e de Serv.
Ger c/ exp. 15 às 23hs
CV p/: wbarbosaw@
gmail.com

DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha Referência
comprovada em cartei-
ra, cozinhar bem, lim-
par, lavar, passar, organi-
zar. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste (61)3274-5588

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com

R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com

VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.

VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLE CHINELARIA
FEIRA DOS IMPORTADOS

CONTRATA
SUPERVISORA DE LO-
JA e repositor, contato:
solechinelaria.rh@gmail.
com OU (62)991710142

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE COMPRAS

MUITA EXPERIÊNCIA,
formaþÒo Eng. civil, p/
construtora: Enviar CV:
cpcontabilidade2012@
gmail.com

MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
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A partir do dia 2 de janeiro de 2023, você

poderá solicitar seu anúncio do Classificados

Correio Braziliense em um dos nossos canais:

on

61 3342-1000 (opção 04)

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt. 340 bl. 2

As atividades presenciais das lojas de Taguatinga

Centro e Asa Sul serão encerradas no dia 30/12/2022.

A equipe do Classificados Correio Braziliense

deseja um Ano Novo repleto de boas notícias!


